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T e l e g r a m a s p e r e l c a b l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 

A L D I A R I O D E L A ¡UAUINA. 
H A B A N A . 

T E L E G R A F I A S D E A N O C H E 

N A C I O N A L E S 

Mach id, 4 de sepiiembre. 

L O S R E F U E R Z O S 

H a s t a h o y h a n s a l i d o de d i s t i n t o s p u e r ­

to s de l a P e n í n s u l a o c h o v a p o r e s c o n d u ­

c i e n d o p a r a e s a i s h t r e c e m i l h o m b r e s -

R E C U R S O S 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y p o r e l C o n ­

g r e s o , e l M i n i s t r o de U l t r a m a r m a n i f e s t ó 

q u e h a e n v i a d o á C u b a r e c u r s o s s u f i c i e n ­

t e s p a r a s a t i s f a c e r t o d a s l a s a t e n c i o n e s 

m i l i t a r e s y c i v i l e s q u e se h a l l a b a n p e n -

( i e n t e s . 

A C T I T U D C O R R E C T A 

J l n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o se h a r e c i ­

b ido u n t e l e g r a m a d e l r e p r e s e n t a n t e de 

S ) c p a ñ a e n e l P e r ú , d i c i e n d o q u e e l G o ­

b i e r n o de a q u e l l a R e p ú b l i c a h a p r o h i b i d o 

u n a m a n i f e s t a c i ó n q u e p r o y e c t a b a n l o s 

s i m p a t h a d e r e s do l e s s e p r a t i s t a s de 

C u b a . 

L i > a O A M L > U ) S . 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e c e t h a r e n h e r 

c c l a E c l t a á 3 0 - 0 2 . 

i m L U S A S 
Y a e s t á e u t r e n o s o t r o s e l p r i m e r 

c o n t i i i ^ e u t e d e l a b r i l l a n t í s i m a e x ­

p e d i c i ó n d e c u a r e n t a m i l h o m b r e s , 

q u e a ú n n o h a t e r m i n a d o d e s a l i r 

d e l a M a d r e P a t r i a . P i s a n l o s p r i -

L O S M O S m m m i 
C o n a l e g r í a p a t r i ó t i c a s a l u d a m o s 

á l o s h e r o i c o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s 

q u e h a n e n t r a d o e n p u e r t o e n l a m a ­

ñ a n a d e h o y y q u e c o n s t i t u y e n c o - * 

m o l a v a n g u a r d i a d e l o s 4 0 , 0 0 0 b i 

R A M A S D B H ü ? 

m e r o s t i e r r a d e C u b a c u a n d o t o d í > | z a r r o s d e f e n s o r e s d e l a h o n r a y d e l 

d e r e c h o d e l a M a d r e P a t r i a q u e , c o n 

s u e s f u e r z o g a l l a r d o , h a n d e d e s c u a ­

j a r d e e s t a A n t i l l a l a m a l d i í a p l a n t a 

d e l s e p a r a t i s m o . 

L a t e n h o y l o s c o r a z o n e s d e l o s 

l e a l e s c o n e m o c i ó n i n t e n s a y h o n d a , 

f u u d i d o s e n u n s ó l o s e n t i m i e n t o , e l 

d e l a p a t r i a , d a n d o a l o l v i d o m á s 

p r o f u n d o l a s d i v i s i o n e s d e l a p o l í t i ­

c a y h a c i e n d o v o t o s p o r q u e l a i n -

c o m p a r a b i e b r a v u r a d e n u e s t r o s s o l ­

d a d o s , p r o n t o , m u y p r o n t o , e x t e r m i ­

n e a l e n e m i g o a r t e r ó y c o b a r d e d e 

l a u a e k m a l i d a d . 

Madrid, 3 de .sí'pUoitbrií. 

E N l U - l N L U - 1 0 1 0 U E L O S 
l ' K O r i K T A H I O S 

H o y p u b l i c a l a ( ¡ m e t a u n r e a l de ­

c r e t o a m p l i a n d o e l p l a s o s e ñ a l a d o p a r a 

s u b s a n a r l e s d e f e c t o s e n l a s i n s c r i p c i o ­

n e s d e l o s r e g i s t r o s de l a p r o p i e d a d de 

l a i s l a de C u b a , c o n f o r m e c o n l a p e t i c i ó n 

f o r m u l a d a p o r e l C e n t r o do p r o p i e t a r i o s 

E X T R A N J E R O S . 

Siicva Vork) "> de s(¡ i t i fnhr/: 

S O H X M i V A L O V F 

D i g e n e r a l c o n d e de S o h o u v a l o f f g o b e r ­

n a d o r g e n e r a l d e l a P o l o n i a r u s a , h a e x ­

p e r i m e n t a d o a l g u n a m e j o r í a e n s u s a l u d , 

n o s i e n d o y a s u e s t a d o t a n d e s e s p e r a d o 

c o m o s e c r e y ó a l p r i n c i p i o . 

J B L C O M B A T E D E K 1 C A T B U 1 X A 

E n e l c o m b a t e d a d o e n e l d i s t r i t o d a 

E k r i t e r i n a — M a c e d o n i a — m u r i e r o n c u a ­

r e n t a y zolz t u r c o s y g r a n n ú m e r o Se i n -

E u : r : c t o s . 

S O J I l I A S t ' O M K K n Al.t-.M, 

JSUÍ'VU Tor/c, Srptéeit'tire f. 
ó las f)! dr Ut lar di*. 

OJIZA^ f i s p a ñ o l u s , ú. 9 1 5 . 7 5 . 
Í V u h - m - s , ¡M.Mt». 

U.e9CUMiio paiMd c 9 m e r e h i l t K U <í í> por 
ti<'llt0. 

C a u i t i o s s o b e o l i o m l r w , i>ü i l / v . , haoqnpiros , 

I d e m s o b r e P u r l » , UU <1/Tm b f i n q n e r o » , á 5 

f r a u c o s 2 2 t . 
I d e m s o l i r e l l « !» ibnrRí> , <M> d / ? . , b a n q n e m , 

IJOIION reKislr i»*1os de los E s t a d o s - U a í d o s , 4 
p o r c i e u t o , rt lo**, p.x-cuprtij , í l n n e . 

t ' e i i i r í l i i í r a í i , n . 1 0 , p o l . W>, costo y Hete , é 

Í?¡ . 
("ontrffuens m p l a z a , ¡i M . 
K e t u l a r ti b u e n r ^ J i u o , en p l a / a » de 3 i; i /M> 

A 'i I 5 | 1 6 i 
A 7 t í r a r de m i e l , en p l a 2 a , de 2 t>j[M; á 

1 1 / i (5 
£ 1 n i o r r • < ! • • flojo. 
VeiMlidoj;: 2 v 2 0 0 l e u e l a d a « d e a z r i c a r ^ 
M u-:. • de í u l m , e u bocoye-H, u o m i i n i i . 
M a u t e e a d e i O w t e , e u t e r í e r o í a n , \ #;>.(>5 

n o m i r a l . 
M a r i n a pateut M i n n e s o t a , f i rme . A l t . 0 5 

[omlres, Scptuiuln-e 4. 
A r i c a r de r e m o l a i h a . ft 1)/. 
A ? i i ( a r c e n l r l f u g a , p o l . i)(5, A r m e . A l i f . 
I d e m r e g a l a r r o l l n o , ¡1 1-2/3. 
r o i ü s o l i d n d o j i , i 1 0 2 ̂ / H » , e x - i n t e r é s . 
D e s c n e u l o . H a u c o I i i ? i a t e r r a , i \ por 1 0 0 . 
C n f l l r o por 1 0 0 e s p a ñ o l , A 6f»J , e x - I n f e r é ü , 

P a r í s , Scptiettthiie 4. 
l i e n t a S p o r 1 0 0 , á 1015 í r u u c o s 1 7^ e t s . e i 

i n t e r é s . 

v í a l o s ú l t i m o s n o h a n d e j a d o l a s 

n a t i v a s p l a y a s , u u i e n d o a s í c o n l a ­

z o y h u m a n o y v i v i e n t e e s t a I s l a c o n 

s u N a c i ó n g l o r i o s a , c u a l s i s e q u i ­

s i e s e d e m o s t r a r , c o n d e m o s t r a c i ó n 

e v i d e n t í s i m a , q u e n a d a n i n a d i e 

p o d r á s e p a r a r J a m á s á e s o s d o s p u e ­

b l o s , e n t r e l o s c u a l e s e x i s t e n i n t e ­

r n e s i a u f u e r t e s c o m o e s e c o r d ó n 

d e h o m b r e s q u e s e e x t i e n d e d e u n o 

á o t r o l a d o d e l o s m a r e s . 

A m e d i d a q u e v a y a n l l e g á n d o l o s 

p v i u i e i o s c o n t i n g e n t e s , i r á n s a l i e n ­

d o l o s ú l t i m o s d e l a P e n í n s u l a ; e l 

r e c i b i m i e n t o e n t u s i a s t a q u e a q u í 

l e s h a g a m o s s e c o n f u n d i r á c o n l a 

c a r i ñ o s a d e s p e d i d a d e q u e a l l á s o n 

o b j e t o ; n u e s t r o s a l u d o d e b i e n v e n i ­

d a s e r á c o m o e l e c o d e l a d i ó s e u 

q u e p r o m i m p a n l o s q u e , c o n e l t r a s ­

a t l á n t i c o p o d e r o s o , v e n p e r d e r s e 

t r a s e l h o r i z o n t e s u s a m o r e s , s u s e s ­

p e r a n z a s , s u s i l u s i o n e s y s u s a f e c ­

t o s . P r o c ú r e n l o s , p u e s , q u e r e c i b i ­

m i e n t o y d e s p e d e d i d a s e h a l l e n á 

i g u a l a l t u r a e n l o c o r d i a l y a f e c t u o ­

s o . 

V a h a n e m p e z a d o á l l e g a r l o s 

n u e v o s r e f u e r z o s , q u e s i u d u d a s e ­

r á n r e c i b i d o s c o n e u l u s i a s m o c r e ­

c i e n t e ; p e r o n o s o t r o s e n t e n d e m o s , 

c o n L a U n i ó n Constitucional, q u e 
c u a n t o s e h a g a e n e s t e s e n t i d o r e ­

s u l t a r á i n f e r i o r á l a d e u d a c o n e s o s 

v a l i e n t e s c o n t r a í d a . C o m o o p i n a e l 

c o l e g a , n o b a s t a c o n l o s v i v a s , n i 

c o n l o s e d i t i c i o s e n g a l a n a d o s , n i 

c o n l a p o b r e , m o n e d a c o n q u e t o d o s 

e o n l r i b u i m o s p a r a o b s e q u i a r á l a s 

t r o p a s ; u o b a s t a t a m p o c o c o n p o n e r 

m u y a l t o e l c o r a z ó n y l o s o j o s n i 

c o n r e c o r d a r n u e s t r a s g l o r i a s i n m o r -

l a l e s ; p a r a d e m o s t r a r d e m a n e r a 

c n n i p l i i U s i m a q u e s a b e m o s a g r a d e ­

c í ' l a n í o s e s f u e r z o s y S a c r i f i c i o s 

m m o s , h a b i í a q u e r e a l i z a r a l g o p r á c -

i c o , a l g o q u e n o f u e s e n p a l a b r a s y 

p a l a b r a s ; y p o r q u e t a l c r e e m o s , y 

p o r q i u ' a s í ̂ o n e l c o l e g a o p i n a m o s , 

p r o p u s i m o s , n o h a c e m u c ü o s d í a s , 

f i l i e t o d o s l o s h o m b r e s ú t i l e s q u e a -

l a r d e a m o s d e d e f e n d e r l a c a u s a n a ­

c i o n a l , e m p u ñ á s e m o s l a s a r m a s , á 

l i l i d e ( p i e , c o m p a r t i e n d o c o n e l s o l ­

d a d o f a t i g a s y p e l i g r o s , p r o b á s e m o s 

c o n h e c h o s l a p u j a n z a y l a s i n c e r i ­

d a d d e n u e s t r o p a t r i o t i s m o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , n o p o d é m o s m e ­

n o s d e c e l e l M ' a r q u e , s i b i e n d e m a -

n e i a i n d i r e d a , h a y a v e n i d o a l l i n 

L a U n i ó n :i c o i n c i d i r c o n n o s o t r o s . 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , q u e h a c e 

t r e s d í a s s e c o t i z a b a n e n l a B o l s a 

d e . ¡ M a d r i d á p e s e t a s , t u v i e r o n 

a y e r u u d e s c e n s o d e 21) c é n t i m o s . 

' P o n i e n d o e n c u e n t a q u e l o s c a m ­

b i o s s o b r e L o n d r e s c o n s t i t u y e n u n 

s e n s i b l e r e g u l a d o r d e l a c o n f i a n z a 

p ú b l i c a , e s a d i f e r e n c i a , c o i n c i d i e n ­

d o c o n l a a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a d e 

l o s p r o y e c t o s e c o n ó m i c o s d e l G o ­

b i e r n o , c o n s t i t u y e u n b u e n s í n t o m a , 

q u e e s p e r a m o s s e a c e n l ú e , p u e s t e ­

n e m o s n i o i i v o s f u n d a d o s p a r a c r e e r 

q u e s e v a n a l l a n a n d o c i e r t a s d i f i ­

c u l t a d e s q u e ú l t i m a m e n t e s e h a b í a n 

p r e s e n t a d o a l O o b i e r n o . 

E L A V I S O 

T o c o a n t e s d e l a s s e i s d e l a m a ñ a n a 
l a f o r t a l e z a d e l a C a b a í í a d i ó e l a v i s o , 
s é g á t í ao h a b í a a n u n c i a d o , d e q u e s e 
e n e p u t r a b a á l a v i s t a d e l M o r r o e l v a 
p o r c o r r e o Montevideo, q u e t r a e , á s u 
b o r d o e l p r i m e r c o n t i n g e n t e d e l o s c u a ­
r e n t a m i l h o m b r e s q u e v i e n e n p a r a e s ­
t a I s l a . 

E L " M O N T E V I D E O " 

A l a s s e i s y c u a r t c t o m ó p u e r t o e l 
v a p o r Montevideo, p r o c e d e n t e d e S a t e 
t a a d e r y C o r u ú a v i s t o s a m e n t e e m p a ­
v e s a d o , 

E M B A E C A C I O N E S 

A l e n t r a r e n p u e r t o e l c o r r e o , y a s o 
e n c o n t r a b a n c e r c a d e l M o r r o v a r i a s 
e m b a r c a c i o n e s m e n o r e s , q a o c o n d u c i e n ­
d o g r a n n ú m e r o d e e s p e c t a d o r e s , i b u u 
á s r t b i d a r ¡ i l o s n u e v o s r e f u e r z o s ' 

LOS M U E L L E S 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ­
ñ a n a t o d o s l o s m u e l l e s e s t a b a n e u ^ a 
l a n a d o s c o n c o r t i n a s o s t e n t a n d o l o s c o 
l o r e s n a c i o n a l e s . 

L A C A P I T A N I A D E L PuEETO 

T a m b i c a l a ( • a p i t a a i a d e l P u e r t o s e 
o m n e n t r a c n c o i r i n a d a y e s t a n o c h e 
s e r á i l u m i n a d a . 

E L S A L U D O 

T a n p r o n t o c o m o f o n d e ó e l Montcri 
deo, p a s ó á b o r d o l a C o m i s i ó n E j e c u t i ­
v a d e l o s F e s t e j o s , p r e s i d i d a p o r e l 
A l c a l d e M u n i c i p a l , S r . S a a v e r i o , e l 
c u a l , e n b r e v e s f r a s e s , s á b u l o a f e e t n o 
s á m e n t e , e n n o m b r e d e l p u e b l o d e l a 
H a b a n a , á l o s v a l i e n t e s d e f e n s o r e s q u e 
a c a b a n d e a r r i b a r , d e s p u é s d e r á p i d o 
y f e l i z v i a j e . 

D E S E M B A U C O 

L a S u p e r i o r i d a d d i s p u s o q u e l o s 
1 , 8 8 0 h o m b r e s d e s e m b a r c a r a n e n s e 
s u i d a , a l o j á m b s.1 e n l o s A l m a c e n e s d e 
l i e g l a , d e s d e d o n d e s a l d r á n p a r a s u 
d e s t i n o . 

E l A y u d a n t e d e l a C a p i t a n í a d e l 
P u e r t o , D . F e r n a n d o L ó p e z S a ú l , d i s ­
p u s o d e s d e e l Montevideo t o d a s l a s o-
p e r a c i o n e a d e d e s e m b a r c o . 

E L G E N E E A L L 0 Ñ 0 

\ ' ) \ G o b e r n a d o r M i l i t a r d e l a P l a z a , 
g e n e r a l L o ñ o , s e t r a s l a d ó á R e g l a p a ­
r a r e c i b i r l o s r e f u e r z o s . 

E L A Y U N T A M I E N T O 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l t i e n e , p r e ­
p a r a d a u n a b u e n a c a n t i d a d d e c a r n e 
p a r a o b s e q u i a r l o s c o n u n r a n c h o e x ­
t r a o r d i n a r i o , 

L O S E E F U E R Z O S 

E l p r i m e r c o n t i n g e n t e , q u e l l e g ó e s ­
t a m a ñ a n a , s e c o m p o n e d e l s i g u i e n t e 

p e r s o n a l : 2 c a p i t a n e s , 1 p r i m e r t e n i e n ­
t e , 8 s e g u n d o s , 5 s a r g e n t o s y 4 2 6 c a ­
b o s y s o l d a d o s d e l a 7a y S * c o m p a ñ í a 
d e l b a t a l l ó n d e B a i l é n . ' 

2 c a p i t a n e s , 8 s e g u n d o s t e n i e n t e s , 5 
s a r g e n t o s y 4 1 3 c a b o s y s o l d a d o s d e l a 
7 í y S-1 ¿ o r u p a f i í a d e l b a t a l l ó n d e A m é ­
r i c a . 

2 c a p i t a n e s . 8 s e g u n d o s t e n i e n t e s , 6 
s a r g e n t o s y 4 9 2 c a b o s y s o l d a d o s d e l a 

y 8* c o m p a ñ í a s d e l b a t a l l ó n d e l a s 
N a v a s . 

2 c a p i t a n e s . 8 s e g u n d o s t e n i e n t e s , 6 
s a r g e n t o s y 4<J- c a b o s y s o l d a d o s d e l a 
"t* y S4 c o m p a ñ í a s d e l b a t a l l ó n d e Z a ­
r a g o z a , 

l c a p i t á n . 4 s e g u n d o s t e n i e n t e s , 2 
s a r g e n t o s y 1 9 S c a b o s y s o l d a d o s d e l a 

e o m p a í l a : i ¿ l b á t a l k i n d e I s a ­
b e l I L 

D E L D E P O S I T O D E U L T R A M A R . 

T a m b i é n h a n l l e g a d o , p r o c e d e n t e s d e l 
D e p ó s i t o d e U l t r a m a r , á b o r d o d e l v a ­
p o r Montevideo, 1 9 i n d i v i d u o s d e t r o p a . 

E L C O R O N E L S E Ñ O R R U B I N H O M S T 

P r o c e d e n t e d e l a P e n í n s u l a l l e g ó e s ­
t a m a ñ a n a á e s t a c a p i t a l , á b o r d o d e l 
v a p o r Montevideo, e l c o r o n e l d e i n f a n -
f e r i a s e i l u r d o n A n t o n i o R u b í n H o m e t , 
q u e v i e n e :í p r e s t a r s u s s e r v i c i o s e-j <'5-
t a I s l a . 

P A S A J E R O S M I L I T A R E S . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s q u e h a n l l e g a d o 
á e s t a c i i p i t a l , p r o c e d e n t e s d e l a P e ­
n í n s u l a , á b o r d o d e l v a p o r c o r r e o Mon­
tevideo, s e c u e n t a e l s i i r u i e n t e p a s a j e 
m i l i t a r : t e n i e n t e s d o n J o s é C h a p e s , 
d o n J u a n G ó m e z y d o n M a n u e l K o -
d r í g u e z B r e a ; M e d i c o , d o n J o r g e 
F l o r t s m a n ; C e l a d o r d e t b r t i f i c a c i o n e s , 
d o n J o a q u í n R o d r í g u e z , y c a p e l l á n d o n 
P e r f e c t o M a r t í n e z . 

¡ a d a s c o n t r a 1 . 5 4 3 . 6 0 7 ! a a n t e r i o r s e ­
m a n a , y l . G l l , 9 D - i e n i g u a l f e c h a d e Ú, 
L a d i s m i n u c i ó n e r a , p u e s , e n 27 d e a -
g o s t o d e 2 0 3 , 6 5 3 t o n e l a d a s , c o n t r a 1 6 4 
m j i 4 8 1 l a a n t e r i o r ¿ e m a n a , a c u s a n d o 
l a s e x i s t e n c i a s , s i n e m b a r c o , u n a u 
m e n t ó d e 7 5 8 . 2 4 8 s o b r e l a s " d e 27 d e 
d i c i e m b r e ú l t i m o . # 

H a y á flote, p a r a l o s E s t a d o s O n i 

ü t v a p o r c o r r e o Montevideo, t r a e d o 
l a P e n í n s u l a , c o n s i g n a d o a l s e ñ o r G o -
b e r m i d o r - G e n e r a l é i ' .OUU.UOO e n p J a t á . 

m b e o n o i m c a s 
L o s b o n o s p a r a l a c o c i n a i n s t a l a d a 

L i O o m i c i l i a r l a , J e s ú s ú e l M o n t e , 
a i l o s j n i n l o s ; s ¡ g u i ' ' M -

e x i m i a s o t m u m 
L a s e x i s t e n c i a s d e a z ú c a r e s e n l o s 

E s t a d o s U n i d o s y C u b a , j u n t o s , e n 2 7 
d e a g o s t o p a s a d o , e r a n d e 3 2 0 , 3 4 1 t o ­
n e l a d a s , c o n t r a 326 ,51 )0 l a s e m a n a a n ­
t e r i o r y 5 1 1 , 4 0 3 e l p a s a d o a n o , e n i g u a l 
f e c h a , ó s e a n 173,<;;;2 t o n e l a d a s m e n o s 
q u e e n 0 5 , y 0 2 , 5 8 2 m á s q u e e n l ? d o 
e n e r o . 

' L a s m i s o c i s e n E u r o p a e r a n e n d i c h o 
27 d e a g o s t o , d e 1 . 0 8 3 , 9 0 0 t o n e l a d a s , 
c o n t n i 1 . 2 1 7 , 1 0 0 l a a n t e r i o r s e m a n a , y 
1 . 1 1 7 , 0 2 1 e l a ñ o a n t e r i o r , e n f e c h a 
i g u a l . 

E l t o t a l d e e x i s t e n c i a s e n E u r o p a y 
A m c r i e a . j u n t a s , e r a d o 1 . 4 1 3 , ; m t u n e ­

e n 
s e e x p f m d e r ú u 
t e s : 

T i e n d a d e r o p a ; -
e s q u i n a , d e T e j a s . 

T i e n d a d e r o p a s " L a C i m n c r i , " T o -
y o . y f r e n t e á ' ' L a D o m i c i l b i r a . " 

E ! G r ; u i O r i e n t e , 

t r a s p a r t i d a s , l a s c u a l e s a l g u n o s h a c < ' r i 
l l e g a r á 5 0 m i l t o n e l a d a s ó m á s . 

L o s a r r i b o s d e C u b a e n l a s e m a n a d o 
r e f e r e n c i a ( h a s t a 2 7 d e a g o s t o ) h a n s i ­
d o d e 2 , 0 3 1 t o n e l a d a s , c o n t r a 1 2 6 , 1 4 0 
e n i g u a l s e m a n a d e ' 9 5 , ó s e a n 9 ,81-5 
t o n e l a d a s m e n o s . 

L o s a r r i b o s d e C u b a , d e s d e e n e r o r , 
, c o n s i s t e n e n 2 4 2 , 7 6 3 t o n e l a d a s c o n t r a 

d o s , 1 8 , 0 0 0 t o n e l a d a s e m b a r c a d a s e n l a j 0 8 0 , 8 3 2 e n i g u a l p e r i o d o d e l 0 5 , ó s e a 
s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 2 7 d e a g o s t o j u m i m e r m a d - - ^ ' 6 <j6r' t o n e l a d a s e s t e 
m á s 1 L 9 0 U e m b a r c a d a s d u r a n t e l a a u - 1 a ñ o . . 
t e n o r d e l o s p u e r t o s d e fíamburco y 
B r e m e n , h a b i e n d o c o n t r a t a d o s f l e t e s 
p o r 1 4 , 0 0 0 t o n e l a d a s e u q u e e s i n c l u ­
y e n 1 . 4 0 0 d e r e f i n a d o s . 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y ftnancieta e s 
t a n c o n t r a r i a á n i n g u n a ' m e j o r a e n e l 
m e r c a d o q u e h o y l o s t e n e d o r e s e s t á n 
m á s p r o p i c i o s á v e n d e r s u s f r u t o s á m e 
d i d a q u e s e l e s p r e s e n t a o p o r t u n i d a d . 
D e a q u í q u e l a s v e n t a s , q u e f u e r o n po­
c a s á p r i n c i p i o s d e l a s e m a n a b a j o m e ­
j o r e s a u s p i c i o s , h a n s i d o m a y o r e s a l f in 
y b a j o m e n o s f a v o r a b l e s a s p e c t o s . V a ­
m o s , a l p a r e c e r , r e s b a l a n d o e n u n a 
p e n d i e n t e d e p e o r e s c o n d i c i o n e s á m e ­
d i d a q u e s e a c e r c a l a p e r s p e c t i v a de. 
l a s a g i t a c i o n e s p o l í t i c a s , y e s s e g u r o 
q u e e s t o s d o s m e s e s p o r v e n i r p r e s e n ­
c i a r e m o s m o v i m i e n t o s i m p o r t a n t e s , p e ­
r o n o m u y s a t i s f a c t o r i o s , e n e l m e r c a ­
d o c o m e r c i a l , s i n q u e s e a de. e s p e r a r s e 
n i n g u n a m e j o r a h a s t a q u é e l p u e b l o n o 
s o c o n v e n z a d e q u e e s s e c u r a l a e l e c ­
c i ó n d e M e K i n l e y p a r a la. L r e s i d e n -
c i a . 

A u n q u e e s t . a i u o s s e g u r o s d e q u e l a 
fiebre p l a t i s t a h a b r á d o c r e c e r t o d a v í a 
m u c h o s i n d u d a a n t e s d e l a e l e c c i ó n y 
d e p r o d u c i r a s i m i s m o n o p o c o s d i s t u r . 
b i o s e n l o s n e g o c i o s , t a m b i é n t e n e m o s 
p o r c i e r t o q u e r e c i b i r á e l s t » I | p e a n t e s 
d e l d í a d e l a e l e c c i ó n y q u e M e K i n l e y 
s u b i r á a l p o d e r p o r u n a b u e n a m a y o ­
r í a . 

M i e n t r a s t a n t o e l m e r c a d o a z u c a r e r o 
c o n t i n u a r á v a c i l a n t e y n o s e c o r r e r á n 
r i e s g o s i n n e c e s a r i o s p a r a a n i m a r l o . H a ­
b r á d e m a n d a s u f i c i e n t e d e a z u c a r e s r e ­
finos p a r a q u e l o s t e n e d o r e s d e b r u t o s 
p u e d a n i r c o l o c a n d o s u s e x i s t e n c i a s , y 
p a r e c e p r u d e n t e i r s o s t e n i e n d o a s í l a 
s i t u a c i ó n a n t e s q u e e s t i m u l a r l a s i m ­
p o r t a c i o n e s e n l a s c o n d i c i o n e s p r e s e n ­
t e s . S i n e m b a r g o d e e s t o , h a y u n a . m u y 

r a n c a n t i d a d d e a z ú c a r e s e k ó t i c ó s 
c o m p r a d a e n l a a c t u a l i d a d . 

E n c u a n t o á l a / .••( ' . . . v o n h l e r a P u l o 
p a r e c e i n d i c a r q u e s e r á e n O r i e n t e m e ­
n o r q u e l a p a s a d a . p h u a d e l c u ñ o e s p a ñ o l . - S e c o t i z a b a . 

Y a h a l l e g a d o á P . o s t o n u n v a p o r c o n á l a s o n c e d e l d í a : 1 2 ¿ á P i g d e s c u e n t o , 
c a r g a m e n t o d e a z ú c a r d e l a n u e v a z a - L o s c e n t e n e s e u l a s c a s a s d e c a m b i o 
f r a d e J a v a y s e a s e g u r a q u e . h a y e n s e p a g a b a n á y p o r c a n t i d a d e s 
c a m i n o u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e o á 6 . 0 7 , 

BILLETES DE LOTERIAS 
E l s e ñ o r i n t e n d e n t e g e n e r a l d e H a ­

c i e n d a h a r e c i b i d o p o r e l v a p o r Monte­
video o n c e c a j a s c o n t e n i o n d o b i l l e t e s 
d e l a 1 . o ( c n a . . 

K s t a m a ñ a u a l i a p a s a d o ed g e n e r a l 
m a r q u e s d e A d i u m a d a , a c o m p a ñ a d o 
d e l A u d i t o r g e n e r a l , l a v i s i t a g e n e r a l 
d e p r e s o s s u j e t o s á. l a j u r i s d i c c i ó n d c 
g n e r r a y q u e p r e c e d e á ¡ a t i e s t a d e l a 
N a t i v i d a d . 

S f l c í g i l a i g s f m n m 
S « h a c o n s t i u i t d o e.n e s t a p l a z a u n a s o c i e ­

d a d m e r c a n t i l en c o m a n d i t a , q u e g i r a r á e.pn 
ol n o m b r e de " M o d e s t o F e r u á n d o z y C o m ­
p a ñ í a ' ' , d e d i c á n d o s e , a l r a m o do S e d e r í a , 
Q u i n c a l l a y P e r f u m e r í a , c o n d o m i c i l i o pn o í 
n ú m e r o rki de la c a l l e de l O h i s p o , de la c u a l 
éa ú n i c o g e r e n t e d o n M o d e s l o F o r n á u d o z 
iUart.irie,/, y c o m a n d i t a r i o d o n T i aneise.o 
f j o n z á l e z U u : ; t a i n a n t e . 

p a r a o í r m r v p i í í a j i w a ! p i i b l l e o e u \ m v m y 

S m m ú ñ r e m e s o d e u i a e s í r o & » c ¡ « S r . 

es la peletería q u e ofrece positiva economía á las familias, 
y á la vez la casa que recibe mejor calzado lino y elegante 
construido-en su propia fábrica de Cindadela. 

F I J E N S E LOS P A D R E S D E F A M I L I A en los precias del calzado de Cabrisas y L d 
Americana para niños y señoras que. fino, flaiDante y de primera calidad vende á los siguientes 
precios en 

S e h a n r e c i b i d o e s t a m p a d o s y e n t r e d o s e s b l a n ­
c o s , e s t a m p a d o s y e n t r e d o s e s m a í z , m e c á n i c o s 
y e n t r e d o s e s b l a n c o s , m e c á n i c o s y e n t r e d o s e s 
m a í z . 

U N I C A E N S U C L A S E 

LA E L E G A N T E 
N E H T U N O 6 3 A . 

E n c a j e s d e s e d a n e g r o s , e n c a j e s d e s e d a b l a n ­
c o s , e n c a j e s d s s e d a m a i s , e n c a j e s m u s e l i n a 
m a í z , 

U L T I M A N O V E D A D E N E U R O P A 

6733 a4 1 

i i b l t c o 

P A R A N I Ñ O S . 

N a p o l e o n e s C a b r i s a s , c o n t a e ó a i < l e l 
2 1 a l 2 6 

N a p o l e o n e s C a b r i s a s c o n t a c ó n d e l 
2 7 a l 3 3 . 

N a p o l e o n e s n e g r o s y a m a r i l l o s c o n 
c n H a < l e C a b r i s a s 6 " L a A m e r i c a ­
n a " d e l 2 1 a l 3 2 

N i n g u n a c a s a v e n d e í l e s o s p r e c i o s 

P o l a c a s c h a r o l y g l a c é c o n t a c ó n y 

d e c u ñ a , d e P o n s I a d e l 2 2 a l 3 2 - . . 

P o l o n e s a s g l a c é y m a t e c o n t a c ó n 

b a j o , ( l e P o n s , 1" d e l 2 2 a l 3 2 

I m p e r i a l e s y p o l o n e s a s n > i e l R u s i a , 

c o l o r , c o n p u n t e r a d e c l i a i b l , P e n s , 

1", d e l 2 2 a l 3 2 ' 

O í > 0 

l . O O 

1 . 1 0 

1 . 7 5 

1 . 5 0 

P A R A S R A S -

N a p o l e o n e s d e C a b r i s a s c o n t a c ó n , 

d e p r i m e r a $ 

N a p o l e o n e s C a b r i s a s ó L a A m e r i c a n a 

c o n c u f i a , n e g r o s y a m a r i l l o s 1 * . . . 

I d e m i d e m d e 2 a 

l a s s i g u i e n t e s c l a s e s t o d a s f r e s c a s y d e b n e n a c a l i d a d . 

Z a p a t o s g f l a c ó a m e r i c a n o s , m e d i o 

c o r t e , c o n p a n t e r a d e c h a r o l " S a c h 
( C i n c i n a t t i ) 

Z a p a t o s i d e m i d e m , m e d i o c o r t e y 
B l u c b e r , p i e l d e I l n s i a d e c o l o r , 
S a c l i ( C i n c i n a t t i ) 

I m p e r i a l e s y p o l o n e s a s c h a r o l y g ó -
n e r o 

i . r > o > 

l . O O 

2 . 5 0 

1 , 5 0 
ú 

2 . 5 0 

3 . 0 0 

S b & é ' f e 4 ¿ s « t r a s l a d a d o l a a r a n e x i s t e n c i a d e l a G A L E R I A A R T I S T I C A D S O B I S P O l O l A S A N 
R A F A E L 2 0 e s q u i n a á A m i s t a d e n e l l o c a l q u e o c u p a l a j o y e r í a E L - P A I S , a l l í s e - u i r á l a r e a l i z a c i ó n 
d e l g r a n s u r t i d o d e C u a d r e s a l O l e o , A c u a r e l a s . G r a b a d o s y E s t a m p a s R e l i g i o s a s , c o m o t a m b i é n e U n m o n s o 
s u r r . d o d e p a p e l p a r a t a p i z a r y a r t í c u l o s p a r a a r t i s t a s . 

p a r a r e t r a t o s y t o d a c i a s e d e p i n t u r a s , s e h a c e n m u y b a r a t o s p a r a 
f a c i l i t a r l a v e n t a d é l a g r a n e x i s t e n c i a d e M o l d u r a F r a n c e s a 

C o n t a n d o e s t a c h a c e n e l a n t i g u o t a p i c e r o d e l C A Ñ O N A Z O e l m i s m o q u e h a t a p i z a d o i o s s a l o n e s d e 
l a s p r i n c i p a l e s f a m i l i a s d e e s c a C a p i t a l , i n c l u s o e l p a l a c i o , s e h a c e c a r g o d e t a p i z a r t o d a c l a s e d e m u e b l e s , 
h a c e r f u n d a s p a r a e l l o s , p a t e r . c n e s p a r a g a l e r í a s y p o r t i e r s . e t c . , e t c . . c o n t a n d o c o n u n e l e g a n t e C a t á l o g o 
y M u e s t r a r i o d e g é n e r o s . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 
S e c o m p o n e n t o d a c l a s e d e R e l o j e s f i n o s . C a j a s d e M ú s i c a , P r e n d a s 

y t o d a c l a s e d o o b j e t o s d e A r t a , A b a n i c o s a n t i g u o s y m o d e r n o s . C a ­

j a s d e R e l o j e s , e t c . . e t c . , g a r a n t i z a n d o t o d a c o m p o s i c i ó n , 

c a s a r e f s r m a d a p a r e c e u n M u s e o , d o n d e a d e m á s d e r e c r e a r ( ^ . ^ H j l f s í O ! \ Alllístíld. 
Mili • m l a • t a l o s q u e l a n s i t e n , v e r á n q u e e s l a q u é m a s t á r a t e v e n d e . 

Z a p a t o s b e c e r r o G l a d s t o n e 
. , . , B o t i n e s d e b e c e r r o y l o b o 
" " í S B o r c e g u í e s n e g r o s y c o l o r , B l a c l i e r , 

a m e r i c a n o s 

2 , 0 0 
2 . 0 0 
2 . 0 0 

3 . 5 0 

ha encontrado el medio de" poder vender ganando menos, mu-
chó menos de nn CINCO POR C I E N T O , y todas cnantas 
mercancías tionc, las vende con notabilísima diferencia á m e ­

nos precio qne otras peleterías. 

D E F O R M A S M O D E R N A S . P A R A C A B A L L E R O S . D E M U C H A D U R A C I O N 

B o t i n e s p i e l R u s i a ' d e c o l o r $ 2 . 0 O M Z a p a t o s p i e l K u s i a , B l u c h e r $ 

B o t i n e s U c c e i T O v i r a d o 2 . i 5 0 flÉ 

n o i ' c e g u u ' s 

I d e m p i e l R u s i a , B l i t c K é r 2 . o O 

P r e c i o d e l c a l z a d o e x t r a , ú l t i m a n o v e d a d , b o t i n e s b o r c e g u í e s B l n t c h e r , b o l i n e s a b o t o ­

n a d o s , b e g r o s y a m a r i l l o s , p i e l d e R u s i a , p u n t a s a n c b a s y e s t r e c b a s , t o d o s , t o d o s í l $ 3 . 5 0 . 

Y l a s m i l d e c l a s e s y f o r m a s , i m p o s i b l e s d e e s p e c i f i c a r l a s v e n d e o x t r e m a d a m e n t e b a r a t a s . 

Z a p a t o s d e c b a r o l ú l t i m a m o d a p a r a S e ñ o r a s « ^ 1 4 0 

I d e m , , , , ^ 

D e p i e l d e R u s i a d e c o l o r i d e m . ' 

F o n u a l u l i i d , b u e n a f ó . A n a d i e e n g a ñ a L A M A R I N A . l a p e l e t e r í a q . i o 

v e n d e m á s b a r a t o , l l n i e a c a s a c o n f á b r i c a p r o p i a 

T E I É F O N 
P O R T á l E S D E W - L A M A R I N A 

C m i " 
9 s 



2 D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ l i ^ e r. í e 1 8 9 6 

u « m m m M M 
E n G a l i c i a e l a ñ o 3 4 0 t e n e l p u e b l o ó 

l u ^ a r ó c a s e r í o d e C a u c a , e u n u e s t r o s 
t i e m p o s l l a m a d o s S a n S a l v a d o r d o C o -
r i i f e l i ^ r e s i a e u l a d i ó c e s i s d o M o n d o -
ñ e d o , A l a d e r e c h a i l e l r i o M i ñ o q u e 
b a ñ a s u t e r m i n o , y p e r t e n e c i e n t e a l 
A y u n t a m i e n t o d e C a s t r o d e l R e y , n a ­
c i ó T b e o . l o s i o , e l g r a n e m p e r a d o r , u n o 
d e l o s t r e s g r a n d e s e m p e r a d o r e s q u e 
a ! i m p e r i o R o m a n o d i ó E s p m a , y e l 
ú l t j m o q u e l e c o n s e r v ó í n t e g r o y c o n 
g l o r i a . 

M i l i t a r c o m o s u p a d r e , a c o m p a ñ ó l e 
e n s u s c a m p a ñ a s , g a u A n d o s e g r a n r e ­
p u t a c i ó n e n B r e t a ñ a , A f r i c a y l a M e -
s i a , y c u a n d o e l e m p e r a d o r G r a c i a n o 
h i z o m a t a r íx s u p a d r e e u C a r t h a g o — 
3 7 0 — m o v i d o d e c e l o s , s u i l u s t r e h i j o 
s e r e t i r ó á s u c a s a d e C a u c a , a l e x t r e ­
m o o c c i d e n t a l d e l m u n d o r o m a n o , á 
l l o r a r s u d e s d i c h a . 

P e r o l l e g a n d í a s t r e m e n d o s p a r a e l 
i m p e r i o . L o s g o i l o s p o n e n e n p e l i g r o s u 
i n t e g r i d a d e u O r i e n t e , e u d o n d e c a í a 
íi vsus m a n o s s u e m p e r a d o r V a l e n t e , y 
G r a c i a n o n o c r e e q a o h a y a m á s q u e 
u n h o m b r e c a p a z d e r e s i s t i r á l o s g o ­

d o s y d e r e s t a b l e c e r e l c r é d i t o r a m a u o : 
e^to h o n d e r o e s p a r a é l T h e o d o s i o , e l 
h i j o i l u s t r e d e l d e c a p i t a d o d o C a n h a -
g o . , 

G r a c i a n o , c o n o c i e n d o l a g r a n d e z a d e 
a l m a d e l C i n c i n a t o g a l l e g o , n o t i t u ­
b e o e n o f r e c e r á T h e o d o s i o e l i m p e r i o 
d e O r i e n t e , a c a b a n d o p o r h a c é r s e l o 
a c e p t a r p o c o m e n o s q u e á l a t u e r z a , y 
Í)\ h i j o d e l a j u s t i c i a d o s a l i ó e m p e r a d o r 
d e l h u m i l d e r i n c ó n d e E s p a ñ a , e n d o n ­
d e p e n s ó h a c e r s e o l v i d a r p o r t o d a u n a 
e t e r n i d a d d e l e n e m i g o d e s u f a m i l i a . 

F u e r o n l o s b á r b a r o s q u i e n e s e l d í a 6 
d e s e p t i e m b r e d e l a ñ o 3'J4 s e e n c o n t r a ­
r o n f r e n t e á f r e n t e e n l a s o r i l l a s d e l 
F r í g i d o s ( h o y ^ V i p p a c h ) , e n l a s i n m e ­
d i a c i o n e s d e I l e u l e n s c h a f t , n o l e j o s d e 
A q u i l e a , c u a n d o T h e o d o s i o m a r c h ó 
c o n t r a e l u s u r p a d o r y e l a s e s i n o ; f u e ­
r o n l o s b á r b a r o s m a n d a d o s p o r u n e s ­
p a ñ o l q u e q u e l l e v a b a e u s u v a n g u a r ­
d i a á l o s g o d o s , q u i e n e s d e c i d i e r o n d e l 
p o r v e n i r d e l m u n d o . V e n c e d o r e s E u ­
g e n i o y A r g o h a s t o , e l m u n d o h u b i e r a 
v u e l t o a l p a g a n i s m o ; v e n c e d o r e s e l e s ­
p a ñ o l T h e o d o s i o , l o a g o d o s G a i n a , 
S a ú l y A l a r i c o y e l v á n d a l o S t i l i c h o u , 
e l m u n d o s e a b r í a á l a n u e v a e r a , á l a 
n u e v a e d a d , á l a e d a d c r i s t i a n a . 

P a r t i e n d o d e e s t o s h e c h o s r i g u r o s a -
j n e n t e h i s t ó r i c o s , u n i m p o r t a n t e p e r i ó ­
d i c o d e K a r c e l o n a , L a Vanguardia, h a 
p r o p u e s t o q u e E s p a ñ a e l 5 d e s e p t i e m ­
b r e c o n m e m o r e e l t r i u n f o d e f i n i t i v o d e l 
c r i s t i a n i s m o y l a g l o r i a i n m o r t a l d e l 
g a l l e g o i n s i g n e , d e l f a m o s o e m p e r a d o r 
r o m a n o , s a b i o e n t r e l o s s a b i o s , p r u d e n ­
t e e n t r e l o s p r u d e n t e s y s u p e r i o r y e x ­
c e l s o e n l a g o b e r n a c i ó n d e l i m p e r i o , 

X a Vanguardia, d i c e : 
' ' F u é á l a v o z d e l p r e c l a r o e s p a ñ o l , 

q u e l a . a r i s t o c r a c i a r o m a n a a b a n d o n ó 
d e f i u i t i v a m e n t e e l p a g a n i s m o á l o s 3 9 4 
a ñ o s d e l n a c i m i e n t o d e J e s á s , u n i é n d o ­
s e c o n e l p u e b l o , c o n a q u e l p u e b l o c r i s ­
t i a n o r o m a n o , q u e , s e g ú n r r u d e n -
c i o , lo c o n . ^ t i t u i a u l o s q u e V T V l a n d e 
s u t r a b a j o m a n u a l y m o r a b a u c u 
l o s q u i n t o s p i s o s y d e s v a n e s d e l a s a l ­
t a s c a s a s d e R o m a . ¿ Y e s a r e n u u e i a 
d e l a a r i s t o c r a c i a r o m a n a á l a s d i o s e s 
q u e d u r a n t e d o c e s i g l o s h a b í a a d o r a d o 
p a r a a b r a z a r l a r e l i g i ó n d e l o s p o b r e s , 
n o l a h a n d e c e l e b r a r l o s e s p a ñ o l e s ' ? 

L o s m a r q u e s e s y l o s b a r o n e s q u e 
f u e r o n á p r e s e n t a r a l P a p a á l o s q u e 
a ú n h o y v i v e n a e s u t r a b a j o m a n u a l y 
m o r a n e n l o s q u i n t o s p i s o s , d e s v a n e s y 
c o v a c h a s , l l e v a n d o á s u f r e n t e á l o s g a ­
l l e g o s , á l o s c o m p a c r i o t a s d e T l i e o d o -
e i o , ¿ n o d i r í a n s i q u i e r a á S , S : 

— S e ñ o r : a q u í o s p r e s e n t a m o s a l o s 
d e s e e n d i e a t e s d e l o s q u e h a c e X . V s i ­
g l o s a r r a n c a r o n a l S e n a d o r o m a n o d e l 
p a g a n i s m o , í u t t d a r o n l a a n i d a d r e l i g i o ­
s a , y r e u n i e r o n e n u n a s o l a te á l o s 
p e r s e g u i d o s y á l o s p e r s e g o i d o r e s l ' 

l C l 

D o n C T o s é H i v e r o 
H a f a l l e c i d o h a c e p o c o s d i a s e n M a ­

d r i d u n o d e l o s h o m b r e s q u e h a b í a n 
l l e g a d o á a d q u i r i r u n a p e r s o n a l i d a d 
c u r i o s a y c a r a c t e r í s t i c a e n l a s o c i e d a d 
m a d r i l e ñ a : d o a R o s é R i v e r o . 

¿ Q u i é n n o l e c o n o c í a e n l a c o r t e ? 
A l t o ^ g r u e s o , c o n b a r b a b l a n c a q u e 
d a b a p e c u l i a r a s p e c t o á s u t i s o u o m í a ; 
v e s t i d o i r r e p r o c h a b l e m e n t e y c o n e x a ­
g e r a d a p u l c r i t u d , s i e n e s t o p u d i e r a ^ 
c a b e r e x a g e r a c i ó n , s u f i g u r a e r a d e 
a q u e l l a s q u e n o s e o l v i d a n f á c i l m e n t e 
d e s p u é s d e v i s t a s . C o n t e r n o d e l e v i t a 
g r i s , a l t o s o m b r e r o d e c o p a y b o t i u e s 
b l a n c o s , a p a r e c í a e u t o d o e l e s p l e n d o r 
d e s u o r i g i n a l i d a d y d e s u e l e g a n c i a . 

C o n s i g u i ó R i v e r o l l e g a r á a l t o s c a r 
i r o s d e s d e u n a p o s i c i ó n h u m i l d í s i m a . 
D e s e m p e ñ ó e n l a A d m i n i s t r a c i ó n p u e s ­
t o s i m p o r t a n t e s , y c u t r e e l l o s e l d e 
d i r e c t o r g e n e r a l d e R e n t a s y L o t e r í a s ; 
p e r o n o e s , n i m u c h o m e n o s , s u v i d a 
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A n t e s d o d e s c o n s o l a r s e , s e ñ o r a , y 
a n t e s d e d e s e s p e r a r a l S r . J o r g e , y o 
c r e o q u e d e b i a i m a p r o v e c h a r l o s c o n s e ­
j o s q u e o s d a . 

— ¿ Q u é c o n s e j o s f — p r e g u n t ó J o r g e . 
— ¿ X o d i c e á l a s e ñ o r a , " e s t a d p r e ­

v e n i d a ' ? P u e s p r e p a r a o s , y , s i h a y l u 
c h a e n t r e l a s e ñ o r a y el S r , d e B o r s e n -
n e , n o s e r é y o e l q u e s e e s t é d e b r a z o s 
c r u z a d o s . E l n o t a r i o t a m b i é n a c o n s e j a 
ó l a s e ñ o r a q u e s e e n t i e n d a c o n s u m a ­
r i d o . 

— ¡ I m p o s i b l e ! ¡ E s o s e r i a u n a l o c a r a ! 

— r e p l i c ó J o r g e . 

— ' P o r q u é ? E l s e ñ o r d e B o r s e n n e 
n o t i e n e b o y m á s q u e d e u d a s , y p o r 
u n o ó d o s m i l l o n e s e s t o y s e g u r o q u e 
c o n s e n t i r á e n s e g u i r c r e y e n d o q u e l a 
B e O o r a c o n t i n ú a e n s u t u m b a . 

— ¡ C ó m o ! ¡ N o s o t r o s c o m p r a r e l d e r e ­

c h o d e a m a r n o s ! ¡ . j a m a s ! ¡ j a m á s ! — e x ­

c l a m ó J o r g e . . 
— r r c i i e r o r e n u n c i a r p u r a y s i m p l e -

o f i c i a l l a q u e c o n t r i b u y ó á d a r l e á c o 
n o c e r , s i n o s u v i d a c o m o h o m b r o d e 
m u n d o . 

C o n o c i d o e n l o s c í r c u l o s a r i s t o c r á ­
t i c o s d o l a c o r t e y s o c i o d e l o s m á s e l e ­
g a n t e s C l u b s , l i g u r ó , c o m o s u e l e d e ­
c i r s e , e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l a R e s ­
t a u r a c i ó n . S e l e a p r e c i a b a e u t o d a s 
p a r t e s p o r s u fino t r a t o y p o r s u c o n ­
v e r s a c i ó n a m e n a . F u é h o m b r e d e m u n ­
d o y u n a l e g r e causeur. 

S i e m p r e d e b u e n h u m o r , y h a c i e n d o 
a l a r d e s i e m p r e d e s u n a t u r a l i n g e n i o , 
e r a u n a c r ó n i c a v i v a d e l a s o c i e d a d 
q u e b r i l l ó e n M a d r i d d u r a n t e e l r e i ­
n a d o d e D a I s a b e l I I , y q u e é l h a b í a 
c o n o c i d o u n p o c o f r e c u e n t a n d o a l g u ­
n o s p a l c o s d e l R e a l y a l g u n o s s a l o n e s . 

M u c h a s a n é c d o t a s , e u l a s q u e figura 
c o m o p r o t a g o n i s t a D . J o s é R i v e r o , 
p o d r í a n r e f e r i r s e . 

A l l á p o r l o s ú l t i m o s a n o s d e l r e i n a ­
d o d e D a I s a b e l , h a l l á b a s e R i v e r o e n 
e l T e a t r o R e a l , e n e l p a l c o d e u n a d a ­
m a n o b i l í s i m a , c u a n d o é s t a , s i n t i é n ­
d o s e i n d i s p u e s t a d e i m p r o v i s o , r o g ó á 
s u a m i g o q u e b u s c a r a s u b e r l i n a y q u e 
l a a c o m p a ñ a r a e n e l l a á s u p a l a c i o . 

Q u i e n I m y a c o n o c i d o á R i v e r o c o m ­
p r e n d e r á e u s e g u i d a , c o n q u é s o l i c i t u d 
e x t r e m a d a s e p u s o á l a s ó r d e n e s d e l a 
i l u s t r e s e ñ o r a . 

A l o s p o c o s m i n u t o s , f r e n t e á u n a 
d e l a s e n t r a d a s d e l r e g i o c o l i s e o , R i ­
v e r o a b r í a c e r e m o n i o s a m e n t e l a p o r ­
t e z u e l a d e l c o c h e , y s e i n c l i n a b a c o n 
e l m a y o r a c a t a m i e n t o a n t e l a d a m a 
q u e e n t r a b a e n a q u é l . 

S i g u i ó l a i n m e d i a t a m e n t e a l i n t e r i o r 
d e l c a r r u a j e , s e g ú n h a b í a o f r e c i d o ; 
p ú s o s e e n m o v i m i e n t o l a b e r l i n a , y á 
l o s p o c o s p a s o s , R i v e r o , q u e n o a p a r ­
t a b a s u s a d m i r a d o s o j o s d e l a h e r m o s a 
figura d e l a n o b l e s e ñ o r a , q u e p a r e c í a 
m á s h e r m a s a a ú n c o n l a e s p l é n d i d a 
toileite d e b a i l e q u e a q u e l l a n o c h e l l e ­
v a b a , d i j o d e p r o n t o á s u i l u s t r e 
a m i g a : 

— E s c r i b i ó F u l a n o — y a q u í c i t ó e l 
n o m b r e d e u n l i t e r a t o i n s i g n e — q u e 
c u a n d o u n c a b a l l e r o s e e n c u e n t r a s ó l o 
c o n u n a m u j a r h e r m o s a , e s t á e n l a 
o b l i g a c i ó n d e d e c l a r a r l a s u a m o r . Y o 
d u d o e n t r e e s t a o b l i g a c i ó n q u e l a g a ­
l a n t e r í a m e i m p o n e , a ñ a d i ó g r a v e ­
m e n t e , y e l r e s p e t o q u e u s t e d m e i n s ­
p i r a . ¿ Q u e d e b o h a c e r ? 

Y l a d a m a l e c o n t e s t ó d o n o s a m e n t e : 
" A m i g o R i v e r o , a g r a d e z c o á u s t e d 
m u c h o e l r e c u e r d o ; p e r o l e d i s p e n s o d e 
l a o b l i g a c i ó n . " 

L a o t r a a n é c d o t a á q u e a n t e s n o s 
r e f e r í a m o s t i e n e r e l a c i ó n c o n e l t í t u l o 
d e Marqués del Bacalao, q u e s e r v í a á 
a l g u n o s b u r l o n e s p a r a d e s i g n a r á R i ­
v e r o , q u i e n n o m e r e c í a c i e r t a m e n t e 
s e m e j a n t e a p o d o , p u e s n u u c a l l e g ó á 
a v e r g o n z a r s e d e s u h u m i l d e o r i g e n . 

C o n v i d á r o n l e á c o m e r a l g u n o s m a l 
i n t e n c i o n a d o s ; . é l a c e p t ó e l c o n v i t e , y 
s i r v i é r o n l e , e n t r e o t r o s p l a t o s , u n a 
f u e n t e d e b a c a l a o f r i t o . 

H i v e r o , c o m p r e n d i e n d o l a b u r l a d e 
q u e e r a o b j e t o , n o s e i n m u t ó l o i ñ á á 
m í n j i n q , y d i j o r e s u e l t a m e n t e : 

— S e ñ o r e s , n a d i e c o n m á s ' a u t o r i d a d 
a q u í q u e y o p a r a d a r u n a o p i n i ó n s o ­
b r e l a s e x e e l e n c i a s d e e s t e p l a t o , p o r ­
q u e m i a b u e l a v e n d i ó b a c a l a o f r i t o e n 
S e v i l l a d u r a n t e t o d a s u v i d a , y á e s t o 
p r e c i s a m e n t e d e b o y o e l t i t u l o d e 
ifqrqhés del Bacalao. 
. A u n q u e f u é e s c l a v o d e l a m o d a , s e ­

g ú n s u e l e d e c i r s e , n o l a a c e p t ó c i e g a ­
m e n t e y e n t o d a s o c a s i o n e s . C u a n d o , 
p o r i m i t a r a l R e y D . A l f o n s o , d i e r o n 
l o s e l e g a n t e s d e M a d r i d e n i r a l t e a t r o 
s i n g u a n t e s , R i v e r o n o s i g u i ó l a c o ­
r r i e n t e , y s e l e v e í a á l a s a z ó n , p o r l a s 
n o c h e s , , e n s u b u t a c a d e l R e a l — e l n ú ­
m e r o 2 d e l a tila 1 " — l e v a n t a n d o o s t e n ­
t o s a m e n t e s u s m a n o s e n g u a n t a d a s 
s i e m p r e q u e s e c r e í a e n c l d e b e r d e 
í n i c i á r a l g ú n a p l a u s o . 

Oomoyeurmet] t a m b i é u g o z ó d e f a ­
m a . 

L o s ú l t i m o s a ñ o s f u e r o n t r i s t e s p a r a 
I t i v e r o . E n e l l o s v i v i ó a p a r t a d o fie 
t o d o g é n e r o d e f i e s t a s , y a u n s u f r i ó 
e s t r e c h e c e s ; p e r o s e l e v e í a p o r l a s c a ­

l l e s s i e m p r e t a n e s t i r a d o , s i e m p r e t a n 
e l e g a n t e y s i e m p r e t a n l i m p i o . 

Y o l e e n c o n t r é , h a r á u n o s d o s 
a ñ o s , e n c a s a d o T e o d o r a L a m a d r i d , 
l a a r t i s t a i n s i g n e . L a c o n v e r s a c i ó n 
f u é l a r g a y e n t r e t e n i d í s i m a . T e o d o r a , 
c o n s u l a c r i m o s o a c e n t o , y R i v e r o , c o n 
s u v o z g r a v e , r e t i ñ e r o n h i s t o r i a s c u ­
r i o s í s i m a s d e l o s t i e m p o s p a s a d o s e n 
ó u e u n a y o t r o b r i l l a r o n y f u e r o n í e 
b e e s . 

A l s a l i r d e l a c a s a e n q u e v i v i ó y 
h a m u e r t o r e c i e n t e m e n t e l a f a m o s a 
a c t r i z , R i v e r o m e p r o m e t i ó q u e c o n t i ­
n u a r í a r e f i r i é n d o m e , e n n u e v a s s e s i o ­
n e s , m á s y m á s a n é c d o t a s d o a q u e l 
t i e m p o v i e j o . 

P e r o l a v i d a e n M a d r i d e s v e r t i g i ­
n o s a , y a p e n a s c o n s i e n t e l a o r d e n a d a 
r e a l i z a c i ó n d e n i n g ú n p r o p ó s i t o , y R i ­
v e r o h a f a l l e c i d o s i n c u m p l i r s u p r o ­
m e s a . 

D e s c a n s e e n p a z e l q u e h a m u e r t o 
s i n h a c e r á n a d i e d a ñ o . 

N o d e t o d o s l o s h o m b r e s s e p u e d e 
d e c i r l o m i s m o . 

M . 

Á C T U A L I D M I M I U T A S , 

A L E M A N I A : L o s perros de Ambulancia .—Tapo­
narse los o í d o s . — I N G L A T E R R A : Efectivos 
del e j é r c i t o . — L a infantería monta i la .—SUIZA: 
Ejerc ic ios de o t o ñ o . — R e f o r m a s . — B E L G I C A : 
Maniobras.—Plus A ¡os milicianos. 

P o r l a s c a l l e s d e L e c h e n a c h , c e r c a 
d e C o l o n i a , c i r c u l a b a n n u m e r o s o s p e ­
r r o s a d i e s t r a d o s p a r a e l s e r v i c i o d e 
a m b u l a n c i a . l i a n s i d o l l e v a d o s a l l í c o n 
m o t i v o d o l a s p r ó x i m a s g r a n d e s m a ­
n i o b r a s d e l e j é r c i t o a l e m á n . 

E s t o s p e r r o s l l e v a n s o b r e e l d o r s o 
u n a p e q u e ñ a s i l l a p r o v i s t a d e t o d o s 
l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a u n a c u r a 
p r o v i s i o n a l , a s í c o m o u n a c a l a b a z a 
l l e n a d e a g u a r d i e n t e . 

S e l e s e n s e ñ a á r e c o n o c e r l o s h e r i ­
d o s y a c e r c a r s e á e l l o s c o n e l o b j e t o 
d e q u e p u e d a n u t i l i z a r d i c h o s e l e m e n ­
t o s . 

S o b r e l a s i l l a v a m a r c a d a l a C r u z 
R o j a , y p o r m e d i o d e d o s a b r a z a d e r a s 
d o c o b r e q u e l l e v a s o b r e e l l o m o e l 
a n i m a l i t o , s e fija u n r e f l e c t o r p a r a e l 
s e r v i c i o d e n o c h e . 

P a r a e s t e s e r v i c i o d e a m b u l a n c i a s e 
h a n e l e g i d o p e r r o s e s c o c e s e s , d e t a l l a 
m e d i a y d e d o c i l i d a d g r a n d e . S o n , 
a d e m á s , n o t a b l e s p o r s u i n s t i n t o m a ­
r a v i l l o s o . 

A l o s a r t i l l e r o s , s e g ú n l a Militar Zei-
tuny, s e l e s a u t o r i z a p a r a t a p o n a r s e 
l o s o í d o s c o n a l g o l o n e s d u r a u t e e l 
t i r o . 

E n e l r e g l a m e n t o d e t i r o d e l a a r t i ­
l l e r í a a l e m a n a s e h a c o n s i g n a d o e s t a 
d i s p o s i c i ó n . 

E l a l g o d ó n n e c e s a r i o s e l l e v a r á e n 
l o s a v a n t r e n e s y s e d i s t r i b u i r á c o n a n ­
t i c i p a c i ó n . 

L a m e d i d a n o d e j a d e s e r i m p o r t a n ­
t e , p o r q u e u n d i s p a r o p u e d e p r o d u c i r 
v i v o s d o l o r e s , s o b r e t o d o , c u a n d o s e 
t i e n e l a b o c a c e r r a d a , y á v e c e s s o r ­
d e r a m á s ó m e n o s r e b e l d e . T i e n e , s i n 
e m b a r g o , e l i n c o n v e n i e n t e d e q u e e n 
a l g ú n c a s o n o p u e d a n o í r s e l a s v o c e s 
d e m a n d o . 

E l e j é r c i t o , i n g l é s s e g ú n l a M e m o r i a 
d e l i n s p e c t o r g e n e r a l d e l a r e c l u t a , 
c o n t a b a e n I o d e e n e r o d e l a ñ o a c t u a l 
c o n l o s s i g u i e n t e s e f e c t i v o s : 

E j é r c i t o r e g u l a r 2 1 3 . 4 8 0 h o m b r e s . 
E j é r c i t o d e r e s e r v a . 7 S . O Ó 7 , , 
M i l i c i a s 1 0 8 . 3 ' ) 0 „ 
V o l u n t a r i o s 2 4 1 . Ü Ü 0 . „ 

S e g ú n e s t o s d a t o s , e l t o t a l d e l a 
f u e r z a a r m a d a a s c e n d í a e n n ú m e r o s 
r e d o n d o s , á 0 4 1 0 0 0 h o m b r e s , ó s e a n 
u n o s 4 . 7 0 0 m e n o s q u e á p r i n c i p i o s 
d e 1 8 9 5 . 

E l r e c l u t a m i e n t o d i ó l o s s i g u i e n t e s 
r e s u l t a d o s : S e p r e s e n t a r o n o o . O O S h o m ­
b r e s , d e l o s c u a l e s 2 2 . 8 3 9 , ó s e a e l 4 1 
p o r 1 0 0 f u e r o n d e c l a r a d o s i n ú t i l e s . D e 
l o s r e c o n o c i d o f i ú t i l e s , f u e r o n r e d i m i ­
d o s 2 . 3 0 0 p a g a n d o c a d a u n p d e ÜOO á 

«arfilTM roa 

m [ s u m m m i 

g a r a A b a n i c o s , G u a n t e s , A n t í i c a s , 

P a r a g u a s y B a s t o n e s 

f a b r i c a d o e s c l u s i v a m e n i e p a r a 

L á N O V E D A D 

G r A L T A N O N X T M . 8 1 . 
S c g n m i a r e m e s a de a b a n i c o s M A R I A N E -

L A . d e v a r i l l a d o de S ú u d í d o , ¡1 $ 1 . 
N u e v a r e m e s a de g u a n t e s de c a h r i t i l l n , 

n c í - T o s y c o l o r e s , de c ó r t t o i f ó i t ó s . e r a a fáu< 
t a s i a . 

r a r a g u a s b a s t ó n , f u n d a de n i e l , gran n o ­
v e d a d . 

A b a n i c o s de u l c a r ¿i $ 4 . 2 5 v S . í í O . \ n\i\-
c a s n e g r a s y t o r n a s o l , f lu de s i g l o , de $1A0 
á ó Sth 

I V r í ' i u n o i l a de los n u - j o r e s f a b r t c a n l i f s , 
.,>. a r t l é M t a í de s e d e r í a , q u e v e i r d c m o s m u y IJU-
T^v r a (o. 

t j F 3 NT. B. Se componen ab.mieos. 

L A K Q Y E D A D , G A L I á N O 8 1 . 
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m e n t e á e s a i n m e n s a f o r t u n a — d i j o 
J u a n a . 

— E s a r e n u n c i a n o c a m b i a r í a e n n a ­
d a n u e s t r a s i t u a c i ó n y n o h a r í a p e r d e r 
u n o s ó l o d e s u s d e r e c h o s a l S r . d e B o r ­
s e n n e , J u a n a . L o q u e e n e s t o h a y d e 
f a t a l y t e r r i b l e e s q u e e l s e c r e t o d e t u 
e x i s t e n c i a s e a c o n o c i d o . E s o s ó l o e s l o 
q u e n o s p o d í a t e n e r c o n c u i d a d o . N u e s ­
t r a d i c h a p e l i g r a : á m í , p u e s , rae t o c a 
d e f e n d e r l a . E l S r . d e B o r s e n n e e m p l e a ­
r á t o d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s p u r a d e s ­
c u b r i r t u p a r a d e r o . N a d a l o h a r á r e t r o ­
c e d e r a n t e l a i d e a d e c o n q u i s t a r s e i s 
m i l l o n e s . Q u e r r á r e c o b r a r t e , y y o q u i e ­
r o g u a r d a r t e p a r a m í : h e a q u í l a l u c h a 
d e q u e a n t e s h a b l a b a F r u g d r e . 

Y b i e n , s e a : y o l a a c e p t o : p r e f i e r o 
m e j o r e l p e l i g r o d e u n a s i t u a c i ó n c o n o ­
c i d a , b i e n d e f i n i d a , q u e l a i n c e r t i d u m -
b r e d e l p a s a d o c o n s u s t e m o r e s y d u ­
d a s v a g a s y s i n c e s a r r e n a c i e n t e s . 

Y o n o p o d í a s e r e l p r o v o c a d o r ; p o r o , 
a l m e n o s , m e s e r á p e r m i t i d o d e v o l v e r 
l o s g o l p e s q u e s e n o s d i r i g e n . S e r á u n a 
g u e r r a á m u e r t e , e n l a q u e u n o d e l o s 
c o m b a t i e n t e s d e b e r á s u c u m b i r : t e n g o 
p r e s e n t i m i s n t o d e q u e n o h e d e s e r y o 
e l v e n c i d o 

J u a n a , m i e n t r a s y o p u e d a r e c o b r a r 
m i s f u e r z a s e u u n a d e t u s m i r a d a s , e n 
u n a d e t u s s o n r i s a s , n a d a t e m a s p o r 
m í : y o m e i n t e r p o n d r é e n t r e é l y t ú p a ­
r a i m p e d i r l e e l q u e s e a c e r q u e . 

T e l o j u r o : s i l l e g a r a á t o c a r t u m a ­
n o , ó t a n s o l a e l v e l o q u e t e c u b r e , a l 
d i a s i g u i e n t e h a b r í a m u e r t o . 

i , 

— ¡ J o r g e , J o r g e ! — d i j o J u a n a e n t o ­
n o d e s ú p l i c a ; — t u s p a l a b r a s rne e s t r e ­
m e c e n . ¿ P o r q u ó h a b l a r d e l u c h a y 
g u e r n d 

T ú e s t á s s e g u r o d e m i a m o r : ¿ q u é 
p u e d e s d e s e a r ? M e b u s c a r á : p e r o t r a n ­
q u i l í z a t e : y o s a b r é e s c o n d e r m e d o n d e 
n o p u e d a e n c o n t r a r m e ! E l , s e p a r a r m e 
d e t í , e s e h o m b r e c u y o s ó l o n o m b r e m e 
e s p a n t a ! ¡ a n t e s m i l v e c e s l a m u e r t e ! . . . 

V o l v a m o s á I t a l i a , d o n d e t a n d i c h o s o s 
e m o s s i d o : d i , ¿ t e a c u e r d a s ? ¿ l o q u i e ­

r e s ? y s i a ú n n o e s b a s t a n t e l e j o s , i r e ­
m o s d o n d e t ú q u i e r a s : á t o d a s p a r t e s 
t e s e g u i r é ¿ Q u i e r e s q u e v a y a m o s 
á A m é r i c a ! d i c e n q u e e s u n p a í s t a n 
h e r m o s o : e s t á l e j o s y h a y q u e a t r a v e ­
s a r l o s m a r e s . ¡ M a r c h e m o s , m a r c h e ­
m o s m a ñ a n a m i s m o ! y o e s t o y d i s p u e s ­
t a . 

— N o , n o — r e p l i c ó c o n e x a l t a c i ó n ; 
n o p u e d o a c e p t a r u n a a b n e g a c i ó n q u e 
t e c o n d e n a a l d e s t i e r r o . N o s q u e d a r e ­
m o s e n F r a n c i a . H u i r s e r í a u n a c o b a r ­
d í a . 

Y , l e v a n t á n d o s e , d i ó n r e c i p i t a d a -
m e n t e d o s v u e l t a s p o r e l s a l ó n , p a r á n ­
d o s e d e l a n t e d e l a j ó v e n . 

— M i r a , J u a n a , e s t o y a v e r g o n z a d o 
d e n o h a b e r p o d i d o h a c e r n a d a a ú n 
p o r t í . 

— ¡ C ó m o ! J o r g e , m e h a s a m a d o , ¡ y á 
e s o l l a m a s n a d a l 

¿ C l a r o , p u e s t o q u e n o h e a s e g u r a ­
d o t u f e l i c i d a d . 

— ¡ D e s g r a c i a d a m e n t e ! N a d a m á s p o ­
d í a s h a c e r . 

3 0 0 c h e l i n e s . E l n ú m e r o d e l o s i n g r e ­
s a d o s d e t i n i t i v a m e n t e f u é 3 0 . 0 5 0 . 

D e é s t o s , e l 0 p o r 1 0 0 s e o b l i g ó á 
s e r v i r d o c e a ñ o s e n a c t i v o ; e l 8 0 p o r 
1 0 0 s i e t e a ñ o s e n a c t i v o y c i n c o e n l a 
r e s e r v a , y e l o p o r 1 0 0 t r e s a ñ o s e n 
a c t i v o y n u e v e e n l a r e s e r v a . 

E x i s t e m e n o s r e p u g n a n c i a p a r a i n ­
g r e s a r e n e l s e r v i c i o y a c u d e n á é l 
m u c h o s j ó v e n e s q u e a n t e s p r o c u r a b a n 
e l u d i r l o , p o r e l m e j o r t r a t o q u e s e d a 
a l s o l d a d o y p o r q u e l a c o n s i d e r a c i ó n 
s o c i a l e u q u e s e l e t i e n e e s m u y d i s ­
t i n t a á l a d e a n t e s . 

H a c e a ñ o s q u e l o r d W o l s e l e y , a c ­
t u a l m e n t e g e n e r a l í s i m o d e l e j é r c i t o 
b r i t á n i c o , p i d i ó q u e l a c u a r t a p a r t e d e 
l a c a b a l l e r í a s e c o m p u s i e r a d e i n f a n ­
t e r í a m o n t a d a , a r m a m i x t a q u e n o 
e x i s t e m á s q u e e n e l e j é r c i t o i n g l é s y , 
e n c i c l t o m o d o , e n n u e s t r a s g u e r r i l l a s 
e n C u b a . 

F u é d e b i d o a l e n s a y o q u e s e h i z o e n 
l a c a m p a ñ a d e E g i p t o y q u e d i ó b u e ­
n o s r e s u l t a d o s p o r r a z o n e s e s p e c i a l e s . 

Q u e r í a a d e m á s l o r d W o l s e l e y q u e á 
c a d a c u e r p o d e e j é r c i t o s o a e r r e g a s e n 
t r e s b a t a l l o n e s d e e s a c l a s e d e i n f a n ­
t e r í a ; p e r o , h a s t a e l p r e s e n t e , s o l o s e 
h a n a s i g n a d o á l a s d i v i s i o n e s d e c a b a ­
l l e r í a f r a c c i o n e s d e i n f a n t e r í a m o n t a ­
d a y n o s e m a n t i e n e n p a r a é s t a c u a ­
d r o s e n t i e m p o d e p a z p o r t e m o r d e 
q u e l a i n f a n t e r í a s e c o n v i r t i e r a e n u n a 
m a l a c a b a l l e r í a . 

L o q u e s e h a c e e s e n v i a r a n u a l m e n ­
t e u n o f i c i a l , t r e s s u b o f i c i a l e s y t r e i n t a 
h o m b r e s p o r b a t a l l ó n d e i n f a n t e r í a , á 
p r a c t i c a r d u r a n t e d i e z s e m a n a s á A l -
d e r s h o t y C u r r a g h . 

S ó l o e n c a s o d e m o v i l i z a c i ó n p a r a 
l a d e f e n s a d e l p a í s d e b e o r g a n i z a r s e 
u n b a t a l l ó n d e d o s c o m p a ñ i a s , c o m ­
p u e s t a c a d a u n a d e c i n c o o f i c i a l e s , 2 8 1 
h o m b r e s y 3 0 1 c a b a l l o s , d o s c o ñ o n e s 
r e v ó l v e r y o n c e c a r r u a j e s c a d a u n a , 
q u e " s e d i s t r i b u y e n e n t r e l a s c u a t r o 
b r i g a d a s d e c a b a l l e r í a i n d e p e n d i e n t e s . 

E n c a s o d e g u e r r a e x t e r i o r , s e a s i g ­
n a á l a d i v i s i ó n d e c a b a l l e r í a u n b a ­
t a l l ó n d e 4 0 o f i c i a l e s , 1 , 1 0 1 d e t r o p a , 
1 , 1 1 o c a b a l l o s , d o s c a ñ o n e s y 3 4 c a ­
r r u a j e s . 

A fines d e l a ñ o a n t e r i o r s e p u b l i c ó 
e l r e g l a m e n t o t á c t i c o p a r a l a i n f a n t e ­
r í a m o n t a d a , c o n s i d e r a d a g e n e r a l m e n ­
t e s i n a p l i c a c i ó n e n l a s g u e r r a s e u r o ­
p e a s , y d e u t i l i d a d i n c o n t e s t a b l e s e n 
p a í s e s t r o p i c a l e s ó e n l a g u e r r a d e 
m o n t a ñ a . 

¿ N o s e r í a c o n v e n i e n t e p e n s a r a q u í 
e n d o t a r d e g u e r r i l l a s m o n t a d a s á l o s 
b a t a l l o n e s d e c a z a d o r e s e n c a s o d e 
g u e r r a ? 

L o s e j e r c i c i o s d e o t o ñ o e m p e z a r á n 
e n S u i z a e l d í a S d e l p r ó x i m o m e s d o 
s e p t i e m b r e . S e d e s a r r o l l a r á n e n t r e 
G o s s a n , c a n t ó n d e S t . G a l l e n , y l í e -
g e n s t e n , c a n t ó n d e Z u r i c h . 

S e p r a c t i c a r á n : 
M a n i o b r a s d e r e g i m i e a t o ( d e d o b l e 

a c c i ó n ) p o r lua d i v e r s a s a r m a s . 
E j e r c i c i o s d o a t a q u e y d e f e n s a d e 

p l a z a s p o r l a s t r o p a s ( p i e g u a r n e c e n 
l o s f u e r t e s d e S a n G o t ü a r d o . 

E s c u e l a s p r á c t i c a s d o i n s t r u c c i ó n 
p a r a e l E s t a d o . M a y o r , s e c c i ó n d e c o ­
r r e o s , t e l é g r a f o ^ y f e r r o c a r r i l e s . 

I d e m p a r a e l s e r v i c i o a d m i n i s t r a t i ­
v o , s a n i t a r i o y d e v e t e r i n a r i a . 

C e r t á m e n e s d e t r o d e f u s i l y d e c a ­
ñ ó n . 

C e n t r o s i n á c t i c o s d o e q u i t a c i ó n , 

g i m n a s i a y c i c l i s m o ( a q u í d e J u a u i t o 

P e d a l . ) 

T r a b a j o s d e f o r t i f i c a c i o n e s d e c a m ­

p a ñ a . 

L a i n f a n t e r í a d e l a land Wehr, h a y 

p r o y e c t o s d e m o d i f i c a r l a . 
C a d a c u e r p o d e E j é r c i t o t e n d r á 14 

b a t e r í a s m o n t a d a s e n v e z d o 1 2 . y s e 
e l e v a r á d e 2 á 4 e l n ú m e r o d e b a t e r í a s 
d e r e g i m i e n t o d e a r t i l l e r í a d e m o n t a ­
ñ a , s e g ú n p l a n e s s o m e t i d o s á l a A s a m ­
b l e a f e d e r a l . 

L a s m a n i o b r a s e n B é l g i c a e m p o z a 
r á n e l 2 5 d e l a c t u a l . D u r a r á n h a s t a e l 
1 5 d e l p r ó x i m o m e s . 

C o n c u r r i r á á e l l a s l a t e r c e r a d i v i ­
s i ó n d e i n f a n t e r í a r e f o r z a d a p o r l a 
s e x t a b r i g a d a , 1 2 b a t e r í a s d e c a m p a ­
ñ a y v a r i o s c u e r p o s d e c a b a l l e r í a rijie-
men é i n g e n i e r o s . ' 

L a a r t i l l e r í a d e p l a z a y l o s z a p a d o ­
r e s m i n a d o r e s h a r á n e j e r c i c i o s d e f o r ­
t i f i c a c i ó n e n A m b e r e s , L i e j a y N a m ü r . 

L o s i n d i v i d u o s d e l a r e s e r v a h a n s i ­
d o l l a m a d o s e u g r a n n ú m e r o c o n t a l 
o b j e t o . 

S e h a v o t a d o u n a l e y p o r l a c u a l t o ­
d o m i l i c i a n o i n c o r p o r a d o p o r l a s u e r t e 
a l e j é r c i t o , t e n d r á d e r e c h o , á m á s d e 
s u p a g a , a l i m e n t a c i ó n y v e s t u a r i o , á 
u n p l u s d e 3 0 f r a n c o s p o r c a d a t r e i n t a 
d í a s q u e p e r m a n e z c a n e n e l e j é r c i t o 
a c t i v o , e n v e z d e l o s 1 0 q u e a n t e s d i s ­
f r u t a b a n . 

E s t a s u m a n o s e e n t r e g a s i n o p o r 
m i t a d á l a s f a m i l i a s d e l o s m i l i c i a n o s , 
q u e d a n d o e l r e s t o e n r e s e r v a p a r a d á r ­
s e l o á é s t e d e s p u é s d e l o s c i n c o a ñ o s 
d e s e r v i c i o . 

C o m o t o d o s l o s a ñ o s h a y 3 0 , 0 0 0 m i ­
l i c i a n o s b a j o b a n d e r a s , e s t e n u e v o 
p l u s r e p r e s e n t a u n a u m e n t o d e s e i s y 
m e d i o m i l l o n e s d e f r a n c o s e u e l p r e s u ­
p u e s t o d e G u e r r a . 

Húmenlo de nuestia s s c d í a 
D i c e n d e M a d r i d : 
E l m i n i s t r o d e M a r i n a h a r e c i b i d o 

u n t e l e g r a m a d e l g e n e r a l C á m a r a , q u e 
p r e s i d e n u e s t r a c o m i s i ó n n a v a l e n 
L o n d r e s , s e g ú n e l c u a l , m u y e n b r e v e 
m a n d a r á u n a c o m n u i c a c i ó u c o n l o s 
d e t a l l e s d e l c o n v e n i o h e c h o c o n l a c a ­
s a T o m p s o n d e E s c o c i a p a r a l a c o n s -
t r u o c i ó n d e d o s f o r m i d a b l e s a c o r a z a ­
d o s d e 1 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s , y n o u n o d e 
1 1 . 0 0 0 y o t r o 0 . 5 0 0 c o m o s e h a b í a d i ­
c h o . E s t o s b u q u e s s e r á n d e l m i s m o t i ­
p o q u e l o s m á s p o t e n t e s d e l a m a r i n a 
i n g l e s a y ú l t i m a o i e n t o c o n s t r u i d o s c o ­

m o s o n e l Noibe, Europa, Dirdcm y Aiu 
drómeda. 

C a d a c r u c e r o t e n d r á 3 0 c a l d e r a s t u ­
b u l a r e s , y l a p r o t e c c i ó n d e l c a s c o c o n ­
s i s t i r á e n c o m p a r t i m e n t o s e s t a n c o s l a ­
t e r a l e s , l l e n o s d e c a r b ó n , d e o c h o p i é s 
d e e s p e s o ; 1 , y d i s p u e s t o s d e t a l m a n e r a , 
q u e s i u n p r o y e c t i l e n e m i g o l l e g a s e 4 
p e r f o r a r a l g u n o s d e a q u é l l o s , n o e n ­
t r a r í a p o r e l o r i f i c i o d o p e n e t r a c i ó n 
m á s q u e u n a c a n t i d a d d e a g u a q u e s e 
c a l c u l a e n 2 2 t o n e l a d a s , y c u y o a c h í -
q u e s e r i a f á c i l y m u y r á p i d o . 

K a t i f í c a s e e n e l t e l e g r a m a l a p r o m e ­
s a h e c h a p o r l a c a s a T h o m p s o n a l j e f o 
d e l a c o m i s i ó n d e n u e s t r a M a r i n a e n 
L o n d r e s , d o d a r p o r t e r m i n a d o s l o s 
b a r c o s u n m e s a n t e s d e l o q u e p r i m e ­
r a m e n t e d i j o , ó s e a e u e l p l a z o d e d i e z 
m e s e s q u e p r e t e n d í a n u e s t r o g o b i e r ­
n o . 

T o d o s l o s d e m á s d e t a l l e s d e a r t i l l o -
r í a , v e l o c i d a d , c a l a d o , e t c . , v e n d r á n c i l 
l a c o m u n i c a c i ó n d e l g e n e r a l C á m a r a . 

E n e l F e r r o l s e e s t á n y a R e u n i e n d o 
l o s j e f e s , o f i c i a l e s , m a q u i n i s t a s y c l a ­
s e s q u e h a n d e f o r m a r l a s d o t a c i o n e s 
d e l o s d e s t r u c t o r e s d e t o r p e d e r o s F u ­
ror y Terror, q u e s e r á n c n t r e g a M n - i 
q u i n c e d í a s a n t e s d o l o c o n v e n i d o « r i 
e l c o n t r a t o . E s t o s d o s b u q u e s s o u n i ­
r á n s e g u i d a m e n t e á l a e s c u a d r a . L o s 
o t r o s d o s n u o v o s d e s t i a c t o r e s d e t o r ­
p e d e r o s e n c a r g a d o s , e s t a r á n l i s t o s i a -
r a fines d e a ñ o . 

E l g e n e r a l B e r á n g e r n o a e í - , c u ( d a 
t a m p o c o l o s b u q u e s q u e s e c o n s t r u y e n 
e n n u c s t s o s a r s e n a l e s . E n e l a c o r a z a ­
d o Carlos Vj s e t r a b a j a c o n t a l a c t i v i ­
d a d , q u e s e r á e n t r e g a d o á n u e s t r a 
M a r i n a m u c h o a n t e s d e M a r z o p r ó x i ­
m o . L o s a c o r a z a d o s d e s e g u n d a , Carde­
nal Cisnero, y Princesa de Asturias, q u o 
s e c o n s t r u y e n r e s p e c t i v a m e n t e e u e l 
F e r r o l y l a C a r r a c a , q u i e r e e l M i n i s t r o 
q u e s e a n b o t a d o s a l a g u a e n S e p t i e m ­
b r e p r ó x i m o , y e l a c o r a z a d o Cataluña, 
q U o s e c o n s t r u y e e u C a r t a g e n a y e l 
c r u c e r o Hcina Regente e n e l F e r r o l , r e ­
c i b i r á n t a m b i é n g r a n i m p u l s o a p e n a s 
e l m i n i s t r o d i s p o n g a c r é d i t o s s u t í c i e n -
t e s . 

• * 

R e s p e c t o d e l o s a c o r a z a d o s d e l a c a ­
s a A n s a l d o , y a s e h a d i c h o q u e s e s e ­
g u i r á n l a s n e g o c i a c i o n e s d e l n ú m e r o 2 
q u e p i e n s a e l g o b i e r n o q u e s e a n u e s ­
t r o e n e l p l a z o d e d i e z m e s e s , y n o s e 
h a p e r d i d o l a e s p e r a n z a d e a d q u i r i r e l 
Garibaldi, p u e s t a c a s a h a e n t r e g a d o á, 
u n l e t r a d o i t a l i a n o l o s d o c u m e n t o s q u o 
o b r a n e n s u p o d e r y q u e j u s t i f i c a n q u o 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a h a b í a r e s c i n ­
d i d o e l c o n t r a t o , y c o m o e l l e t r a d o e n ­
c u e n t r e q u e l l e v a l a r a z ó n l a c a s a A n ­
s a l d o , é s t a a c u d i r á á l o s t r i b u n a l e s 
p a r a c o n s e g u i r e l d e r e c h o á d i s p o n e r 
l i b r e m e n t e d e l b u q u e q u e l e d i s p u t a e l 
g o b i e r n o A r g e n t i n o . S i l o a l c a n z a , e l 
g o b i e r n o e s p a ñ o l t r a t a r í a n u e v a m e n t e 
c o n l a c a s a i t a l i a n a s o b r e l a a d q u i s i ­
c i ó n d e d i c h o b u q u e . 

H e i n a 3 3 , f r o n t e á G - a l i a n o , 

Sabido es del galante público de la Habana que ésta casa su principal objeto desdo su fun­
dación fue hacer un v e r d a d e r o centro de baratez, es decir, hacer una casa en donde las íamilia 
p o r muy p o c o d i n e r o p u e d a n surtirse de mueba ropa. 

K C É X J J L - A . Q . T J Z : 
A i d B O N M A R C H E íirme en su propósito de cumplir a l pie do l a letra su 

programa, no repara en sacrificios puesto que el publico corresponde con creces á sus aspiracio­
nes, por lo tanto, desde hoy en adelante estará en realización permanente, ó lo que es* igual, en 
p e r p e t u o incendio, A t e n d i e n d o á precios sumamente reducidos sus existencias y las que irá adqui­
r i e n d o en condiciones ventajosísimas [porque puede hacerlo] pues ese es y no otro nuestro objeto. 

Para que tengan una idea de los precios de esta casa, daremos una pequeña N 0 T A + 

2 0 0 , 0 0 0 v s , b r o c h a d o s (U> t o d o s c o l o r e s á 2 A c í s 

C h a c o n a t b l a n c o , á 25 y m e d i o c e n t a v o s . 

O í a n e s d e c o l o r e s y p q j i t a s d e m a i z , ú 2 h c n t s . 

? t í u c l i o s c é í i r o s y p e r c a l e s d e f o n d o s d e c o l o r e s 

e n c í e n d i l n i j o s . « | \ i e v a l e n 8 y 1 0 c e n t a v o s , 

i í 3 c e n t a v o s . 

M n c l i o s p e r c a l e s d e c o l o r e s , á 3 c e n t a v o s . 

M u é b o s g r o e s d e p u r a s e d a , d e G r l s . , ¿i 3 0 

c e n t a v o s . 

M n c T i a s v a r a s d e s e d n c h i n a , e r n d n , c í e 4 r l s . 

«i 2 r e a l e s . 

M u c h o s t a f e t a n e s t o r n a s o l , á 4 r e a l e s . 

C O N Q U E C O L E G A S , A L I V í á R S E Y H A S T A O T R A . 

A L B O N M A R C H E , R E I N A 3 3 , F R E N T E A G A L I A N O 
C 95'J 

n o s — P o d í a a p l a s t a r l í l v í b o r a q u e 
a m e n a z a c o n s u v o n e n o . 

— ¡ O h , J o r g e , J o r g e ! 
— Y o u o b e s a b i d o s e r m á a q u e d i -

c U o s o . ¡ Y c u á n t o e n g r a u d e c e e s t o a l 
h o m b r e ! A u t e s d e c í a n ; ' v l o r g e L a m -
h e r t t i e n e c o r a z ó n . J o r g e L a m b e r t e s 
u n v a l i e n t e . " ¡ A h , m i s v i e j o s l o b o s d e 
m a r ! ¡ m i s q u e r i d o s a m i g o s ! ¡ b o y n o 
r e c o n o c e r í a i s á v u e s t r o a n t i g u o c o m ­
p a ñ e r o J o r g e L a m b e r t ! J u a n a , b a s t a 
y a d e d e b i l i d a d e s , h a l l e g a d o e l m o ­
m e n t o d e o b r a r . P a r a s e r d u e ñ o d e 
u n a m u j e r c o m o t ú , b a y , e s c ú c h a m e 
b i e n , q u e h a b e r a m e r e c i d o . 

— : ¡ H a b l a d l e , J u a n , h a b l a d l c ! — d e 
c í a J u a n a , j u n t a n d o l a s m a n o s s u p l i -
c a n t o . 

— Y o n o t e n g o n a d a q u e d e c i r — r e s ­
p o n d i ó F r a g é r e . 

E l s e ñ o r L a m b e r t e s m i a m o y n o 
d e s e o m á s q u e s e r v i r l e . 

— J o r g e , m i q u e r i d o J o r g e , ¡ e n n o m « 
b r e d e n u e s t r o a m o r , d i m e lo q u e p i e n ­
s a s h a c e r ! 

— M a t a r ó q u e m e m a t e n — r e s p o n d i ó . 
J u a n a l o e s t r e c h ó e n t r o s u s b r a z o s . 
— Y o n o l o q u i e r o - e x c l a m ó . — T u 

n o t i e n e s d e r e c h o á d i s p o n e r d e t u 
v i d a : n o t e p e r t e n e c e y a ; e s m í a , m í a 
s ó l o . 

J o r g e n o c o n t e s t ó ; p e r o e n s u m i r a ­
d a , J u a n F r n g e r e c o m p r e n d i ó q u e e u 
f u r o r e s t a b a m u y l e j o s d e c a l m n r s e . 

— V a m o s — d i j o , — m e p a r e c e q u e e s 
t a v e z l e v a m o s á e n s e ñ a r l o a d i e n t e s 
a l s e ñ o r d e B o r s e n n e , 

J u a n a o b l i g ó á J o r g e á s e n t a r s e e n 
u n c a n a p é , c o l o c á n d o s e í i s u l a d o , s o n ­
r i e n t e , e n m e d i o d e l a s l á g r i m a s q u e 
d e r r a m a b a . 

J u a n F r a g e r e p u d o l l e g a r b a s t a l a 
p u e r t a s i n e l m e n o r r u i d o y s a l i ó . 

• A l d i a s i g u i e n t e , t a n p r o n t o c o m o 
s e l e v a n t ó J o r g e , b a j o a l j a r d í n , d o n d e 
b a i l ó á F r u g é r e . f i a b i a . c o m o n n p a c ­
t o f o r m a d o e n e r o e s t o s d o s h o m b r e s 
q u e p o r r a p r i m e r a v e z s e e n c o n t r a r o n 
e n u n c e m e n t e r i o e n m e d i o d e u n a n o ­
c h e t e m p e s t u o s a . J u n t o s h a b í a n a b i e r ­
t o u n a t a ú d y s a l v a d o á u n a m u j e r . 
L a a m i s t a d d e b í a , p u e s , s u c e d e r á u n a 
t a l c o l a b o r a c i ó n . 

E l m á s v i v o r e c o n o c i m i e n t o u n í a á 
J o r g e c o n P r u g i r r e . ¿N^n l e e r a d e u ­
d o r d e l a m i t a d d e s u d i c h a ! F l a y 
s e r v i c i o s e n l a v i d a q u e n o s e p a g a n 
c o n t o d o a l o r o d e l m u n d o . 

E n c u a n t o M\ a n t i g u o g u a r d a d e l c e ­
m e n t e r i o , p o b r e d i a b l o s i n f a m i l i a , s i n 
p a r i e n t e s y s i n a f e c c i o n e s , a p r o v e c h ó 
l a o c a s i ó n q u e s e l e o f r e c í a p a r a d e d i ­
c a r s u a b n e g a c i ó n y c a r i ñ o y d a r p o r 
e s e m e d i o d o b l e s a t i s f a c c i ó n íi s u c o 
r a z ó n y á s u a l m a . 

I n m e d i a t a m e n t e s i n t i ó p o r e s t a b e ­
l l a y j o v e n m u j e r , á l a q u e h a b í a d e ­
v u e l t o l a v i d a , u n a r e s p e t u o s a t e r n u ­
r a , c a s i p a t e r n a l . H i z o d e e l l a s u c u l t o , 
s u í d o l o . 

S u m i s o y e n t e r a m e n t e s u b y u g a d o , 
s u a m i s t a d h a c i a J o r g e s o a s e m e j a b a 
á l a a f e c c i ó n d e u n p e r r o . H u b i e s e 
q u e r i d o s e r s u e s c l a v o . 

S e a c e r c ó a p r e s u r a d a m e n t e a l j o v e n 
y s e a p r e t a r o n l a s m a n o s . 

— S e ñ o r J o r g e — l e d i j o , — v o y á v o l ­
v e r m e á P a r í s , á m i c n a r t i t o d e l a c a ­
l l e d e l o s M o l i n o s . 

— ¡ C ó m o ! — e x c l a m ó c l j ó v e n ; , - — ¿ d e ­
j á i s l a v i l l a y a b a n d o n á i s á v u e s t r o s 
a m i g o s ? 

— S i : h e e s t a d o r e l i e x i o n a t í d o t o d a 
l a n o c h e , y h e d e c i d i d o p a r t i r . S i m e 
n e c e s i t á i s , u o t e n é i s m á s q u e a v i s a r ­
m e : y a s a b é i s m i s s e ñ a s ; yeso t e n d r é i s 
m á s q u e d e j a r d o s l e t r a s a l { p o r t e r o : e s 
l o s u t i c i e n t e . P e r o o s r e c o m i e n d o s ó l o 
q u e e s c r i b á i s l a s c a r t a s d e m a n e r a q u o 
n a d i e m á s q u e y o p u e d a c o m p r e n d e r ­
l a s . P o r q u e d e s c o n f í o d e t o d o e l m u n ­
d o y n o m e fio d e n a d i e . 

— ¿ Q u é p e n s á i s h a c e r , F r u g c r e ? 

— S e u o r J o r g e , h e p e n s a d o q u e e n 
P a r í s p o d r í a s e r o s m á s ú t i l q u e a q u í , 
d o n d e n o b a g o m á s q u e n n p o c o d o 
j a r d i n e r í a p a r a e m p l e a r m i t i e m p o y 
m i s b r a z o s . T r a b a j a n d o t a n p o c o , m e 
a c o s t u m b r o m a l — r e p l i c ó s o n r i e n d o : — 
l a v i d a d e c o m e r , b e b e r , p a s e a r y d o r ­
m i r e s m a l a p a r a m í . 

— A v u e s t r a e d a d , a m i g o m i ó , h a ­
b é i s a d q u i r i d o y a e l d e r e c h o d e d ^ a -
c a u s a r . 

— J N o t e n g o m á s q u e c i n c u e n t a y d o s 
a ñ o s , s e ñ o r J o r g e , y t a n t a f u e r z a c o ­
m o á l o s c u a r e n t a . L a v i s t a e s t á a ú n 
b i e n c o n s e r v a d a , y l a s p i e r n a s e x c e ­
l e n t e s : p o r l o t a n t o , e s p e r o p r e s t a r e a 
a l g u n o q u e o t r o s e r v i c i o . 

í t i c continua}d,j 
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C U R I O S I D A D E S 

1í\ s e r v i r l o rfoiiK1)»! I r n . . - S e l \ l i lores lii«:(lfloa y 
•vDoron r«iCAll«clil«a.a«Un rny dri i i» i i n i ícu y 
npM lainlliti 1 cnl lux «itf « i t — K I del ir io ou i' i itn-
i l ú . - - l ' i > vigila d f l <-^nr. 

S o n I V o c . u c n t e s y , 110 s o p t w f t o n o -
gt t f , j U 8 t Í 8 ¡ i u a a l a s c e n s u r a s q u ó HM-KV 
<;Ü e l s e r v i c i o t l o i u é s L i t o . K l t i])t) d e l 
w c r v h l u r fiel y l e a l i d e n t i í i c . t ü o c o n s u s 
- .unos y í o r u i u m l o p a r t e i n t e g r a n t e d o 
hx l a m i l i u v a d e s a p a r e c i e n d o c o m o e l 
d e a q u e l l a b n m i l d e c r i a d a a l c . a r r e ñ a 
q u e p o r t r e i n t a ó c u a r e n t a r e a l e s a l 
m e s , s e r v i a á l a s í a m i l i a a d e l a c l a s e 
n i e d i a i n a d r i l e ñ a s i n h a c e r d e s e s p e ­
r a r m u c h o Á l a s e ñ o r a , y s o b r é t o d o 
p u d i c n d o c o i i í i a r s e l a o r o m o ü d o q u e 
l u c i a . 

A h o r a p a r a , p e i n a d o r a , p a r a r e l o j , 
j e r s e y , p a r a e l c h i c o q u e l l e v a l a c e s ­
t a , p a r a e l t r a n v í a y p . « i a c ú j i v í d a r á 
a l g ü m a m i g o , t i e n e n q m > s a c a r l a s po­
bres chicos m á s d e lo q u e g a n a n y e s t o 
n o p u e d e h a c e r s e s i n o a e u d i o n d o á l a 
s i s a , q u e e s e l e m p r é s t i t o o b l i g a t o r i o y 
f o r z o s o d e e s a s t i n a n c i e r a s d o m e s t i c a s 
q u e m a n t i e n e n e n p e r p e t u o dtjicit l a s 
c a s a s d e p o c o s r e c u r s o s , e n l a s q u e s o n 
t i n a v e r d a d e r a p l a g a . 

I l a y s u s e x c e p c i o n e s y t o d a v í a q u e ­
d a n a l g u n o s t i p o s d e l s i s t e m a a n t i g u o , 
c o m o P e l a g i a , l a c r i a d a d e l o s G o n -
C O u r t , q u e e s u n o d e l o s t i p o s m á s n o ­
t a b l e s d e P a r i s e n e s t o s m o m e n t o s . 
K n t r ó ¡i s e r v i r á l o s d o s c é l e b r e s h e r -
m a u o s h a c e m u c h o s a ñ o s , c u i d ó d e u n 
m o d o n d m i r a b l o á J u l i o c u a n d o e s t u ­
v o e n f e r m o y e n b r a z o s d e la 11 e l s e í -
v i d o r a c A l i a l ó e l x i i n n i o s u s p i r o a q u e l 
h o m b r e d e t a n t o m é r i t o . E n t e r r a d o e l 
i n i i e r t o , r o l a g i a s é c o n s a g r ó a c u i d a r 
y A c o n s o l a r a i v i v o y E d n u i n d o c n -
Ó ó n t i ó e n e l l a l a p a z y e l a r r e g l o d e s u 
c a s a . 

L a a l i c i ó n d o m i n a n t e d e l o s d o s h e r ­
m a n o s f u é r e u n i r o b j e t o s d e a r t e a n t i ­
g u o , y a u n q u e i g n o r a n t e y p o c o a p r e ­
c i a d o r a d e l a s a n t i g ü e d a d e s , l a b u e n a 
P e l a g i a l a s c u i d a b a d e t . t l n u d o , q u e 
j a m a s e s t r o p e ó u n a y l a s t e n i a s i e m ­
p r e e n e s t a d o b r i l l a n t e p a r a c o m p l a c e r 
á s u a m o . 

l u l m u n d o ( l o n c o u i t l e l í á d e j a d o e n 
e l t e s i a m e n t o u n a r e n t a q u e | é p e r m i -
t e p a s a r t r a n q u i l a m e n t e y « i n a p u r o s ; 
l o s a m o s s e c o m p l a c e n e n p r e m i a r á l o s 
b u e n o s s e r v i d o r e s m i a n d o l o s e i i c u c n 
t r a í ) . 

V é a s e , s i n o , i o s t r i b u t o s r e n d i d o s 
p o t l a f a m i l i a r e a l d e G r e c i a á l a a n ­
c i a n a ¡ n s t i t u t r í / . q u e h a d i r i g i d o l a 
e d u c a c i ó n d e l a b i j a d e l r e y d o r g e y 
d e l a r e i n a O i g a . L a b u e n a s e ñ o r a h a 
f a l l e c i d o e n e l p a l a c i o r e a l , d o n d e h a 
e s t a d o a d m i r a l i l e m e n t e , a s i s t i d a , y o l 
r e y , n o s o l o h a a s i s t i d o a l e n t i e r r o , s i ­
n o q u e , e n u n i ó n « l e s u s h i j o s m a y o r e s , 
c o n d u j o e l f é r e t r o d e s d e í a c a p i l l a 
d o n d e s e c e l e b r a r o n l o s f u n e r a l e s h a s t a 
o l e a r i o m o r t u o r i o q u e Ut w j i m U i j o a l 
c e m e n t e r i o . 

B i e n e s v e n i a d q u e á I h u i . u e y T r a n ­
c o h a y p o c o s ( j u e i g u a l e n a S . M . e l 
r e y d e (1 r e c i a . A h o r a d i c e n q u e v a a 
a h d i c i r , p o r q u e e s t á d e m o d a h a b l a r 
«It a b d i c a c i o n e s d e l o s r e y e s , a u i u p i e 
s e d e s m i e n t a la. n o t i c i a , e n s e g u i d a , 
c o m o s o h a d e s m e n t i d o l a d e l a i c t i 
r a d a d e l a r e i n a V i c t o r i a d e I n g l a t e ­
r r a . 

B l r e y d e G r e c i a n o p e n s a r á e n a b ­
d i c a r p o K j u e l e p e s e l a c o r o n a , p o r q u e 
l i o h a y d e s e g u r o d i a d e m a r e g i a q u e 
m e n o s p e s a U u m b r c s c u e s t e á u n s o b o 
r a n o ; l a O o n s t i t u c i ó n o m i n e n l o m e n t e 
l i h e r a l d e s u p a í s , d e j a t o d a s l a s r e s 
j x m s a b i l i d a d e s á l o s m i n i s t r o s , y é s t o s 
c a m b i a n c o n f r e c u e n c i a á i m p u l s o s d o 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a , q u e e s l a q u e v e r ­
d a d e r a m e n t e g o b i e r n a e n e l a n t i g u o 
^i .ns h e l e n o . 

E l r e y n o e s m á s q u e e l p r i m e r 
f u n c i o n a r i o d e l p a í s y e n a q u e l l a c o r ­
t e n o h a y n i s i q u i e r a la s o m b r a d e 
l a i m p o n e n t e e t i q u e t a d e l o s p a í s e s 
d e t r a d i c i ó n e m i n c n t e . i m - u t e m o n á r -
<j n i . - a . 

E l p a l a c i o r e » ! t i e n e a l e x t e r i o r o l 
a s p e c t o d e UD c u a r t e l , y e n s u i n t e r i o r 
110 e x u e d e a l d e n n a r z o b i s p o d e n u e s ­
t r o p a í s r e g u l a r m e n t e i n s t a l a d o . E l 
r e y s a l e c a s i t o d o s l o s d í a s á p a s e a r 
p o r l a c i u d a d c o n e l b . i > í e M c u a n d o 
h a c e b u e i í t i e m p o y ¡ o n e l p a r a g u a s 
c u a n d o l l u e v e , c o m o h a e i a b u i s P e l i -
p e , y s e l e o e u r r e e n t r a r á r e f r e s c a r o n 
c u a l q u i e r c a f é , s i n c a u s a r e l a s o m b r o 
d e s u s s u b d i t o s , q u e fe s a l u d a n r e s p e 
t i l o s a m e n t e y a l g u n a s v e c e s s e d e c i ­
d e n á p e d i r l e n o t i c i a s , c o m o h a c e n {\ 
l o s m i n i s t r o s , q u e c u a l q u i e r c i u d a d a ­
n o d e t i e n e e n la c a l l e p a r a p r e g u n t a r 
q u é h a y d e n n e v o . 

E n e l p a l a c i o r e a l d e G r e c i a n o s e 
d a n g r a n d e s r e c e p c i o n e s , s i n o c o m i d a s , 
{\ l a s q u e a s i s t e n , n o s ó l o l o s p e r s o n a ­
l e s , s i n o l a s p e r s o n a s b i e n a c o m o d a d a s 
d e A t e n a s . D e s p u é s d e l a s c o m i d a s s e 
liave mú$icq. p o r s e r á e l l a m u y a t i c i o -
I i a d i i l a r e i n a O l g a , y e n e s t o s c o n c i e r ­
t o s s o n a d m i t i d o s l o s q u e s o d i s t i a -
g u e i i e n e l a r t e . 

E l p r í n c i p e h e r e d e r o , q u e e s n n h o m ­
b r e d e v e i n t i c i n c o a ñ o s , b a c e u n a v i d a 
m n y c o r r e c t a , s o m e t i d o r e s p e t u o s a 
m e n t e á s u * p a d r e s , c o m o s u h é r m a n o 
s e g u n d o , q u e p o r s u f i g u r a y p o r s u 
i t t e r z a e s u n H é r c u l e s . 

L o s o í r o s s e i s h i j o s ó h i j a s d e l o s 
r e y o s n o s e s e p a r á n d e s u m a d r e , y t o ­
c a l a f a m i l i a r e a l h a c e u n a v i d a e m i -
n e n t é i u e a t e l u i g u e s a , e s t a n d o m u y 
u n i d o s t o d o s p o r l o s v í n c u l o s d e l c a ­
l i ñ o . 

D e s d e q u e e s c a s i o f i c i a l e n F r a n c i a 
l a n o t i c i a d e l a v i s i t a d e l e m p e r a d o r 
y d e l a e m p e r a t r i z d e R u s i a a l p r e s i ­
d e n t e d e l a r e p ú b l i c a e n P a r í s , e s u n 
v e r d a d e r o d e l i r i o e l q u e r o i u a e n c a s a 
d e n n e s t f l o s v e c i n o s . 

E n l a s c i u d a d e s , e n l a s a l d e a s , e n l a s 
m e s a s r e d o n d a s d e l o s h o t e l e s , e n l o s 
e n . h e s d e l o s f e r r o c a r r i l e s n o s e h a b l a 
d e o t r a C o s a , y e s c u c h a n t l o l o q u e h a ­
b l a n e n c u a l q u i e r g r u p o , s e p u e d e e s ­
t a r s e g u r o d e o i r p r o n u n c i a r l o s n o m ­
b r e s d e S a n P e t e r s b u i g o , M o s c o u y 
G r n u s t a d 

E n t o d a s l a s e s e n c i a s e s t á n e n s a ­
y a n d o e l h i m n o r u s o p a r a c a n t a r l e c o n 

L a ñlarscllesa; e n l o s a l m a c e n e s d o 
q u i n c a l l a s e a p r e s u r a n ¿i f a b r i c a r l i n ­
t e r n a s v e n e c i a n a s y f a r o l i t o s d e c o ­
l o r e s . 

L a s v i s i t a s d e l o s s o b e r a n o s d e R u ­
s i a c o m e n z a r á n p o r s u s v e c i n o s l o s 
e m p e r a d o r e s d e A u s t r i a y l o s d e A l e -
n m n í a ; l u e g o i r á n á D i n a m a r c a á s a l u ­
d a r á l o s a b u e l o s d e l e m p e r a d o r ; d e s ­
p u é s í i B a l m o r a l , ú v e r á l a a b u e l a d e 
l a e m p e r a t r i z ^ y p o r ú l t i m o , á P a r í s , (i 
v i s i t a r a l j e f e d e ! E s t a d o q u e r e p r e ­
s e n t a á l a n a c i ó n f r a n c e s a . 

L a f o c h a e n q u o l l e g a r á n í l P a r í s s u s 
m a j e s t a d e s s o c a l c u l a q u e s e r á á fin 
d e l m e s d e s e p t i e m b r e r u s o , e s t o e s , e l 
1 2 ó 1 3 d e o c t u b r e . 

A c e r c a d e l a l o j a m i e n t o d e l o s s o b e ­
r a n o s s e e s t á , d i s c u t i e n d o m u c h o e n 
l o s p e r i ó d i c o s . 

— D e b e n i r a V e r s a l l e s — d i c e n u n o s — 
p o r q u e a l l í n o h a y q u e h a c e r n a d a 
m á s q u e p o n e r s á b a n a s e n l a c a m a d e 
L u í s X I V . 

— S e d e b e n h o s p e d a r e n l a C a s a d e 
l a V i l l a — d i c e n o t r o s . 

— Q u o l e s d e j e e l p r e s i d e n t e e l E l í ­
s e o — r e p ' . i c a n a I g u n o s . 

L o m á s p r o b a b l e e s q u e s e a l o j e n e n 
e l m i n i s t e r i o d e X e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 
s i e s q u e n o d e e i d e u h o s p e d a r s e e n ¡ a 
e m b a j a d a d e R u s i a . 

E n f i n , d e a q u í á s e p t i e m b r e y a t i e ­
n e n c o n q u e e n t r e t e n e r s e l o s f r a n c e s e s , 
y s i l a v i s i t a se. v e r i f i c a , c o m o p a r e c e 
s e g u r o , l a r e c e p c i ó n v a á s e r u n d e ­
l i n o . 

K . 

á l a h o n d o n a d a , do m á s d e c u a t r o m e t r o s 
d e p r o i u n d i d a d , q u e a l l í e x i s t e . 

E l b a t a l l ó n d " i n f a n r e n a m o v i l i z a d o s d e 
M a t a n z a s , a l f r e n t e «h-l q u e e s t á n u e s t r o 
d i s t i n '^ ido a tu igo e l t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
A d o l f o A l v a r e z A l i n e n d a r i z . b u s c a n d o c o m o 
ó l sa l i e h a c e r l o á los e n e m i ,ro8, s o r p r e n d i ó 
e n l a n o e h e de a n t e s «h- a y e r e n e l i n g e n i o 
K o s a r i u . J a ü e y r o - a n d - e l c a m p a m e n t o q u e 
se s u p a n o f u e r a de d e l c a b e c i l l a D e t a n e o u r t , 
h a c i ó n d o l e d o s p r i s i o n e r o s v o b l i g a n d o á 
los 4 8 r e s t a n t e s á h u i r p o r d o n d e c a d a u n o 
p u d o e f e e t u n r l o , a b a n d o n a n d o u n f*nco e n n 
m u n i c i o n a s , l ó c a b a l l o s , 3 5 m o n t u r a s v to­
d a l a r o p a q u e p o s e í a n , p o r q u e se h a ' b í a n 
d o s n u d a d o p n r a l a v a r l a y l a ' . s í a b a u s e ­
c a n d o . 

L A ¡ m m 

D E R E M E D I O S . 
Septiembre, l " 

L í n e a e s t r e c h a 
K l d o m i m í o p a g a d o v o l v i e r o n á c i r c u l a r 

los t r e n e s d e l a l i n e a e s t r e c h a o t r a v e z , c o ­
m o a n t e s de l a g u e r r a . 

E s t o e s u n a c o s a m u y c o n v e u i e n t c p a r a 
e s t a j u r i s d i c c i ó n , p u e s t o q u e d u p l i c a s u s 
c o m u n i c a c i o n e s en l a z o n a m á s i i n p o r i a n t e 
d e e l l a . 

H a y q u e a g r a d e c e r á l a E m p r e s a f e r r o ­
c a r r i l e r a y á Sú A d m i n i s t r a d o r , S r . P a v ó n , 
e s t a p r u e b a de d e f e r e n c i a h a c i a a l p ú b l i c o . 

E s t a d o s a n i t a r i o 
E l (pie se g o z a a c t u a l m e n t e en e s t a p o ­

b l a c i ó n e s i n m e j o r a b l e . L a t i ebre a m a r i l l a 
c a s i h a d e s a p a r e c i d o , l o m i s m o q u e l a t i foi­
d e a , p e r n i c i o s a e t c . 

L o s b o t i c a r i o s y m é d i c o s e s t á n poco s a -
li.sieclio.s de l a m a r c h a a c t u a l do s u s n e g o ­
c i o s . 

M u e r t e de u n P r e f e c t o . 
L a c o l u m n a A l d e a , e n r e c o n o c i m i e n ­

t o s p o r G a b o n c i t o , C o c o d r i l o y C u z c o , 
d i ó m u e r t e a l p r e f e c t o d e l a z o n a é h i z o 
p r i s i o n e r o á u n i n d i v i d u o d e l a p a r t i d a 
d o S a n g u i l i , 

E n e l p o t r e r o " J u l i a " 
E l c o m a n d a n t e A m b e l , c o n GO g u e 

r r i l l e r o s d e C a l i m e t e , b a t i ó e n e l p o ­
t r e r o J u l i a , l a p a r t i d a M e n é n d e z , c a u ­
s á n d o l e u n m u e r t o . 

L a g u e r r i l l a t u v o u n h e r i d o l e v e . 

P r e s e n t a d o s 
E n C u b a c u a t r o y e n C o r t C s , u n o . 

D E M U L i M D E 
Septiembre, % 

X J n a h o r c a d o . 
E n t r o lab C a g u a g u a a y Q u e m a d o d e G ü i ­

nes bdS d i e o n a p a r e c i ó a h o r c a d o D o n H s t a -
n i s l a o M a r t í n e z ([uo se d e d i c a b a á l a c o i n -
p i a de g a n a d o . : -.• § a g | "3 3 9 t T- i 
. | u B a h a z a ñ a m á a - d o ; l o $ r e b e l d e s , que po-
h e m d e r e l i e v e s u s i n s t i n t o s . 

T i r o t e o 
L a b l i n d a d a q u e h a c e e l s e r v i c i o h a s t a 

( • ¡ f u e n t e s , s o s t u v o fuego c o n g r u p o s e n e m i -
jr»>s. . . _ 

l i g o . 
Septiembre, 3, 

B u r g o s y H o d a s . 
E l b a t a l l ó n d e B u r g o s y l a g u e r r i l l a 

d e l i n d a s , á l a s ó r d e n e s d e l c o m a n d a n ­
te N t t i r ü , e s t á n h a c e t r e s d i a s e n e s t e 
p u e b l o . L a g u e r r i l l a d e R o d a s l a m a n ­
d a e l e n t e n d i d o y v a l e r o s o c a p i t á n l ' é 
r u l a . 

i r a , p u e s f u é a b a n d e r a d o e n o l e j é r c i ­
t o d e d o n C a r l o s , e n t a ú l t i m a g u e r r a 
c i v i l . 

L u z o n . 

E s t e b a t a l l ó n y l o s m o v i l i z a d o s d e 
S a n t o D o m i n g o , . s i g u e n e n e l f r e s c o 
p u e b l o d e C r u c e s . A l f r e n t e d e e s t a 
c o l u m n a t e n e m o s a l c o m a n d a n t e d o n 
J o s é r e ü l e y r o l , q u e . t a n c a s v e c e s b a ­
t i ó y p e r s i g u i ó á l o s e n e m i g o s d e l a 
p a t r i a , h a c i é n d o l e s m u c h a s b a j a s . 

P r o n t o l l e g a r á n d e l a m a d r e E s p a ­
ñ a l a 7a y $* c o m p a ñ í a s p e r t e n e c i e n t e s 
á e s t e b a t a l l ó n . 

S I g a n e r a l M o n t a n e r . 

E n e l p u e b l o de. R o d r i g o s e e n c u e n ­
t r a e l g e n e r a l M o n t a n e r c o n u n a f u e r ­
t e c o l u m n a , c o m p u e s t a d e l b a t a l l ó n d e 
Z a r a g o z a á l a s ó r d e n e s d e l c o m a n d a n ­
t e C e i d e ñ o , d e l b a t a l l ó n d e G a l i c i a , á 
( a s d e l t e n i e n t e c o r o n e l R o m o , d e l a s 
d o s g u e r r i l l a s d o S á g u a , d e u n e s c u a ­
d r ó n d e l a g u a r d i a c i v i l y d e l a g u e r r i ­
l l a d e l m i s m o p u n t o . 

H o b a u . 

E s t e c a b e c i l l a q u e t i e n e á s u c a r g o 
u n a e x t e n s a z o n a , n o s e l e h a v i s t o 
m á s d e s d e a q u e l d í a , f a t a l í s i m o p a r a 
é l y s u g e n t e , q u e e l b a t a l l ó n d e L u -
z ó n , l o s m o v i l i z a d o s d e S a n t o D o m i n ­
g o y l a s g u e r r i l l a s d e l C a s c a j a l , J i c o -
t e a y S a n D i e g o l e s h i c i e r o n , a l a r m a 
b l a n c a , c i n c u e n t a m u e r t o s , d e j a n d o c u 
l a m a n i g u a a r m a s , m u n i c i o n e s , c a b a ­
l l o s y p o r c i ó n d o o t r o s e f e c t o s . 

E l Corresponsal. 

U L T I M A 

H O E A 

F U I A I . r . S . 

P E R T R E C H O S D E G E E R R S 

P o r e l v a p o r c o r r e o Montevideo, q u o 
f o n d e ó e n p u e r t o e s t a m a ñ a n a , s e h a n 
r e c i b i d o l o s s i g u i e n t e s p e r t r e c h o s : 

D e ^ S a n t a n d e r , c o n s i g n a d o s a l s e ñ o r 
C o m i s a r i o d o G u e r r a : 

01) b u l t o s m e d i c a m e n t o s . 
1 2 c a j a s m o n t u r a s . 
5 3 i d e m m a t e r i a l d e g u e r r a . 

D e . l a C o r u ñ a : 
1 8 9 c a j a s c a r t u c h o s . 

0 3 i d e m f u s i l e s M a ü s s e r . 
11 i d e m b o l s a s . 

1 i d e m d o c u m e n t o s . 
A l C o m a n d a n t e G e n e r a l d e l A p o s ­

t a d e r o : 

1 c a j a c o n 4 0 0 m e t r o s t e l a . 

m a ñ a n a , c o n d u c e c a r g a g e n e r a l , c o r r e s p o n ­
d e n c i a y 2 , 0 2 0 p a s a j e r o s . 

E L M A S C O T T E 
E s t e v a p o r e n t r ó e n p u e r t o e s t a m a ñ a n a , 

p r o c e d e n t e do T a m p a y C a y o H u e s o , c o n - j 
d u c i e n d o c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y 34 p a s a 
j e ros . •• 

E L V I G I L A N C I A 

T o m ó p u e r t o h o y , á l a s n u e v e de l a m a ­
ñ a n a , p r o c e d e n t e d e V e r a c r u z y e s c a l a s , 
c o n c a r g a y 13 p a s a j e r o s p a r a é s t a y I b de 
t r á n s i t o . 

P A R A M A T A N Z A S 

P a r a M a t a n z a s s a l i e r o n l o s v a p o r e s e s p a ­
ñ o l e s Madrileño y Leonora. 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

A b o r d o d e l v a p o r Montevideo h a 
l l e g a d o , p r o c e d e n t e d e l a P e n í n s u l a , e l 
v i s t a d e A d u a n a s d o n J o s é N o v o . 

J > E M A T A N Z A S 

Septiembre, 3 . , " 

D . J u a n B a u t i s t a C a s t e l l a n o s , p a r t i c i p ó 
a y e r a l a l c a l d e d e l b a r r i o de C h i r i u o , Y u -
m n r í , q u e ol e n c a r g a d o q u e t i e n e e n u n a 
t i n c a (pie posee en a r r e n d a m i e n t o en d i c h o 
b a r r i o , t i t u l a d a Lamaüriz, le m a n i f i e s t a 
q u e de d i e z á o n c e de l a n o c h e d e l d í a 1? 
d e l c o r r i e n t e , s e p r e s e n t ó e n l a m i s m a u n a 
p a r t i d a dn i n s u r r e c t o s c o m o d e 15 á 20 h o m -
h r e s , c a p i t a n e a d o s p o r u n t a l Guaracha, 
h a h i é n d a l e p e g a d o fuego á l a c a s a , l a c u a l 
q u e d ó r e d u c i d a á c e n i z a s p o r c o m p l e t o , y 
a m e n a z a n d o á los e m p l e a d o s . 

A y e r , a l c r u z a r e l t r e n d e s c e n d ' n t e de 
v i a j e r o s de l a E m p r e s a de M a t a n z a s , q u e 
v e n í a d e C o l ó n , e n t r e los k i l ó m e t r o s 10 y 
17, t r a m o d e C i d r a á G u a n á b a n a , c e r c a d e l 
c h u c h o Juan de la Cruz, f u é t i r o t e a d o p o r 
u n a p a r t i d a i n s u r r e c t a , q u e s e b a i l a b a e m -
h ' i s c a d a j u n t o á l a v í a , fuego q u e c o n t e s t ó 
l a e s c o l t a d e l t r e n . 

U n o d e l o s p r o y e c t i l e s d i s p a r a d o s p o r los 
r e b e l d e s , h i r i ó en l a r o d i l l a i z q u i e r d a a l 
s a r g e n t o de l a g u e r r i l l a v o l a n t e d e M a t a n ­
z a s , D . G a b r i e l G e n e s t r a G r a n , q u o de 
C n i ó n d e R e y e s , d e u n i f o r m e y c o m o p a s a ­

j e r o , v e n í a á e s t a c a p i t a l en u n c o c h e de 
s e g a h d a c l a s e . 

G e n e s t r a f u é c u r a d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
por los D r e s . D . A u g u s t o C a b r e r a y D . J u s ­
t i n o V a l d é s C a s t r o , q u e v e n í a n e n el c i t a d o 
i r e u , y í p i e c a l i t i r a r o n l a h e r i d a d e g r a v e . 

A n t e a y e r , l a c o l u m n a M o l i n a b a t i ó en 
Sopapo, B e r m e j a , á l a p a r t i d a r e b e l d e de 
l ' .duardo G a r c í a , c a u s á n d o l e d o s m u e r t o s 
v i s t o s . 

C o n t i n u a n d o l a p e r s e c u c i ó n , v o l v i ó á e n ­
c e n t r a r l a p a r t i d a e n l a finca Escorial; p e r o 
a q u e l l a se d i s p e r s ó , r e h u y e n d o e l e n c u e n ­
t r o , en p r e c i p i t a d a f u g a . 

L a v a n g u a r d i a d e l a c o l u m n a , m a n d a d a 
por el t e n i e n t e c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r , 
S r . K í c r i b a n o . b a t i ó v a r i o s g r u p o t í i n s u r r e c ­
tos y se a p o d e r ó de v a r i o s c a b a l l o s d e l 
e n e m i g o . 

A y e r , en el k i l ó m e t r o 1 5 d é l a l í n e a d e l 
F e i T c c a m l de M a t a n z a s , f u é t i r o t e a d a un 
t i e n d e g a n a d o , q u e se d i r i g í a á e s t a c i u ­
d a d , s i n q u e o c u r r i e r a n o v e d a d a l g u n a . 

A n e c h e . ^ l a s n u e v e , u n a p a r t i d a i n s u -
rrect f l t i r o t e ó los f u e r t e s q u e d e f i e n d e n el 
p u e ó l o de C o r r a l F a l s o de M a c u r i j e s . 

L a f u e r z a d e d i c h o s f u e r t e s c o n t e s t ó el 
fuego do l o s r e b e l d e s , o b l i g á n d o l e s á r o t i -
l U r s e . 

H o y , á l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a , s o 
c u m p l i ó , e n l o s f o s o s Jjos Laureles, d e 
a f o r t a l e z a d e l a C a l m ñ a . l a s e n t e n c i a 

d e m u e r t e i m p u e s t a a l p r i s i o n e r o A n a s ­
t a s i o S a r d i n a s S a l a , p o r l o s d e l i t o s d e 
r e b e l i ó n ó i n c e n d i o . 

E l c u a d r o , q u e e s t a b a f o r m a d o p o r 
l a f u e r z a q u o g u a r n e c e d i c h a f o r t a l e z a , 
l o m a n d ó e l t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r C a -
b e s t a u y . 

H A C I E N D A 

D e c l a r a n d o c e s a u t e á D . V i c e n t e 
C a m o t a , o f i c i a l d e l a S e c c i ó n d e i n ­
v e s t i g a c i ó n , y n o m b r a n d o e n s u l u g a r 
á D . J o a q u í n L o m b a r d e r o . 

í d e m á D . A m a d e o E n r i q u e z , i d e m 
d e la I n t e r v e n c i ó n d e S a n t a c l a r a . 

D e o l a r a i u l o j u b i l a d o á D . S e b a s t i á n 
M a r t í n e z y G e n i , j e f e d e n e g o c i a d o d e 
t e r c e r a c l a s e d e l g o b i e r n o g e n e r a l . 

E n e l p u e n t e A r r o y o A r e n a s , d e l a l i n e a 
d e C á r d e n a s y J á c a r o , e n t r e S a n t o D o m i n ­
go y M a n a c a s , los r e b e l d e s c e b a r o n a b a j o , 
a s e r r á n d o l a , u n a d e l a s c a r g a d o r a s q u e sos ­
t e n í a n los r a i l e s . 

A l c r u z a r a n t e a y e r m a ñ a n a p o r ese l u g a r 
l a e x p l o r a d o r a d e l t r e n d e v i a j e r o s d e s c e n ­
d e n t e d o S a n t a C l a r a , q u e so d i r i g í a á J o -
v e l l a n o s , e l m a q u i n i s t a n o t ó u n a fuerte t r e ­
p i d a c i ó n 011 ta v í a , p o r lo q u e d e t u v o l a 
m a r c h a d e l c o n v o y . 

E s t a d e t e n c i ó n s a l v ó de u n a c a t á s t r o f e a l 
t r e n do v i a j e r o s , p o r c u a n t o , y a r e s e n t i d o 
el r a i l que e s t a b a l i b r e de l a c a r g a d o r a so­
bre el a r r o y o y s ó l o s u j e t o p o r los e x t r e ­
m o s , so h u b i e r a p r e c i p i t a d o c o n los c a r r o s 

D E S A N T I A G O D E C U B A . 

E j f e l p a l m a r de S a i n z . 
L a c o m p a ñ í a d e m o v i l i z a d o s d e S a 

m á b a t i ó á l o s r e b e l d e s e n e l p a l m a r 
d e S a i n z , h a c i é n d o l e s u n m u e r t o y r e s 
c a t a n d o u n p a i s a n o q u e l l e v a b a n s e ­
c u e s t r a d o . 

D E L A S V I L L A S , 

A t a q u e á C a m a r o n e s . 
U n a p a r t i d a i n s u r r e c t a , e n c o m b i n a ­

c i ó n c o n a l g u n o s g u e r r i l l e r o s d e C a ­
m a r o n e s , a t a c ó á e s t e p o b l a d o , s i e n d o 
p r e s o s é s t o s , m u e r t o u u o d e e l l o s y r e ­
c h a z a d o o l e n e m i g o . 

F o r r a j e a n d o 
L a g u e r r i l l a d o S a n J u a n f u e a t a ­

c a d a p o r l o s r e b e l d e s c u a n d o e s t a b a 
f o r r a g e a n d o . A u x i l i a d a e s t a p o r f u e r ­
z a s d e l d e s t a c a m e n t o y d e v o l u n t a r i o s , 
r e c h a z a r o n a l e n e m i g o . 

R e s a l t a r o n m u e r t o s u n g u e r r i l l e r o y 
u n v o l u n t a r i o . 

E N N E G R I T O S 
L a g u e r r i l l a d e A r i m a o , c o n f u e r z a s 

d e l d e s t a c a m e n t o d e l m i s m o y l á s e ­
g u n d a v o l a n t e d e i . C i o n f u e f r o s , b a t i e -
c o n e n N e g r i t o s á u n a p a r t i d a i u s u 
r r e c t a q u e t u v o s e i s m u e r t o s . 

P a r t i d a s b a t i d a s 
L a c o l u m n a M o l i n a b a t i ó e n e l a s i e n ­

t o d e J i c a r i t a á l a s p a r t i d a s d e A c e -
v e d o , D a n t í n , S a n g u i l i y o t r o s , d i s p e r ­
s á n d o l a s y p e r s i g u i é n d o l a s h a s t a l a 
C i é n a g a . 

D o s m u e r t o s 
E l e n e m i g o d e j ó d o s m u e r t o s , a r m a s , 

m u n i c i o n e s y e f e c t o s . 

N u e s t r a s b a j a s 
L a c o l u m n a t u v o u n o f i c i a l y d o s 

s o l d a d o s h e r i d o s . 

U n m u e r t o 7 u n p r i s i o n e r o 
E u l a p e r s e c u c i ó n f u é m u e r t o u n 

b l a n c o d e l a p a r t i d a d e L a c r e t y h e ­
c h o p r i s i o n e r o u n m o r e n o h e r i d o . 

D E M A T A N Z A S 

I n g e n i o q u e m a d o . 
L a p a r t i d a d e M o r e j ó u i n c e d i ó e l i n ­

g e n i o L a Vega, i n t i m a n d o l a r e n d i c i ó n 
á l o s v o l u n t a r i o s q u e d e f e n d í a n e l f u e r ­
t e c o n s t r u i d o e n l a finca, l o s c u a l e s s e 
d e f e n d i e r o n v a l e r o s a m e n t e . 

I N D I C E D E G U E R R A 

C o n c e d i é n d o l a c r u z de 1" c l a s e de l m é ­
r i t o m i l i t a r c o n d i s t i n t i v o r o j o a l 2? t e n i e n ­
te de l a r e s e r v a d o n F r a n c i s c o P l a z a S u b i -
r a t , p o r e l c o m b a t e s o s t e n i d o c o n t r a los i n ­
s u r r e c t o s e n l a t inca d e m o l i d a C ó m o ? , e l 21 
de a b r i l ú l t i m o . 

I d e m l a i d e m d e p l a t a , p e n s i o n a d a , c o n 
d i s t i n t i v o rojo a l s o l d a d o S a l u s t i a i i o T e j e r é 
G o n / . a l e z , p o r el c o m b a t e s o s t e n i d o c o n t r a 
los i n s u i T c c t o s e n T a b i c i r e l 16 d e m a y o 
ú l t i m o . . 

I d e m idotn v a r i as r e c o m p e n s a s á u n coro 
n b l . u n l e r . t e n i e n t e y v a r i a s c l a s e s y sol 
d a d o s p o r ol i d e m i d e m en .San F e r i m m i o 
el 25 do s e t i e m b r e d e l a ñ o p a s a d o . 

I d e m l a c r u z d e p l a t a de l m é r i t o m i l i t a r 
c o n d i s t i u r i v o ro jo , p e n s i o n a d a , a l s o l d a d o 
J u a n M e r i n o E s t e p o r e l c o m b a t e BQBtdni 
d o c o n t r a los i n s u r r e c t o s e n c a m p a m e n t o 
do P i e d r a s e l 5 d e e n e r o ú l t i m o . 

S e ñ a l a n d o e n d e f i n i t i v a el h a b e r de r e t i ­
r o que se h i z o a l c o r o n e l de c a b a l l e r i a d o n 
J o s é G a r c í a H i z o . 

A p r o b a n d o la c o n c e s i ó n q u e se h i z o a l 
t e n i e n t e c o r o n e l de i n í a n t e r i a d o n J o a q u í n 
d é los R í e s y B u t r o c i p a r a q u e l a r e v i s t a d e 
j u n i o ú l t i m o l a p a s a s e c o m o e s p e c i a n t e 
e m h a r c o . 

A p r o b a n d o é l p a s a j e p a r a l a P e n í n s u l a 
y c u e n t a a l E s t a d o e n l a p a r t e r e c l a m e n 
s a r i a , A d o ñ a I s a b e l S a n t o s M o r a z a , e s p o s a 
d e l m ó d i c o p r i m e r o , d o n K a n m i n d o P o r e d a 
Meni tez . 

I d e m i d e m i d e m p o r c u e n t a d e l E s t a d o á 
d o ñ a C a s i m i r a S e h o t t E c h a n d í a , v i u d a d e l 
c o m i s a r i o de G u e r r a de t* don E i i r i q u e C a l 
v o D e l g a d o . 

I d e m i d e m i d e m , á d o ñ a R a m o n a V á z ­
q u e z S i l v a a c o m p a ñ a d a de dos h i j a s , v i u 
d a d e l ó t i c i a l t e r c e r o de l a r e s e r v a de A d 
m m i s t r a c i ó u A l i l i t a r , d o n J o s ó G n e r i e r o 
S u á r e z . 

D a n d o í n s t n i c c i o n e s p a r a d o t a r «le a r m a ­
m e n t o y m u n i c i o n e s á l a s d o s c o m p a ñ í a s 
q u e c a d a c u e r p o a c t i v o h a d e o r g a n i z a r c o n 
e s t i u d o á e s t a I s l a . 

El capitán del "Tritón." 
E n l a t r a v e s í a d e l v a p o r Tritón, e n 

t r e l o s p u e r t o s d e C a b a n a s y L a h ú 
B o n d a , í a l l e c í ó e l S r . D . R i c a r d o 
R e a l , c a p i t á n d e l e x p r e s a d o v a p o r . 

E l S r . R e a l , a u n q u e n o g u a r d a b a 
c a m a , h a c í a t i e m p o q u e s e e n c o n t r a b a 
e n f e r m o . 

E l c a d á v e r d e l a c t i v o y c e l o s o c a p i ­
t á n d e l Tritón f u é d e s e m b a r c a d o e n 
B a h í a H o n d a , d o n d e , d e s p u é s d e p r a c ­
t i c a r l e l a a u t o p s i a , s e l e d i ó s e p u l ­
t u r a . 

D e s c a n s e e n p a z . 

D e s d o e l d í a 7 d o a g o s t o d o 1 8 9 4 
h a s t a e l 4 d e a g o s t o d e l p r e s e n t e a ñ o , 
h a n s a l i d o d e l a s m i n a s d o J u r a g u á , 
d e s p a c h a d o s p o r l o s s e í l o r e s S c h u m a n n 
y C % d e S a n t i a g o d e C u b a , 1 , 0 0 0 c a r ­
g a m e n t o s d e h i e r r o , c o n u n t o t a l d e 
2 . 6 8 ^ 2 9 9 t o n e l a d a s d e 1 , 0 0 0 k i l o s . 

Se . h a h e c h o c a i g o d e l a C o m a n d a n ­
c i a m i l i t a r d e C i e n f u e g o s , o l t e n i e n t e 
c o r o n e l d e l a G u a r d i a c i v i l , s e ñ o r .Mi­
j a r e s , p o r a u s e n c i a d e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l V a s a l o , q u e l a v e n í a d e s e m p e ñ a n ­
d o i u t e r i n a m e u t e . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n d e l b a t a l l ó n d e 
A m é r i c a , q u e e s t a b a e n S a n t a C l a r a , 
s e h a t r a s l a d a d o á l o s A b r e u s . , 

E n S a g u a s o h a n p r e s e n t a d o v a n o s 
c a s o s d e h i d r o f o b i a , y , p o r c o n s e c u e n ­
c i a d e l a m i s m a , h a f a l l e c i d o u n a p e r ­
s o n a y e s t á n v a r i a s a t a c a d a s d e l m i s m o 
m a l . 

ú l t i m o s e l e p r e s e n t ó d i c h o i n d i v i d u o , 
p r o p o n i é n d o l e l a v e n t a d e u n a p l a n c h a 
d e p l a t i n o q u o t e n í a e n s u p o d e r d o n 
J u a n L l o r e t . 

Q u e a c e p t a d o e l n e g o c i o q u e s e l o 
i p r o p o n í a , s e h i z o c a r g o d e d i c h a p l a n ­

c h a , p o r l a q u e d i ó l , 2 G i p e s o s e n o r o , 
m á s u n i n t e r é s d e 2 0 p o r 1 0 0 m e n s u a l , 
q u e d e b í a e n t r e g a r l e . 

C o m o q u i e r a q u e d i c h o s i n d i v i d u o s 
n o c u m p l i e r o n c o n e s t a ú l t i m a c l á u s u ­
l a , p r o c e d i ó a l r e c o u o c i m i e u t o d e d i c h a 
p l a n c h a , c o n i n t e n c i ó n d o v e n d e r l a , 
c o n o c i e n d o e n t o n c e s q u e h a b í a s i d o 
v í c t i m a d e u n e n g a ñ o , p u e s l a p l a n c h a 
r e s u l t ó s e r á e plomo. 

L a p o l i c í a p r o c u r a l a c a p t u r a d e L o -
r e t s . 

R i f a no a u t o r i z a d a 
A y e r t a r d e , e l c e l a d o r d e l T e m p l e t e , 

S r . F e r n á n d e z , a s o c i a d o d e l I n s p e c t o r 
d e p o l i c í a D . F r a n c i s c o D i a g o , c o n a u ­
t o r i z a c i ó n d e l S r . J u e z d e i n s t r u c c i ó n 
d o l d i s t r i t o , p r a c t i c ó u n r e g i s t r o e n l a 
b a r b e r í a c a l l e d e M e r c a d e r e s , n ú m e r o 
1 1 , p r o p i e d a d d e D . J o s é D o m í n g u e / , , 
o c u p a n d o s e i s t a l o n e s d e p a p e l e t a s d o 
r i f a n o a u t o r i z a d a . 

, E l S r . D o m í n g u e z f u é d e t e n i d o y 
p u e s t o á d i s p o s i c i ó n d e l S r . J u e z d e l 
d i s t r i t o . 

H e m o s r e c i b i d o e l p r i m e r n ú m e r o 
d e ! p e r i ó d i c o p o l í t i c o , c o n c a r á c t e r d e 
i n d e p t u i d i e n t e , q u e c o n o! t i t u l o d o />a 
Epoca, h a o o m o n z a n o 4 p u l d i e a i c u 
S a g u a l a ( i r a n d e . 

S e a b i e n v e n i d o . 

S e e n c u e n t r a e n f e r m o d o g r a v e d a d 
c u S a n t a C l a r a , e l s e ñ o r d o n J o s é V i ­
d a l , p r i m o y s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e a q u e l l a p r o v i n ­
c i a . 

D e s e a m o s s u r e s t a b l e c i m i e n t o . 

p r o -
d e s -

L O S Ñ A Ñ I G O S 

D e t e n i d o p o r h o m i c i d i o 
E l c e l a d o r « l o P u e b l o N u e v o , s e ñ o r 

P e r o r a , a c a b a d e p r e s t a r u n i m p o r t a n ­
t e s e r v i c i o l o g r a n d o l a d e t o n e i ó n d o 
o t r o d e l o s i n d i v i d u o s c o m p l i c a d o s e n 
e l h o m i c i d i o d e l p a r d o F r a n c i s c o N a r -
v a c / . F l o r e s ( a ) Franvisquillo, e n l a c a ­
l l e d o ' M á r q u e z G o n z á l e z . , e s q u i n a á 
M a l o j a , e n 2H d e l m e s p r ó x i m o p a s a d o , 
p o r d e s a v e n e n c i a e n t r e l o s J u e g o s ñ á -
ñ i g o s , Mnñanf/a, Ehió» y Macaró. 

VA d e t e n i d o r e s u l t ó s e r o l p a r d o J o ­
s é S a b i n o C a r a b a l l o , n a t u r a l d o l a 
l E d i a n a , s o l t e r o , d e 2.^ a ñ o s y v e c i n o 
d e O q u o n d o , e s q u i n a á M a l o j a . 

E s t e i n d i v i d u o , s e g ú n l o s i n l b r m e s 
d e l a p o l i c í a , f u é q u i e n l e c a u s ó á 
N a r v á e z l a h e r i d a d o p r o y e c t i l d e a r ­
m a d o f u e g o q u e p r e s e n t a b a e n l a c a ­
b e z a . 

S o d i c e q u e C a r a b a l l o t o m ó p a r t o e n 
e l h o m i c i d i o d e Framisquii lo , e n v e n ­
g a n z a d o q u e é s t e t o m ó p a r t o e n l a 
m u e r t e d e u n h e r m a n o s u y o , n o m b r a ­
d o B o n i f a c i o C a r a b a l l o , e l d í a 11 de. 
j u l i o d(5 l<S(j.">, á l a p u e r t a d e l s o l a r I.u 
Sierra, c a l l e d e M á r q u e z G o n z á l e z , 
e n t r o S i t i o s y P e S a l V e r . 

A s i m i s m o s e d i c e q u o s i S a b i n o C a ­
r a b a l l o n o r e a l i z ó a n t e s s u v e n g a n z a , 
f u é d e b i d o á q u e h a s t a h a c e p o c o s ( l í a s 
e s t u v o o n I s l a d o P i n o s , d e s p u é s d e 
s u f r i r u n a c o n d e n a e n l a c á r c e l p o r l o s 
d e l i t o s d e e s t a f a y r o b o . 

L a c a p t u r a d e C a r a b a l l o l a r e a l i z ó 
e l c e l a d o r P e r o r a , e n l a m a d r u g a d a d o 
h o y , c o n e l a u x i l i o d e l o s v i g i l a n t e s 
O g r a y M o r a l e s y u n a p a r e j a d o O r d e n 
T ú b l i c o . 

E l d e t e n i d o i n g r e s ó e n e l V i v a c g u ­
b e r n a t i v o e n c l a s e d e i n c o m u n i c a d o y 
á d i s p o s i c i ó n d e l S r . J u e z « o l u s t r n c 
c i ó n d e l P i l a r . 

P E D R A D A S 

" n a p a r e j a d e O r d e n P u b l i c o 
s e n t ó e n l a c e l a d u r í a de, C h á v e z 
p u é s d o c u r a d o o n l a c a s a d e s o c o r r o 
d e l a t e r c e r a d e m a r c a c i ó n , a l a K i á n c o 
A v í , v e c i n o d o l a c a l l o d o S a n M i g u e l , 
n ú m e r o 1 0 1 , d e u n a h e r i d a d e p r o n ó s ­
t i c o l e v o e n l a r e g i ó n m a l a r , q u e l o f u é 
c a u s a d a p o r u n o s m u c h a c h o s e n e l 
p l a c e r d e P e ñ a l v e r , a l a n . j a r l e v a r i a s 
p i e d r a s . 

A C C I D E N T E C A S U A L . 
A l t r a n s i t a r á c a b a l l o p o r l a c a l l o 

d e l a M a r i n a , e n t r o l o s p u e n t e s d o 
A g u a D u l c e y C o n c h a , 1 ) . E n r i q u e 
R i b o t , s u f r i ó l a t r a c t u r a d e l a t i b i a 
d e r e c h a , p o r h a b e r s e , c a í d o d e l c a b a l l o 
e n q u o e a b a l g a b a . 

JUEGOS FEOHIEIDOS 
E n e l b a r r i o d e C o l ó n l u e r o n d e t e ­

n i d o s o c h o i n d i v i d u o s p o r e s t a r j i i g ; M i -
d o á l a s i e t e y m e d i a . 

T a m b i é n e n B e j u c a l l u e r o n d e t e n i ­
d o s s e i s i n d i v i d u o s p o r j u g a r a l / > ¿ -
tiiitin. 

A G U A C A T E S Y P L A T A N O S * 

U n a p a r e j a d e O r d e n I V i b l i c o d e t u ­
v o á 1 ) . l l a f a e l l l c r u á n d e z I b d l o , a c u ­
s a d o p o r D . J u s t o P a l o m i n o , v e c i n o d e 
! l o y o C o l o r a d o y a c c i d e n t a l m e n t e e u 
e s t a c i u d a d , f o n d a La'(Jampona, 
h a b e r l e e s t a f a d o e l i m p o r t e d e 2 , ( » U 0 
p l á t a n o s y 2,00!> a g u a c a t e s . 

D E T E N I D O 
K n e l b a r r i o d e l > r a g o n c s f u é d e t e ­

n i d o e l p a r d o J o s é B e l é n A r m e n l e r o s 
( a ) Üarabilu. p o r e n c o n t r a r s e r e c l a m a ­
d o p o r e l J u z g a d o d e l i i s t r u c c i ó n d e l 
l ' i l a r , e u c a u s a (¡ u c s e l e s i g u e p o r a -
m e n i i z a d e 
M o n / o u . 

m u e r t e á I ) . J o s é S a n t a n a 

PKESO, 
[ O s l a in ;n ' iao ; i l l e g o á e s t a c i u d a d 

p r e s o , ó b o r d o d e l v a p o r Hfpftteoideo, 
D o n J a c i n t o O r t e g a L ó p e z . 

A c c i ó n M e r c a m i l . 

P Ü E E T O D E _ L A H A B A N A . 

K N T K A D A S 
Oia 5: 

K' Tampa y Cayo Hueso, vap. am. Maseolto, c.ipi-
tiín Kowsc. trip. 40. ton. 930, con carga generii] 
á Lawton y lino. 

—Santander, j . üurnuat'.pu n «lías. vap. »;»p. Mon-
tevitU-o, cap. Ouzains. trip. IW, Ion. 3670, con 
carga general á M. Calvo 

— V e r a c r u z , vap am. Vigi lmcia, cap. Me Inlosli , 
irip. 61, ton. con car^a goiu-ral a UltltUgO 
y Cotnp. 

S A U Ü A S 
Día 4: 

Madrileño, c a p i t á n csp. Para Malaii/.,'is v oíros , vap 
Arraiuliaga 
Matanzas y oíros , vap. esp 
tiza. 

Leonora, cap. Uun-

Día 5; 
i Cayo HUMIO y 
Uowue 

T.vnpa, vjp. am. Mascotle, oap. 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 

E L T R I T O N 

A n o c h e á l a s s i e t e , l l e g ó á es to p u e r t o , 
p r o c e d e n t e d e l o s do s u i t i n e r a r i o , e l v a p o r 
c o s t e r o Tritón, c o n d u c i e n d o c a r g a m e n t o do 
t a b a c o e n t e r c i o s , p a s a j e r o s m i l i t a r e s y p a r ­
t i c u l a r e s y v a r i o s s o l d a d o s e n f e r m o s , q u o 
h a n s i d o t r a s l a d a d o s a l h o s p i t a l m i l i t a r d e 
Alfonso X I I I . 

E L M O N T E V I D E O 
E l v a p o r - c o r r e o Montedideo, q u e f o n d e ó 

e n p u e r t o b o y , á l a s se i s y c u a r t o de l a 

E L T U R C O . 

M I L I T A R E S Y PAISANOS. 
A c c n s e c u e n c i a d e l a c r i s i s p o r q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , s e r e a l i z a n 

á p r e c i e s b a r a t í s i m o s l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e j o y a s , p i a n o s , l á m p a r a s , 
c a m a s , m á c j u i n a s d e c o s e r V i b r a t o r i a y D o m e s t i c y n n v a r i a d í s i m o s u r ­
t i d o d e m u e b l e s n u e v o s y u s a d o s d e l a l m a c é n i m p o r t a d o r d e J o y e r í a 
y m u e b l e r í a E L P U E B L O . 

S e a l q u i l a n e n l ü c e n t e n o s l e s e s p l é n d i d o * ; a l t o s d e e s t a c a s a . 

Angeles 13 y EslféHii i d . TelélVdio 1615. 
6504 | U 15d- 15u-20 Ai 

I N M E N S O S U R T I D O 
y A M E R I C A N A S 

presente estación 7 5 C T S . 
S A C O S 

^ « n n o 1/ A M E R I C A N A S 
B i i u U o a lpaca inglesa, 
de seda especial, tSc., <C*c. 

T R A J E S ^ ^ ^ a s u -
p e r i o r d 

m - n i i T i o d e Alpaca , V i -
LR&úLO m i t a . Cas imir , 
Aimoxir , cVc, ¿te. 

A m e r i c a n a s « T á ~ " 

P T v: n ^ p í Q 1 1 H P H m T R A J E S H E C H O S pa-

P ^ i F L U S E S P O R M E D I D A d prec io» suma­
mente económicos. 

M o n t e 1 1 T 1 3 . H a b a n a , , 
T e l é f o n o 1 , 2 9 7 . 

C 1011 
N O T A . 

L o s lefiores sastres encontrarán ventaja* po-
l i t i r t i comprando eu esta cata, 

1 St 

D E T E N C I O N D E L O S A U T O B E S 

A n o c h e , p o c o d e s p u é s d e l a s d o c e y 
m e d i a , s e p r o d u j o u n a g r a n a l a r m a 
e n l a s i u m e d i a c i o n e s d e l p a r q u e C e i i : 
t r a l , á c a n s a d e h a b e r s e s e n t i d o d o s 
f u e r t e s d e t o n a c i o n e s e n l o s p o r t a l e s 
d e l a M a n z a n a C e n t r a l <Ie G ó m e z , 
f r e n t e a l t e a t r o d e A l b i s u . 

L a p o l i c í a y f u e r z a d e O r d e n P ú b l i ­
c o , a l o í r s e l a s d e t o n a c i o n e s , a c u d i e ­
r o n a l s i t i o e n q u e s e h a b í a n d e j a d o 
s e n t i r , l o g r a n d o d e t e n e r á u n i n d i v i ­
d u o b l a n c o y u n p a r d o , q u e c o r r í a n 
h a c i a l a c a l l e d e O - K e i l l y . 

L o s d e t e n i d o s r e s u l t a r o n s e r d o n J o ­
s é S u á r e z , n a t u r a l d e l a H a b a n a , c a -
b a l l e n c e r o y s i n d o m i c i l i o fijo, y e l 
p a r d o V e n t u r a H e r n á n d e z , n a t u r a l d e 
l a H a b a n a , d e 10 a n o s , j o r n a l e r o y r e ­
s i d e n t e e n l a c a l l e d e l M o r r o n ú m e r o 5 . 

L a s b o m b a s d i s p a r a d a s e s t a b a n c o n ­
f e c c i o n a d a s c o n p ó l v o r a , y l a d e t o n a 
c i ó n p r o d u c i d a h i z o q u e a l l í s e a g l o m e ­
r a s e n u m e r o s o p ú b l i c o . 

E n e l l u g a r d ^ l a a l a r m a s e c o n s d i 
t u y e r o n e l s e ñ o r J e f e d e P o l i c í a , e l 
I n s p e c t o r s e ñ o r G i r a l d e z ; e l c e l a d o r 
d e l b a r r i o s e ñ o r Q u i ñ o n e s ; e l c a p i t á n 
d e O r d e n P ú b l i c o s e ñ o r C a l v o , y v a 
r i a s p a r e j a s d e l e x p r e s a d o c u e r p o y 
g u a r d i a s m u n i c i p a l e s . 

L o s d e t e n i d o s i n g r e s a r o n e n l a J e 
f a t u r a d e P o l i c í a á d i s p o s i c i ó n d e l 
G o b e r n a d o r C i v i l . 

E S T A F A 

E n c u m p l i m i e n t o d e o r d e n d e l ? e n o r 
J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o d e h 
C a t e d r a l , p r e c e d i ó e l c e l a d o r d e C o 
l ó n á l a c l e t e n c i ó n d o u n v e c i n o d é t á 
c a l l e d e l C o n s u l a d o , o c u p á n d o l e c u a ­
t r o p e s o s e n p l a t a q u e t e n í a e n s u p o 
d c r . 

L a d e t e n c i ó n d e e s t e i n d i v i d u o o b e ­
d e c e á l a ( l e n u u c i a p r e s e n t a d a p o r 
d o n J e s ú s G a r c í a y G a r c í a , d e l c o ­
m e r c i o y r e s i d e n t e e n l a c a l z a d a d e l 
P r í n c i p e A l f o n s o , n ú m e r o 2 9 , d e q u e 
e u l o s p r i m a r o s d í a s d e l m e s d e j u l i o 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » . 

E N T K A K O N . 

í ) c ¡ S A N T A N D K R y C O K U Ñ A en id vap. espa-
ñol Mr.níevideo: 

Sres. I.nis iVírez—Manuel F e r n á n d e z — ü . F e r n á n 
itfz—M. Serra—Fiaueisoo G o n z á l e z — J u a n Caiupna 
—Mariano lí. Paimira—Cesar trarc ia—Joaquín R o -
drignei -TVrlot lo H á r t i n e í — A n t o n i o Kohin Ma­
nuel Kodriguez—Josefa Lugo y 3 nietos Micaela 
Torres y 2 í i i j o s — l a r i u t o ( i t ero—Kainón Uo irlguez 
— T Ó m t l Kei'he —Polonia Tolss'» v l Ii ijos—Oa-úlad 
Lai-a—Lni» Pos t igo—José Ohapado—FrMft láod Ma­
rina— Máx ino Fizano—Venaueio Díaz—11. Uoi lr i -
j u e z — F t l i x Nnevo -Fei i ia i i i io Isla—Joan QiSmez-^ 
l o s é Cliap'ós—Joirgo Bortsman—ISsi-efanfá i g l a l á i s - * 
l ími l io Lum-és —Marisno M. ran -Emi l io MtiOOseiNM 
Este l la Caen - J o s c Novo—Maria Tarvala lsal)<¿ 
C o r i a — A d e m á s IG jefes y oliciales, 24 sargehtot y 
1SW soldados y !• )> isajeros d j trápsito. 

De T A M I ' A y C A V O l i U E S O en el vap. ameri-" 
cano Mascóte: 

Sres. C . .1. Bealley—W. Díaz— , 1 . Uallcslcr— Mar 
tina y Fe<lro Miranda 1. Ol ive ira—F Garci.i U 
Nieto—A. í íonzAlez—M. H . L ó p e z — P . y Ana Can 
li l lo—Kamona l l enera—Enri i iueta VVr.i—,1. l'riet»; 
— R. Fernández—.1 . R o d r í g u e z — P . P;tu —Rafael* 
Morales — Pedro C o t o — J o s é de Diego—Vaientfn 
Mae ías—Isabe l j Manuel Navarro—IMipo Aginar — 
Manuel Aeorta—Rafael Varona—Enriqueta 11. M a ­
ñ e r o . 

D e P R O G R E S O , en el vap. am. •Vigilancia»: 
Sres. D . M á x i m o Llanos—12 afriátieo* y 1G do 

tránsi to . 

A N U N C I O S 

AL T E R M I N A R L A N O C H E D E L V I E R N E S 
l a representac ién de Los Mosqueteros Grises, 

quedó olvidado en las lunetas «leí teatre Pa>rel un 
bastón con p u ñ o de metal que representa un cama­
león , quien lo entregue en el Refriéerailor Central , 
á San Rafael 2 s « grratificado. 6853 a2 5 dl-0 

' s a m t o r i o k i m m ~ 
C O X S U X I C O M I O 

S A N B E R N A R D I N O . 

D I R E C T O R ; Dr. B O N I C H S O L I S . 

C e r r o e s q a i n a á P n r a t i n o . 

Trs íaroiento racional d é l a locura. Ejiüepsia. H i i í » -
rismo. Debilidad nerviosa, etc. 

P R E C I O S M O D I C O S . 
fi04f» *lt 

T E L E F O N O L O S . 
30-1 A 

H a trasladado su domicilio á la calle de la S*lud 

n. 22 CoDmlta» de 12 á 2 Teléfono 1 115. 

616fi 2fi S kn ' 

• S E A L Q U I L A 
L a casi Ravo 40 caí i esqwina á Salud, á ana .̂-u idra 
de la Pla /a del Vapor. Se compone de tala, con** 
dor 3 cuartos baics v 2 id alto* cou llave de a-u j 

Csta 1 5 

T E N I E N T E ; r ? E Y s s 
Esta hermosa casa ocupada sieu-nre p o r . . . . . . (»-

railia. se alquila en $76-50 oro meiisu:>.e.-, U * UA*C 6 
inforuieí Habana Só, eutreeuelo. 6S31 4-o 
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E L N 1 K 0 G A I T E R O 
I 

A11A e n l a s a s p e r e z a s d é u n e u c i l t n -
b r a d o c e r r o , e s t á l a b a r r a c a d e c a ñ a s 
y b r e z o s , d e l n i f i o g a i t e r o . A y e r s e c u ­
b r í a e l g o b r e t u g m ¡ o d e l i n d a s g u i r -
u u l d e r a s ; l i r i o s n e g r o s y a z u l e s y b l a n ­
c a s a z u c e n a s . 

H o y . . . . l a s b r a v a s t e m p e s t a d e s d e l 
r i g u r o s o i n v i e r n o j l a s l l u v i a s t o r r e n ­
c i a l e s , l a s n i e v e s y l o s h i e l o s y u n 
r a y o q u e c a y e r a e n t r e e l f r a g o r d e l 
t r u e n o , d e s t r o z ó l a c a b a n a d e l m i s e r o 
t a i t r r o . 

¡ S u m a d r e q u e d ó h e i i d a , c o n v u l s a y 

e i n a l í e n l o s . 

¡ L l o r a ! ¡ L l o r a ! p o b r e z a g a l ¡ L l o r a , P e -

d r n c o ! 

¡ A y ! ¡ M i r a q u e s i t u r u a d r o s o m u e ­
r e , n o b a s d o e n c o n t r a r o t r a m a d r e s o ­
b r e l a t i e r r a ! 

¿ P o r q u é n o h a y m á s q u e u n a m a ­

d r e , P e d r u c b t 
¿ Q u i é n c o m o u n a m a d r e ! 
¡ A h ! ¡ M i n a l a t i e r r a ; a v a s a l l a e l a b i s ­

m o ; e s c a l a l o s e s p a c i o s y r u e g a á D i o s 
d e l c i e l o , p a r a q u e t u m a d r e n o t e f a l ­
t e ! ¿ Q u é s e r á d e t í e n t o u c e s l 

¡ P o b r e c i t a f a r r u q u i ñ a ! ¡ T a n a c t i v a ' y 
l a b o r i o s a ! 

E l l a d e s t r i p a b a l o s t e r r e n o s y c a s t i ­
g a b a c o n e l f u e r t e a z a d ó n l a m a d r e t i e ­
r r a , p a r a ( p i e s u s c a r d o s y u l c a c h o l a s 
b r o t a r a n á í l o r l l e n o s d e f r e s c o j u g o ; 
s u a v e s y s a b r o s o s ! 

¡ O h ! ¿ Y c ó m o t e e n s e ñ ó l a d o c t r i n a 
c r i s t i a n a y l a d e v o c i ó n á t u s a n t o p a ­
t r ó n , e l s e ñ o r S a n P e d r o ? 

¿ K e c u e r d a s s u s t r a b a j o s y s u s a f a n e s 
e n l a p r a d e r a c o n s u s c o r d e r o s y s u s 
v a q n i ñ a s , m i e n t r a s q u e s u P e d r u c o t i -
r a d i t o a l s o l , s o b r e l a s a m a p o l a s y m a ­
d r e s e l v a s t o c a b a c i e n v e c e s l o s a i r e s 
d e l p a í s e n s u q u e r i d a g a i t a ? 

¡ N u n c a l e d e s p e s a r e s n i d e s c o n s u e ­
l o s á l a m a d r e c i t a d e t u a l m a , P e d r u ­
c o ! 

I I 
E s t o y m u c b a . í c o s a . s m á s , d e c í a u n a 

v o c e i t a q u e r e s o n a b a e n e l c o r a z ó n d e 
P e d r o . 

L a m a d r e s e m u e r e y e l z a g a l c o r r e 
m o n t o a b a j o , p i s a n d o z a r z a m o r a s ; a -
p l a s t a n d o l o s t r i g o s y e l e s p l i e g o . K e u -
d i d o y f a t i g a d o , l l e g a á c a e r e l m í s e r o , 
c a b e l a e r m i t a s a n t a d e l a p ó s t o l S a n 
P e d r o , s o l a y a b a n d o n a d a d e s d e h a c e 
m u c h o t i e m p o . 

¡ L l o r a I ' o d r u c o ; l l o r a ! ¡ L l o r a i n f e l i z 
g a i t e r o ! 

Y t a n t a s f u e r o n l a s l á g r i m a s q u e s u s 
o j o s 1 ' o r a r o n , q u e s i n s e n t i d o q u e d ó y 
s u c a b e z a r o b o ( ó s o b r e l a s p i e d r a s i n ­
v o c a n d o e l . n o m b r e d e s u s a n t o p a ­
t r ó n . 

P o r u n s e n d e r o b o r d a d o d e r o s a s , 
c l a v e l e s y a z u c e n a s , u n a n c i a n o d e o b s ­
c u r o r o p a j e a d e l a n t ó , c o g i ó e n t r e s u s 
m a n o s l a b l o n d a c a b e z a d e l n i ñ o g a i t e ­
r o y b e n d i j o s u f r e n t e : d e s p u é s l e b e s ó . 
A b r i ó e l s a n t u a r i o y a m p a r ó e n s u r e ­
c i n t o a l n i ñ o d e s o l a d o . 

— ¡ A y . . . . m í m a d r e s e m u e r e , b u e n 
e a n t e i o! 

— D i o s y S a n P e d r o l e a b r i r á n e l 
c i e l o . 

n i 
L a t e m p e s t a d a c r e c e : l o s f u e r t e s r o ­

b l e s s o n d e r r i b a d a s p o r e l r a y o , y e l 
b u r a c á n p a r e c e c o n m o v e r J a n i o n í a -
fia e n s u s c i m i e n t o s : p e r o a ú n e s m á s 
f u e r t e y d e s o l a d o r a l a t r i s t e z a y a n ­
g u s t i a d e l i n f e l i z g a i t e r o . 

L a p o b r e f a r r u q u i ñ a a c a b a d e e s ­
p i r a r . 

L a a u r o r a a p a r e c e y l o s r a y o s d e l 
s o l d o r a n l o s c a m p 0 R y l a c a b a ñ a d e 
P e d r u c o , c a s i d e r r i b a d a p o r e l t e m p o ­
r a l d e s h e c b o d e l a p a s a d a n o c h e . 

E l n i ñ o , r e g i s t r a l o s r i n c o n e s d a l a 
c a b a ñ a y l i o e n c u e n t r a u n a s o l a m o ­
n e d a p a r a e n t e r r a r á s u m a d r e : c o j e 
s u g a i t a , q u e t a n d u l c e s e c o s r e p i t i e ­
r a e n a q u e l l a s m o n t a n a s y c o r r e l l e ­
v a n d o h o r r i b l e p e n a e n s u c o r a z ó n . 

S e a p r o x i m a á l a e r m i t a y d i c e : 
— ¡ l i u e n s a n t e r o ! T o c a d e n l a e s q u i ­

l a e l f ú n e b r e c l a m o r y e s c o n d e d l o s 
c i r i o s a m a r i l l o s d e l t i e m p o d e P a s i ó n , 
p o r q u e . . . . m i m a d r e h a m u e r t o . 

Y e l n i ñ o v o l v i ó á c o r r e r e n j u g a n ­
d o e l t o r r e n t e d e s u s l á g r i m a s y e m ­
b r a z a n d o s u g a i t a , p r e s t o l l e g ó á u n 
c a m i n o q u e c r u z a b a c o n o t r o m á s e s ­
t r e c h o , p o r d o n d e p a s a b a l a r g a h i l e r a 
d e g e n t e s l l e n a s d e g a l a s y r a d i a n t e s 
d e a l e g r í a . I b a n d e fiesta á l a p r a d e r a . 

L l e v ó P e d r u c o s u g a i t a á l o s l a b i o s , 
p e r o n o p u d o t o c a r , p u e s t o q u e e l c o n ­
t i n u o l l a n t o s e l o i m p e d í a . 

¡ T a m b i é n p a r e c í a l l o r a r l a g a i t a d e 
P e d r u c o ! 

L a m u l t i t u d s e p a r a b a á e s c a c h a r u n 
m o i u c n í o ; s e b u r l a b a d e l p o b r e g a i t e r o 
y p r o s e g u í a n s u a l e g r e j o r n a d a , s i n 
l a r g a r a l d e m a n d a n t e e l ó b o l o d e í a c a ­
r i d a d p i a d o s a . 

¡ N o h a y c o s a t a n í e r r i b l e c o m o l a 
m u e r t e ! 

y e l g a i t e r o v o l v í a á t o c a r y á l l o ­
r a r i b a á e n t e r r a r á s u m a d r e y n o 
t e n í a d i n e r o . . . . y t o d o s p a s a b a n ' s i n 
r e p a r a r s u d o l o r y d e s v e u t u r a ! 

L a a n g u s t i a l e o p r i m í a e n s u s b r a ­
z o s , c u a l s i f u e r a u n s u d a r i o l u c t u o s o . 

— ¿ Q u é h a c e r ? ¿ Q u é h a c e r , D i o s m í o ? 
¿ C o n q u é p a g a r e l f ú n e b r e c l a m o r , l o s 
c i r i o s a m a r i l l o s y l a f o s a d e m i m i m a ­
d r e ? ¡ S a n P e d r o , m i p a t r ó n m e a m p a ­
r a r á ! 

A s í e x c l a m ó e l t r i s t e n i ñ o e n s u a c e r ­
b o q u e b r a n t o . 

A l l á , p o r u n a v e r e d i t a o r l a d a d e 
a m a p o l a s y c l a v e l e s , v i ó a d e l a n t a r s e 
e l s a n t o a n c i a n o d e l a e r m i t a . 

— ¡ B u e n s a n t e r o ! V e n í a á c o n s o l a r ­
m e ? ¡ E l l l a n t o m e a h o g a ! L a s g e n t e s 
s e a p a r t a n d e m í r i e n d o ! 

S e a c e r c ó e l a n c i a n o y l e d i j o : 
— ¡ T o c a , P e d r u c o ! y o c a n t a r é . 
A l z ó e l a n c i a n o a l c i e l o s u d u l c e m i ­

r a d a y e n t o a ó u n c á n t i c o c e l e s t i a l q u e 
d e c í a : 

" T ú l a e t i t i a I s r r a e l o b D e u a " 
— L a v o z d e l a n c i a n o y l a g a i t a d e 

P e d r u c o , i n u n d a r o n l o s e s p a c i o s c o n 
d u l c e s y s e n t i d a s a r m o n í a s . 

L a s g e n t e s b u l l e n ; s e p r e c i p i t a n y 
a g r u p a n a l r e d e d o r d e l a n c i a n o y e l 

i i i ñ o . 
E s c u c h a n c o n r e l i g i o s o r e s p e t o y 

t o d o s a r r o j a n s u o f r e n d a á l o s p i e ? d e l 
m ú s i c o j o v e n y e l v i e j o c a n t o r . 

C u a n d o s e e x t i n g u i ó e l ú l t i m o a c o r ­
d e y e l p o s t r e r a c e n t o , l a m u l t i t u d b u s ­
c ó a i s a n t e r o d e l a e r m i t a i n ú t i l m e n t e . 

* E l g a i t e r o r e c o g i ó e n s u m o n t e r i l l a 
d e c a s t o r n e g r o , l a l i m o s n a c a í d a á s u s 
p i é s y c o n r á p i d a c a r r e r a s u b i ó a l c e ­
r r o . 

A u n t o c a b a l a e s q u i l a e l f ú n e b r e 
c l a m o r y e n l a c h o z a flamean l o s c i r i o s 
8 n i a r i l l o s SÍ p i e d e l l e c h o d e m u e r t e 
-de l a p o b r e f a r r u c a . 

P e d r u c o a d v i e r t e u n a f o s a a b i e r t a 
a l p i e d e u n o s j a r a l e s j u n t o á l a e r 
m i t a . 

E n v a n o b u s c ó e l a n c i a n o s a n t e r o : 
í s t e n o p a r e c i ó j a m á s . M o s a l r e g i s t r a r 
e l n i ñ o e l s a n t u a r i o , h a l l ó u n a i m a g e n 

. b e n d i t a , c o p i a e x a c t í s i m a d e l v i e j o 
c a n t o r . 

E r a S a n P e d r o . E r a s u s a n t o p a ­
t r ó n , á q u i e n i n v o c a r a c o n t a n t a f e . 

V o l v i ó e l g a i t e r o á s u c h o z a : c o g i ó 
e l c u e r p o i n e r t e d e s u m a d r e , q u e m i ­
l a g r o s a m e n t e n o p e s a b a lo q u e u n a 
p l u m a y l a c o n d u j o e n b r a z o s á l a r e ­
c i é n a b i e r t a s e p u l t u r a . A u n c o n t i n u a ­
b a l a e s q u i l a e n s u f ú n e b r e c l a m o r . 
P e a p w é a c e s ó . 

M á s t a r d e , e l n i ñ o g a i t e r o , e n l a s 
d u l c e s a l b o r a d a s d e l v e r a n o 6 e n l a s 
n o c h e s t e r r i b l e s d e l i n v i e r n o , t o c a b a 
l a g a i t a a l p i e d e l a f o s a d e s u m a d r e , 
a c o m p a ñ a d o d e l o s t r i n o s d e l a m a l -
v i s ó e l r u i s e ñ o r . 

P e d r u c o f u é e l ú l t i m o s a n t e r o q u e 
t u v o e l h o y d e r r u i d o s a n t u a r i o d e S a n 
L e d r o . 

I S A B E L E S O A N D Ó N D E M ' A R A S I . 

G A C E T I L L A . 
• F Á B K I C A D E F Ó S F O R O S . — E l P r e ­

s i d e n t e d e " L a D e f e n s a , " d o n J o s é P r i e ­
t o T r a v i e s a , p o r m e d i o d o a t e n t o 
B . L . M . s e l i a s e r v i d o i n v i t a r n o s p a r a 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l a fóbrica d e f ó s -
í ó r o s , e s t a b l e c i d a e n l a c a l z a d a d e l C e ­
r r o 8 1 3 — e d i f i c i o o c u p a d o a n t e s p o l ­
l a C a r i d a d d e l C e r r o , — y c u y o a c t o s e 
v e r i f i c a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , á l a s 
d o s d e l a t a r d e . M i l g r a c i a s p o r l a d e ­
f e r e n c i a . 

E L P A S T O R C I T O . — E n u n p e r i ó d i c o 
d e G e r o n a , l e e m o s u n a n o t i c i a q u e 
p r u e b a q u e a l g u n o s e p i s o d i o s d e e s o s 
q u e s i r v e n á l o s n o v e l i s t a s p a r a a s u n ­
t o s d e s u s o b r a s , n o s o n c a p r i c h o s o s , 
e x c l u s i v a m e n t e d e l a f a n t a s í a . 

D i c e L d Lucha, q u e e s e l p e r i ó d i c o á 
q u e n o s r e f e r i m o s : 

" l i n a m u j e r d e L a B a r r o c a , p u e ­
b l o c o n t i g u o á A m e r , s a c ó d e l H o s ­
p i t a l d e e s t a c i u d a d , p a r a c r i a r l o , á u n 
n i ñ o . 

P a l t a d e r e c u r s o s e s t a m u j e r , d e ­
c i d i ó d e v o l v e r e l n i ñ o a l H o s p i t a l , p e ­
r o u n o s v e c i n o s d e a q u e l p u e b l o q u e s e 
h a b í a n e n c a r i ñ a d o c o n é l , d e t e r m i n a ­
r o n p r o h i j a r l o . 

A c t u a l m e n t e e l n i ñ o e n c u e s t i ó n , q u e 
c o n t a r á u n o s d i e z ó d o c e a ñ o s d e e d a d , 
s e o c u p a b a e n a p a c e n t a r e l e s c a s o g a ­
n a d o d e s u f a m i l i a a d o p t i v a . 

H a s t a a q u í , l a c o s a n a d a t i e n e d e 
p a r t i c u l a r . 

A y e r l l e g ó d e B a r c e l o n a u n a s e ñ o r a , 
e n b u s c a d e l n i ñ o e n c u e s t i ó n . 

P r e g u n t ó p o r é l e n e l H o s p i t a l y 
a l l í l a d i j e r o n q u e e l c h i c o e s t a b a e n 
L a B a r r o c a . 

F u é a l l í d i c h a s e ñ o r a y d e s p u é s d e 
r e c o n o c e r c o m o h i j o s u y o a l j o v e n p a s ­
t o r , p o r u n a s e ñ a l q u e l e h a b í a h e c h o 
e n l a c a b e z a p o c o d e s p u é s d e n a c e r , 
a n u n c i ó l e q u e s u p a d r e h a b í a f a l l e ­
c i d o l e g á u d o l e l a f r i o l e r a d e GO.OOO 
d u r o s . 

S s c t t s ü d ' o e s d e c i r l a a l e g r í a d e l 
e x e x p ó s i t o d e L a B a r r o c a y d e s u s 
p a d r e s a d p t i v o s c o u t a n i u e s p o r a d a s 
n u e v a s . 

M a d r e é h i j o s a l i e r o n p a r a B a r c e ­
l o n a . " 

N A V E G A R CON S U E R T E . — D e s d e q u e 
l o s s e ñ o r e s M o d e s t o F e r n á n d e z y C o m ­
p a ñ í a e n c a l l a r o n e n O b i s p o e s q u i n a 
á C o m p o s t e l a s u l i n d o y a t e d e r e c r e o 
L a Gran Señora, e l b a r q u i t o s e v e f a ­
v o r e c i d o p o r g r a c i a s a s p a s a j e r a s q u e 
c o m p r a n a l l í e n c a j e s c a p r i c h o s o s , c i n ­
t a s d e ú l t i m a m o d a , e f e c t o s d e b i s u ­
t e r í a ; a c e i t e s , p o m a d a s , p o l v o s d e 
a r r o z y e x q u i s i t o s p e r f u m e s ; a d o r n o s 
d e t o c a d o r , y m i l a r t í c u l o s i m p r e s c i n ­
d i b l e s e n t o d a c a s a d o f a m i l i a . 

A d e m á s , c o m o l a m e n c i o n a d a s e d e ­
r í a , s i g u i e n d o l a s a g u a s d e l a l m a c é n 
d e t e j i d o s d e s u p r o p i o n o m b r e , h a 
e s t a b l e c i d o t a r i f a s m ó d i c a s , h e a h í q u e 
n a v e g a v i e n t o e n p o c a , d e j a b r i l l a n t e 
e s t e l a y c a d a d í a n o t a q u e s e a u m e n t a 
e l n ú m e r o d e s u s p a r r o q u i a n a s . 

¡ C u á n t a s g a n g a s a t e s o r a — e n s u l a r 
g a e s t a n t e r í a , — l a m o d e r n a s e d e r í a -
l i a m a d a L a Gran Señora! 

L A OPERA " M A R I N A . ' — P a y r e t a n u n ­
c i a p a r a e s t a n o c h e l a s e g u n d a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l a h e r m o s í s i m a ó p e r a e s 
p a ñ o l a Marina, q u e e n l a n o c h e d e l 
dehut. d e l a C o m p a ñ í a t a n p e r f e c t a i n 
t e r p r e t a c i ó u a l c a n z ó , p o r p a r t e d e l o s 
a r t i s t a s d e l s e ñ o r X a v a r r o . 

E l p ú b l i c o q u e a l t a m e n t e s a t i f e c í i o 
s e m a n i f e s t ó e n l a p r i m e r a a u d i c i ó n , 
l l e n a r á s e g u r a m e n t e o t r a v e z l a a m p l i a 
s a l a d e l e l e g a n t e t e a t r o . 

E L T E S E A M E N T O D E G O N G O U R T . — 
H a l l a m a d o l a a t e n c i ó n e u P a r í s e l 
t e s t a m e n t o d e l i l u s t r e e s c r i t o r l a n c e s 
E d m u n d o G o n c o i u t , e s c r i t o e n 1 8 0 3 , 
é p o c a e n q u e s e d i s p o n í a á p a r t i r p a r a 
V i c h y . 

D i r í g e s e , e n p r i m e r t é r m i n o , á s u f a ­
m i l i a , r o g á n d o l e q u e r e s p e t e l a m a n i ­
f e s t a c i ó n l i t e r a r i a d e s u v o l u n t a d , p o r ­
q u e h a v i v i d o s i e m p r e p o r l a s l e t r a s y 
p a r a l a s l e t r a s . 

D e j a á l o s S í e s . A l f o n s o D a u d e t y 
L e ó n I J e n n i q n e c o m o s u s l e g a t a r i o s 
u n i v e r s a l e s y a l b a c e a s t e s t a m e n t a r i o s , 
y á l o s S r e s . K o g o t , M a r x y D e l z a n t , 
c o m o e n c a r g a d o s d e v e n d e r s u s l i b r o s , 
l o s o b j e t o s d e l J a p ó n , l o s c u a d r o s , d i ­
b u j o s y e s t a m p a s y l o s m u e b l e s , l o s 
o b j e t o s d e a r t o y d e l a c a s a . 

E l p r o d u c t o d e e s t a s v e n t a s s e r e ­
p a r t i r á a s í : 

A l a S r i t a . E d m é e D a u d e t , s u a h i j a ­
d a , l a s u m a d e 5 , 0 0 0 f r a n c o s , p a r a 
c o m p l e t a r e l c o l l a r d e p e r l a s , d e l a s 
q u e c a d a d í a 1" d e e n e r o , d e s d e s u n a -
e i m i e n t o , l a r e g a l a b a u n a . 

A l a s e ñ o r a d e A l f o n s o D a u d e t , u n a 
c i g ü e ñ a d e b r o n c e y o í r o s v a r i o s o b j e ­
t o s d e a r t e . 

A l a s e ñ o r i t a d e C u a r p e n t i e r , l , r » 0 ü 
f r a n c o s . 

A l a p r i n c e s a M a t i l d e , l a b a ñ e r a d e l 
e s c r i t o r , 

A P e l a g i a , s u a n t i g u a s i r v i e n t a , l a s 
c a u t i d a i l e s n e c e s a r i a s p a r a a s e g u r a r l e 
l a e x i s t e n c i a . 

E l p u n t o c a p i t a l y m á s c u r i o s o d e 
s u t e s t a m e n t o e s usn Academia". E s t a 
a v a d o m i a t i e n e p « r o b j e t o p r o t e g e r á 
l o s j ó v e n e s d e t a l e n t o q u e e s c r i b a n e u 
p r o s a . 

L o s i n d i v i d u o s d e e s t a A c a d e m i a 
s e r á n d i e z : G o n c o u r t e n u m e r a l o s o c h o 
p r i m e r o s , p e r o d e j a e n c l a r o l o s n o m ­
b r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l n o v e n o y d é ­
c i m o l u g a r . A q u e l l o s s o n : D a u d e t , 
H u y s m e n s , M i r b e a u , K o s n i ( e l m a y o r y 
e l m e n o r ) , H e n n i q u e , P a u l M a r g u e r i t t e 
y G , G e í í f r o y . E n l o s c o n c u r s o s a n u a ­
l e s d e e s t a A c a d e m i a s e d i s t r i b n i r á u n 
p r e m i o d e 5 ; 0 0 0 f r a n c o s ; á l a m e j o r n o ­

v e l a , a l m e j o r l i b r o d e h i s t o r i a , d e e s ­
t é t i c a ó d e e r u d i c i ó n . B s i t S p r e m i o s e 
l l a m a r á " P r e m i o G o n c o u r t " . 

P a r a l o s g a s t o s e n u m e r a d o s s e c a l ­
c u l a q u e d e j a u n a r e n t a a n u a l d e 
G 5 , 0 0 0 t r a n c o s p.^r lo m e n o s . 

P R E C O C I D A D A L A R M A N T E . — S e i n ­
t e r r o g a á T o t o — p r e c i o s o n i ñ o d e 4 a -
ñ o s — a c e r c a d e l n o v i o d e s u h e r m a n a , 
b a n q u e r o m u y r i c o y m u y c a l v o . 

— ¿ Q u é e d a d t i e n e D o n J a c i n t o , T o -
t o t 

— Y o n o l o s é . 
— P e r o e n f i n , p o c o m á s ó m e n o s 

j c n á n t o s a ñ o s t e n d r á í 
— D e b e s e r m u y j o v e n , p o r q u e a ú n 

n o l e h a s a l i d o t o d o e l p e l o , 

JAPQLLINÁRRVÜÁPOLLIMRISÜ 
C o n e n t u s i a s m o quo e n t r a ñ a 

p a t r i o t i s m o y n o b l e a ñ i n , 
p r o n t o d e s e m b a r c a r á n 
l a s t r o p a s q u e e n v í a E s p a ñ a ; 

• p u e s d i s t i n t a s c o m i s i o n e s 
de j ó T e n e s y d e v i e j o s 
y a p r e p a r a n los f e s te jos 
á los b r a v o s b a t a l l o n e s , 

y e n e sos d í a s l a H a b a n a , 
c o m o lo t i e n e p r o b a d o , 
e c h a r á p o r d e c e n t a d o 
l a c a s a p o r l a v e n t a n a . 

Y t e n d r á n e n e l t r o p e l 
de m i l v e n t u r a s d e s p i e r t a s , 
l a s c a j e t i l l a s á e s p u e r t a s , 
l o s t a b a c o s á g r a n e l , 

J u s t o es q u e e n t a l o c a s i ó 
g r i t o s de j ú b i l o s u e n e n , 
p o r q u e los s o l d a d o s v i e n e n 
á d e f e n d e r s u n a c i ó n . 

J u s t o q u e e l h o n o r p r o p a l a 
lo q u e a c r e d i t a l a f a m a , 
y q u e el p u e b l o q u e ¡ o s a í n a 
los f e s te je y l o s r e g a l e ; 

p e r o j u s t o es e n r i g o r 
q u o á e s a t r o p a d e c i d i d a 
se le s o s t e n g a l a v i d a 
e n l a p a t r i a d e l c a l o r . 

P a r a q u e s i a r d e l a t i e r r a , 
l a m u e r t e t r i s t e no e n h e b r a 
l o s r i g o r e s do l a t iebro 
á l a s i r a s de l a g u e r r a . 

P u e s d i c e e l d o c t © r O s c á r i á 
q u e p a r a e l c a s o , en r i g o r , 
n o se h a l l a n a d a m e j o r 
q u e e l AGUJA, DE APOLI.IN'AUIS. 

P n a g u a t a n p r o d i g i o s a 
q u e l a ü e b r e d e s b a r a t a , 
y es a l b o l s i l l o b a r a t a 
y a l p í t l a d a r d e l i c i o s a . 

C o n q u e , s i e s to r e p r e s e n t a 
y d a v i d a h a s t a á los v i e j o s , 
l a c o m i s i ó n d e f e s t e jos 
lo d e b e t o m a r e n c u e n t a , 

y d a r h e r m o s a s s e ñ a l e s 
d e s u s e n t u s i a s m o s b u e n o s . . . 
p o r lo m e n o s , p o r lo m e n o s , 
á los j e f e s y o f i c i a l e s . 

R e c o r d a n d o q u e F o r h a r f r 
e n s u s p o e s í a s b e l l a s , 
t a m b i é n c a n t ó á l a s b o t e l l a s J 
d e l AGUA OE APOLLINAKIS, 

d i c i é u d o n o s q u e a s e g u r a 
d e s d e s u u s o p r i m i t i v o , 
q u e s o n g r a n p r e s e r v a t i v o 
c o n t r a t o d a c a l e n t u r a . 

C o n q u e , j u s t o es e n rigfti*, 
q u e á l a t r o p a d e c i d i d a • : 
so le s o s t e n g a l a v i d a 
e n l a p a t r i a d e l c a l o r . 

P a r a q u e , s i a r d e l a t i e r r a / 
l a n i u e r t e t r i s t e no e n h e b r e 
los r i g o r e s de l a fiebre 
á l a s i r a s de l a g u e r r a . 

E S P E C T A C U L O S 

P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á ­
t i c a d e N a v a r r o . L a o p e r a e n t r e s a c ­
t o s , i í a r i n a . A l a s 8 . 

A L B I S L T . — C o m p a ñ í a d e B u f o s d i ­
r i g i d a p o r d o n G o n z a l o H e r n á n d e z , 
A l a s 8: A c t o p r i m e r o d e E l Ciclón. 
— A l a s 9 : S e g u n d o a c t o d e l a m i s m a 
o b r a . G u a r a c h a y Z a p a t e o , 

I R I J O A . — ( J o m p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u to s « M i g u e l S a l a s » , — L o s Xovios de 
Teruel, e n d o s a c t o s . E ) C u a d r o F l a ­
m e n c o , G u a r a c h a y z a p a t e o , A l a s 7 £ . 

A L H A M B R A . — A l a s 8: L a I s l a de la 
Buncndanga.—A l a s 9: Virgen y Mártir . 
— A l a s 10: E l / ¿ Í Í S O . — B a i l e a l final d e 
c a d a a c t o . 

SALÓN D E V A R I E D A D E S . — ( A n ­
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — P a n o ­
r a m a , f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j a u l a s d e p a n -
t o r a s y m o n o s , u n i n g e n i o y u n f e r r o c a ­
r r i l e n m o v i m i e n t o , l a b o r e s , i u e n t e m a ­
r a v i l l o s a e t c . D e 7 á 1 1 , t o d a s l a s n o ­
c h e s . 

P A N O R A M A D E S O L E R . — B e r n a z a 3 . 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

C A F É D E L ^ C E N T R O A L E M Á N . " — 
N e p t u n o f r e n t e a l P a r q u e . — E x h i b i c i o ­
n e s p o r t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s d e ó p t i -
l a y d e f a n t a s í a . — D e 7 á 1 1 , 

G R A N C A R R O U S E L L . — S o l a r P u b i -
l l o n e s , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 
n o c h e . R e g a l o á l o s n i ñ o s d e u n c a ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i ­
fiesto e n e l m i s i n o l o c a l . 

C A R R O U S E L L . — E u e l s i t u a d o e n 
Z u l u e t a , f r e n t e á V i r t u d e s , e s p e c t á c u ­
l o g r a t i s p a r a l o s n i ñ o s q u e s e p a n 
l e e r , t o d o s l o s d í a s , d o 5 á d e l a 
( a r d e . 

D e s i n f e c c i o n e s v e r i f i c a d a s el d í a 2 p o r 
l a B r i g a d a d e los S e r v i c i o s M u n i c i p a l e s . 

L a s q u o r o s i i l í a u de l a s d e f u u c i o n e s d e l 
d í a a n t e r i o r . 

R K G T S T R O C I V I L . 

S e p t i e m b r e 3 . 

U A C I l v U S U T C S . 

C A T E D U A L . 

1 v a r ó u , b l a n c o l e g í t i m o . 

B E L É X . 

1 v a r ó u , m e s t i z o , l e g í t i m o , 

GUADAl.UPlí 

1 h e m b r a , b l a n c a , n a t u r a l . 
1 v a r ó n , n e g r o , n a t u r a l , 

J E S Ú S M A R Í A 

1 i i o u i b i a , b l a n c a , l e g i t i m a . 

P I L A R , 

1 v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o . 

C E R R O . 

N o h u b o . 

M A T H I S - Í O l S r i O S . 

CA Í; :DRAL. 

N o h u b o . 

D S F X J N C I O N E S , 

C A T E D R A ! , , 

R i t a L ó p e z , 7 2 a ñ o s , A f r i c a , n e g r a , H . d o 
P a u l a , A n g i n a do p e c h o , 

D o n E u l o g i o r e r n á u d e z Q u i n t a n a l , b l a n ­
c o , 7 2 a ñ o s , S a n t a n d e r , T e n í c u t o U e y , 3 8 . 
C á n c e r . 

D o ñ a A l t a g r a c i a M i r y ü r r a , b l a n c a , 3 8 
a ñ o s , H a b a n a , E e a l U n i v e r s i d a d . F i e b r e t i -
fo ido . 

BKLKV, 

R o s a M a r í a P e l e g r í n , u n m e s , l l á b a n a -
m e s t i z a , L u z , 4 8 . E c l a m p s i a . 

D o n M i g u e l G ó m e z E s c u d e r o , b í a n c o , 2 5 
a ñ o s , E s p e r a n z a , P r e s i d i o , T u b e r c u l o s i s . 

G U A D A L U P E . 

D o ñ a A d a B u e n a v e n t u r a M o r e n o , 13 m e ­
s e s , b l a n c a , S . N i c o l á s , 137 . 

J E S Ú S M A R Í A . 

D o ñ a C a r i d a d L u i s a C a n a u ó , 28 a ñ o s ' 
b l a n c a . H a b a n a . A l a m b i q u e , n ú m e r o 78-
T u b e r c u l o s i s . 

D o ñ a C i r a V i l l a l b a G a r c í a , 1 a ñ o , b l a n c a 
H a b a n a , S a n N i c o l á s , i r í m e r o 1SG. E n t e ­
r i t i s . 

D o ñ a J o s e f a D r e i j o B c n g o c b c a , 1 0 a ñ o s , 
b l a n c a . H a b a n a , A n g e l e s , n ú m e r o 6. H e ­
p a t i t i s , 

D o n R a f a e l I g l e s i a s S a n L u i s , 2 m o s c a , 
b l a n c o , H a b a n a , A l a m l . i q u e , 8. F i e b r e i n ­
f e c c i o s a . 

r i L A i í . 

D o n C o n r a d o P a r d i l l a G a s c ó n , 2 0 a ñ o s . 
T e r u e l , b l a n c o . H o s p i t a l M a d e r a . F i e b r e 
a m a r i l l a . 

D o n J o a q u í n I t u a r t o L l a n o s , V a l d e g o r a , 
b l a n c o , H . M a d e r a . F . a m a r i l l a . 

D o n S a t u r n i n o J i m é n e z . C u e n c a , b l a n c o , 
2 1 a n o s , H o s p i i a l de M a d e r a . F i e b r e a m a ­
r i l l a . 

D o n J o s é T a c e r á n M á r q u e s , C á d i z , 2 0 
a ñ o s , b l a n c o , H o s p i t a l de M a d e r a . F i e b r e 
a m a r i l l a . 

D o n J u a n D e l g a d o , 81 a ñ o s , C a n a r i a s , 
b l a n c o , E s t ó v c z . n ú m e r o 14. R e b l a n d e c i ­
m i e n t o c e r e b r a l . 

D o ñ a A n t o n i a F e r n á n d e z v V a l d c s , 2 0 
d i a s , H a b a n a , b l a n c a , S a n J o s é , n ú m , 1 5 ? . 
A l r e p s i a . 

D o n R i c a r d o M o n t a l v á u , b l a n c o , H o s p i ­
t a l M a d e r a . F . a m a r i l l a . 

E m i l i a n o P i t a , 7 0 a ñ o s , A f r i c a , n e ^ r o , 
E s t r e l l a , n ú m e r o 185. H i p e r t r o f i a d e l c o ­
r a z ó n . 

S o r D o l o r e s G a r c í a y U o d r í g u e z , C a n a ­
r i a s , 24 a ñ o s , b l a n c a , S e n e f i c o n c i » . T u b e r ­
c u l o s i s . 

D o ñ a T e r e s a G o n z á l e z , H a b a n a , b l a n c a , 
3 d í a s , P r i u c i p o , 21, T é t a n o i u l a n l i ! . 

A N U N C I O S 

CERRO. 

No h u b . i . 

P E S U M E N . 

N a c i m i e n t o s 
M a t r i m o n i o s 
D e f u n c i o n e s _ , 

6 
0 

20 

V a p o r e s í l e t r a v e s í a 

s C O M P A I Í A 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

t vapores cornos franceses 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o ­

b i e r n o f r a n c é s . 

SancanacT. s 
S t . N a z a i r e - F H i L I T C I A 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c t a m e n t e 
s o b r e e l 15 d e S e p t i e m b r e e l v a p o r f r a n c é s 

c a p i t á n U U C R O T 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a C o r u ñ a . S a n t a n ­
d e r y S t . N a z á í r e ; y c a r g a p a r a t o d a E u r o ­
p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i ­
d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i ­
m i e n t o s d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e ­
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l 
oeso b r u t o e n k i l o s v el v a l o r d e l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 12 
s i e n d o f e s t ivo el 13, e n e l m u e l l e do C a b a ­
l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n e n t r e g a r ­
se el d i a a n t e r i o r e n l a c a s a c o n s i g n a t a r i a 
c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l peso b r u t o d e l a 
m e r c a n c í a , u u e d a n d o a b i e r t o e l r e g i s t r o 

el 10. 
L o s bul tos de t a naco , p i c a d u r a , e t c . , d e ­

b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a d o s , s i n 
c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a no se h a r á r e s ­
p o n s a b l e á l a s fa l ta s . 

N o se a d m i t m l n i n g ú n bu l to d e s p u é s de l 
d i a s e ñ a l a d o . 

L o s s e ñ o r e s e m p i c a d o s y m i l i t a r e s o b t e n ­
d r á n g r a n d e s v e n t a j a s e u v i a j a r p o r e s t a 
l í n e a . 

L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i g u e n 
d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s e l e s m e r a d o 
t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i t a d o . 

D o m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n s u s c o a ­
s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a n ú m , 5 , B R 1 D A T , 
M O N T ' R O S y C O M P . 

ü S T ó 8 d - 5 8 a - ó 

O G Í E D Ü S í E M P R E S A S 

M E R C A N T I L E S , 

E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e s e g u r o s n u l t u o s 

c o n t r a i n c e n d i o . 

E l Consejo de D i r e c c i ó n cumpliendo lo dispuesto 
por la J u n t a General en la segunda sesión ordinaria 
efectuada el 6 de Jul io del corriente año, l ia acor­
dado se cit^ á los sefiores Asociados para que se sir­
van concarrir á l a ses ión extraordinaria qne h a de 
Yeriflcarse á la una de la tarde del dia 7 del entran­
te Septiembre en las oficinas de la Compañía . E m ­
pedrado 42, en esta Capital , cou objeto de resolver 
sobre la adición a l párrafo 10 del articulo 19 de los 
E s t a i u í o s , que propuso el Consejo de Direcc ión á la 
Junta General en la primera ses ión celebrada el 4 
de Mayo próximo pasado, advirt iéndoles que ia se­
sión tendrá efecto y serán vál idos y obligatorios los 
acuerdos que »e adopten, cunlquiera que sea el n ú ­
mero de los que coiicurrau, según lo divpone el art. 
(•£ de los referidos Estatutos y que basta «1 día de-
fignado paia ia J u n t a tienen a su dispos ic ión , en las 
otícinas, los antecedentes refeieute* á la citada adi­
c ión. 

Habana 3 de Agosto de 1896.—El Presidente, 
Florentino P . de Garay , C 907 16-6 A 

ÍTI 
1. 

S E C R E T A R I A 
D e b i é n d o s e celebrar el sábado 5 del corriente y 

hora de las 8 de la noebe Junta General para la ad­
misión de 9:') socios que tienen solicitado su ingl eso 
en esta Sociedad, se convoca por este medio á todos 
los Sres. Socios, rocándoles la puntual M Í t i é c c i a , 

Habana 2 de Septiembre do 1896 — E l SecreUrio. 
Antonio deOóngora , C1018 4-3 

A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A S O D E 1829 

de Genovés y Gómez . 
Si luf ída en l a calle de xfuttit, entre lat de B a r a t i l l c 

y S a n Pedro, al lado del c a f é I Á ÜíarinH. 
E l lunes 7, á las doce, se remata ián en los almace­

no* i le San José , entrada por Dama?, con interren-
cwn del í e ñ o r poirespousal de la Conipaúía de Segu-
gro? L a Marine de Liverpool, 34 serones de ajos mar-
Ut J , T 25 id. id. marca M, de 30 mancuernas. 

H a l a n a 4 de .Septiembre de lá'Jtí.— ü e u o v ^ s y 
G lúa ex. u t 7 2<9 

L I N D A S N O V E L A S 
ilustradas con láminas , se reparte gratis un extenso 
catá logo con precios baratísimos. Salud n. 23, l i -
brería. 102) a 4 3 

T I N T O R E R I A " L A C E N T R A L " 
Teuicule Rey 32 entre Cuba y Aguiar. 

E n cstablcciiento se limpia. Uñe, forra y r i ­
betea Inda c íese de ropa de caballeros, se t iñen de 
lodos colores los vestiios de señora , mantas de bu-
r.uo y lana, mantillas, bloudas, pañuelos , c í n t i s , 
flecos, seda tn undeja, etc. Idem piezas de casimi­
res, merinos, alpacas, satens, sargas y groa. 

T I N T E S F I N O S Y F I R M E S . 
F E R N A N D E Z Y H E R M A N O S . Te lé fono 7S5, 

6755 a4 2 

Diarreas, Pujos, Cólicos, DiseÉíía, 
ce curan infaliblemente cou los papclilloi 

ant idisentéricos del 

D R . G A R D A N O 
«)287 alt ]3u-13 

O b r a p i a n . 1 4 , e s q . á M e r c a d e r e s 

E n esta w a se alquilan á precio módico un ma"-
riíOro salón y i i i j^uíúcas liabitaciones, todo con U.il-
cóu : i l a calle. f.731 4a-l 4d 1 

l e r . B a t a l l ó n d e l R e g i m i e n t o d e I n ­
f a n t e r í a S a b o y a n . 6 . 

Debiendo adquirir esie batal lón 1.000 pantalones 
y 1.000 guavaberas de rayadillo, 1,500 pares de za 
'patos guajiros, 1,500 camisas y 1,500 calzoncilloi, 
aneglado»! á los tipos aprobados por la Superioridad, 
se hace públ ico por medio de este anuncio á fin de 
que los señores < otitraiislcs que deseen tomar parte 
en la subasta, presenten sus proposiciones en pliego 
cerrado en la Kcpresentac ióu de este Ratal lón. sita 
en la calle R e a l n. 9 de esta localidad, el dia 10 del 
próximo SeptiembreT i las diez de sa mniiaua, hora 
señalada para la ce lebración de aquella. E u las pro-
po.'.icionts se Comprometerán á c e b i a r cuando se re­
c i b í en el Cuerpo la cons ignac ión del mes en que 
íngreMn las prendas en el A l m a c é n y en la misma 
proporción de oro, plata ú otra clase de moneda eu 
que la Hacienda lo verifique al Cuerpo, siendo de 
cuenta de los contratistas lodos los gasios del empa 
qne y transporte basta quedar las prendas en el A l ­
m a c é n del mibUio. ssí como el pago de la inserción 
de este ani)ncio en los periódicos «Diáilti del Ejér­
cito» y «DUrin de la Marina». 

Corral F í l s o 2>) de agos-to de 189'> — E l Jefe Kc 
presentante, Manuel Sotelo. C9S8 4-1 

l e r . C a t a l l d n d e l B e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
O t u m b a n . 4 9 . 

Necesitando adquirir este batal lón tidO rapatillat 
de vaqueta paia lu fuerza del miuno, se avisa poi 
medio de este anuncio á ios constiuctores que deseen 
ba'C' proposiciones, para que en plaro «c diez dias á 
contar desde la publ icación de este anuncio, remitan 
,i \i oficina del Detall sita en la casu Ayuntamiento, 
eu pliego cerrado, bis condiciones de calidad, precio 
y il^más que consldcien oportunas, en la inteligcn 
oía «le que dicho cal/ado se. pagará cuando se cobre 
de l:i ll:i<-ienda la cons ignación del mes en oue se 
eiiiii-guen y siendo por r.ucnta del veudedor el iin 
poili: de este aimnciu y demás gastos coi respondien 
le». 

Giianabaroa 2ít de agosto de I8ÜG"— E l Coma* 
dauic defe del Uetail , Juan A r a g o n é * 

C 978 4-30 

Habiendo fallecido el S i . D. Cíiudid" Miguel dcl. i 
Barrera (Q. E . P. D . ) duefio de la platería, Amar 
guia n. 92, se participa á las personas que tengan 
pteudas que pasen ú recojerlas á la calle de O Rcilly 
n, 8K altos. Si pasado un mes á contar de*de la fecba 
no pasan:! recojerlas se dispondrán de ellas por au­
sentarse do la Habana sus familiares.—Habana 28 de 
Aeosio do ISf'fi.—En la misma desea colocarse un 
buou criado de maiio<. fifidS 4-29 

( l U r . í A X O D E N T I S T A . 

C o n s t r u y e d e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos 
l o s m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
p o r l o s p r o c e d i m i e n t o s n i s m o d e r n o s . 

C o m o lo e x i g e l a s i t u a c i ó n , s u s p r e c i e s 
h a n s i d o r e d u c i d o s do m o d o q u e t o d a s l a s 
p e r s o n a s y f a m i l i a s at te n e c e s i t e n o p e r a r ­
s e l a b o c a , p u e d a n í i a c e ñ o s i n g r a n e s ­
f u e r z o . 

T o d o s l o s d í a s de S á 4 . 

Prado 91, í i toicdli i to á Neplnno. 
6524 lü 23 A ? 

S E A L Q U I L A N 
L o s magníficos altos d? la casa Q a l i á n ó 132. en pnn 
lo mu v céu l r i co y concurrido: tienen tedas las co ­
modidades necesarias y capacidad ^ara larga familia 
se dan en proporc ión . Informará;! en los bnio-i. 

C I0'¿5 8-3 

S 3 3 A . X . Q U I X . A S K T 
babitaciones alta*, muy claras y ventiladas, inrie-
pemliente?. Aguila 121. altos, entre San Kafael y 
San J o s é . 15827 i-fi 

S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones grandes y frescas, so preficien se­
ñora? solas ó matrimonios: qne no vengan más que " 
dormir. Inforaiaráu eu Aguacate 72 á todas horas 

6825 | 4 5 

C a l z a d a d e l C e r r o n . 8 2 3 
Se alquila esta bérmdia casa con poital, sala y sale­
ta, de suelo* de mármol, seis caartos bajos ? cimm 
altos, buen pozo cou su bomba, caballeriza, gran pa 
tio embaldosado, cou flores y árboles frutales En la 
misma ¡DÍorinaráu .i lod.is horas. 6319 5 5 

H e r m o s a s h a b i t a c i c n e s a l t a s 
á la brisa, cou ba lcón á ta calle, sala batios y demás 
comodidades que se deseen á persona-. Aéceátes y 
que den refeiencias, p;ira vivir en familia. Zulueta 
n. 3. una cuadra del Panmc, frente ú la Propaganda 
Literaria iü i i ) 4.3 

S E V E N D E N 
Tres casas con una accesoria entre Ciu / , del P a ­

dre y Consejero Arango, en dos mil ochocientos pe­
sos oro libre para sn duefio. todas con agua, dejan 
ciDcnenta y cuatro pesos mensual, no reconoce grá -
rameo Dingaoo. Principe Alfouso 3GG, dará razoa, 

6834 4-5 

S I E J " V E ^ T I D E l 
la casa Luyanó 90. Jesiis del Monte, impondrán, c a ­
llo (Quinta 41. Vedado. 

6936 4-5 

EN E L C A L A B A Z A U —Se alquila la fresca y 
cómoda casa Espada n. 1. Tienenn magnífico ba­

ño de manantiales: informarán San Lázaro 1!)6.—Se 
alquila la casa San Isidro n. 36, en el núm. 30 está l a 
l lave: informarán eu San Lázaro n, 196. 

6844 8-5 

C O B R E V I J E J O ~ 
Se compra en todas cantidades; también bronce y 

otros metaies viejos; en la fundición de metales de 
Colom. Amistad 118, entre Dragones y Barcelona. 

67P3 4-3 

S e d e s e a c o m p r a r u n m o l i n o d e 

viento regulador de 10 á 12 pies, de Reada, en l a ca­
lle de C i í n f u e g o ? u. 14, eafé, darán razón, 

tiJW 4-3 
S E D E S E A C O M P R A R 

un tilbury alto CODO sin caballo, en el Hotel y R e s ­
taurant E l Bazar . Zulueta 38; cu la misma casa se 
vende una montura de niño, nueva, y SÍ dá casi re 
galada. 6799 4-3 

C A F É 

E l r e u i o d i o c o n t r a o í c a l o r se c o n s i g n e v i -
s i ta i t i lo el S A L O N H : p r i m e r o , por ser 
m n y ve i i t i lnr to y s e c u n d o , p o i q u é eu esta 
c a s a s e t 'oi ireoeloua e l m e j o r M A N T E ­
C A D O y H E L A D O S d e t o d a s c l a s e s ; 
y cou t o m a r uno «le e l l o s , 6 eu sn d e f é o t ó 
u n o de loe a f a m a d o s T O R T O N I S ( s n í ge-
u e r l s ) e l r e s u l t u d o es f re sco 7 f a v o r a b l e . 

E > ¡ > e d a l i d j > l en lec l ie p u r a . 
P o r es to , l a s f a m i l i a s m á s s e l e c t a s de es ta 

c a p i t a l e c u e n r r e u a l S A L O N 

T O D O 

U N P O C O ; w — 1* 

E l toque de Oración. 
N O S T A L G I A , 

C u a n d o t o c a n á O r a c i ó n 
¡ c ó m o . susp ira m i a l m a ! 
¡ C ó m o se a u s e n t a l a c a l m a 
d e m i t r i s t e c o r a z ó n ! 

E s q u e r e c u e r d o ¡ o h do lor ! 
A l a m a d r e que p o r d í , 
á l a a l d e a e u quo n a c i 
y á l a n i ñ a de m i a m o r ; 

Y á m i s v a l l e s t a n l lor idos , 
A m i s c a m p o s , á m i s b u e r t a u 
y los q u e , v i v o s y m u e r t o s 
son p a r a m í t a n q u e r i d o s . 

E n t r e les r i s c o s Ue l m o n t e 
d o n d e so o c u l t a l a n u b e 
e s t á lo q u e a l c i e lo s u b o , 
l e jos , t r a s e l h o r i z o n t e . 

L o s s e r e s q u e t a n t o a m ó 
y f u e r o n m i d i c h a u n d i a , 
¡ d u l c e y f u g a z a l e a r í a 
d e q u e p o c o d i s f r u t ó ! 

C u a n d o l a c a m p a n a UKA 
c o n m e l a n c ó l i c o s ó n , 
se a f l ige m i c o r a z ó n 
por e l r e c u e r d o q u e e v o c a . 

V á l a m u d r o de mi a m o r 
e n q u i e n r e U c j a d a v i 
t o d a l a d i c h a de a q u í , 
l l a m o e u m i a c e r b o do lor , 

Caslor Calviño. 

i u d J'i <tse d e W á r t z e n h n s c h , 
E l e s f r e n o d e l d r a m a Alfonso Manto, 

e u L S U , f u e u n g r a n é x i t o -
T o d o s l o s m á s e m i n e n t e s a u t o r e s y 

c r í t i c o s r e c o n o c í a n e l g r a n t a l e n t o d e 
d o n a G e r t r u d i s G ó m e z d e A v e l l a n e d a , 
Tula, c o m o f a m i l i a r m e n t e l a l l a m a b a n , 
y t o d o s c o n v e n í a n e u q u e n i n g u n a o-
t i a m n j e r d e m o s t r ó , e s c r i b i e n d o , a l i e n ­
t o s m á s v a r o n i l e s . Tula n o e r a d e e s a s 
p o e t i s a s q u e s o l o s a b e n h a b l a r e n v e r ­
s o s m á s ó m e n o s s o n o r o s , p e r o l a l í o s 
d e v i g o r y%de e n e r g í a , d e l l o r e s , c é ü -
r o s , a v e s , s u s p i r o s y g o r j e o s , 

A l t e r m i n a r e l t e r c e r a c t o , c o n u n a 
s o b e r b i a i m p r e c a c i ó n , e l p ú b l i c o a p l a u ­
d i ó c o n e n t u s i a s m o , y e l i n s i g n e l í a r t -
z e n b u s c b , ( p i e o c u p a b a u n a l u n e t a , s e 
p u s o e n p i é e x c l a m a n d o : 

— j B s m u c h o h o m b r e , e s t a m u j e r ! 

Charadit. 
M i a m i g o dos lerda le h a d i c l i o á M a r t a , 

(pie q u i e r e \W\\Q.V primados tercera cuarta. 
Juan Pablo. 

d e r o f f l t j i r o e o m ¡ > r i m i d o , 
' [Vox J . \ \ C i l i o . ) 

F R E N T E A l P A R Q U E C E N T R A L 

lioinho, 

* f ^ ^ 

«j* ^ 

- r * r 4* «í* *\> 

•|» «Í» ^t» • j * . i * 

f * f 

S u s t i t u i r ios c r u c e s p o r l e t r a s , de m o d o 
q u e r e s u l t e e n c a d a l i n e a v e r t i c a l ú h o r i ­
z o n t a l d e l a i z q u i e r d a , lo s i g ü i q u t e : 

1 C o n s o n a n t e . 
2 T i e m p o do v e r b o , 
3 V e r b o . 
4 N o m b r e p r o p i o . 
5 T i e m p o de v e r b o . 
G I d e m . 
7 V o c a l , 

T r i a n ( fu lo . 
( K e m i t i d o p o r P e p i t o M e l a z a , ) 

•í* ^ ^ ^ ^ ^ 

* ^ ^ $ 

^ - I * *V *í* 

^ * -v 

«i* 
S u s t i t u i r l a s c r u c e s p o r l e t r a s , d e m o d o 

que r e s u l t e e n c a d a l i n e a h o r i z o n t a l ó v e r ­
t i c a l de l a i z q u i e r d a ; 

1 A n i m a l . 
2 N o m b r e do m u j e r . 
3 L o q u e h a c e u n v a l i e n t e , 
4 N o m b r e d e m u j e r , 
5 I d e m í d e m , 
G V o c a l , 

A n a f f r a t n d , 
( P o r P . A . ) 

í e s 

C 807 26-4 A 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 
a p e l l i d o d e u n i n t e l i g e n t e t a l l e r i e t a d o 
e s t a c a p i t a l . 

S O L U C I O l N E h s , 
A l a C h a r a d a a n t e r i o r : S a r t e n a z o . 
A l J e r o g l í f i c o a n t e r i o r : S o l a p a , 
M 1 octQSLrifo n u r a ó r i c o : 

L A 

C A L 

D R I L 

C A L I A 

D I A R I A ' 

A D R I A N A 

A C I C A L A R 

C A L A N D R I A 

A R A N D I L L A 

A N D R I A N A 

C A R A L I A 

L I C N I A 

N A R R A 

C A N A 

L A R 

1 R 

D 
A l A n a g r a m a a n t e r i o r : B e b s a n o ele! r a s ­

t i l lo . ' M • 

H a n r e m i t i d o so luc iones : 
ü n a r c g l a n a . : E l v i r a P a l a c i o s y V a v l l , L o s 

l i l a s ; A n g e l G o n z á l e z ; M . T . K i o ; D o s a m i -
gos; E l d e B a t a b a u ó ; E l de a n t e s . 

iDipifDln j Esíercolipli del DIARIO DE W M A M i ' 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ i ^ b e 5 l e i s o a 

M A Ñ A N A 
— _ 

T e l e g r a m a s p o r e l c a t t e . 

s i i i v u 10 1 I ; I I : G I : A H < o 
i'ti. 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

H ARANA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H F 

E X T R A N J E R O S 

Nnei a York, 4 de septionhtc. 

d U S I l B i S E S E G O T I A N D O 

China ha recibido favorablemente las 
proposiciones del Marqués de Salis-
bnry referentes á que pueda Inglaterra 
hacer libremente el comercio interior en 
aqual país á cambio de un pequeño au" 
mentó en las tañ ías aduaneras actuales. 

E L C Z A R 

E l Czar de Rusia ss halla en camino 
p aiciEreslau, 

Q c n o r . i í A 

E l Banco nacional de Ilel cna (Arkan-
sas). ha quebrado en tres y medio millo­
nes do pesos-

' {Qutdíifroh.ihuia la tr¡)> ¿dveción, d-' 
lo» islegvam'M qux anUctáea, con wregio 
s í articulo 31 de la Ley d* ErouifdoA 

R E F L E X I O N E S 
\í\ r e s ú i i t e n , que el j u e v e s á l t t m o 

l iemos publ icado, do lo s dalos e s l á -
d í s t i c o s que la l u t e r v e n o í ó n G e n e ­
r a l del E s t a d o tuvo l a bondad de 
l a e i l i t a r ó o s , sobre ingresos y pagos 
por recursos y o b n ^ i á c i o u e s de los 
presupuestos en el ú l t i m o quinque­
nio , nos sng ie ie las s iguientes re­
flexiones: 

E l presupues lo de ingresos se h a 
elevado, pára cada uno de los cinco 
ejercic ios , á 2*J n i i l loaes de pesos 
a p r o x i u i a d a m e n l e , Pero s ó l o se re­
c a u d a ron—en 01 -92 $ 1 S .ÍKW, 1 :M)M 
— en 0 2 - 0 3 ${8.0S7,3'2(L8(J — en 
1)3-<M § 1 8 . 8 0 7 , 0 2 4 . 0 0 — en 04-05 
$22.2Sa,<a0r).r)2—v en Oo-OO pesos 17 
mi l lones ;>02,;)07.üO de d ó n d e se de­
duce que l a fuerza c o n t r i b u t i v a del 
p a í s no excede con inucbo de 20 
mi l lones de pesos n p r o x i m a d a m e n -
te.. L o s datos r e í e r e n t e s á la 
S e c c i ó n de A d u a n a s demuestran 
que en ÍM ! M hemos recaudado 
$12.0!).';,KKK-li»: cuando en el a ñ o 
anter ior s ó l o h a b í a n in^Tesado 
por este concepto en nuestro Tesoro 
$0,857,77o.(KL P e r o en el ú l t i m o pe­
r í o d o del quinquenio , las A d u a n a s 
s ó l o nos r indieron $10.751,010.08, 
á pesar de estar sujetos á adeudo 
con cuotas exorbi tantes los a r t í c u ­
los importados de los F iS lados - l 'n i ­
dos, que antes en traban , unos con 
abso lu ta y otros con xeiat iva fran­
quic ia de derechos; esta renta, vino, 
por tanto á producir con m u y cor ta 
d i í e r e n c i a lo mismo que h a b í a pro­
ducido en los tres pr imeros a ñ o s del 
quinquenio . S i n e m b a r c o , debe te­
nerse en cuenta que la g u e r r a l ia 
i n í l u í d o m u c h o en ese resul tado. 

E s t a m b i é n notable l a recauda­
c i ó n c o m p a r a t i v a de los dist intos 
conceptos, en l a s e c c i ó n de oontribu-
ciones c i m p u e s t o s . E n 01-02 la re­
c a u d a c i ó n a s c e n d i ó á $.3.00(),O7().45. 
P e r o d e s p u é s so decretaron I ib ¡ m e s -
tos sobre el tabaco, sobre e l a z ú c a r , 
sobre el p e t r ó l e o y sobre los pa^os. 
D e b i ó s e á é s t o que l a r e c a u d a c i ó n 
l l e g a r a en" 02-03 á S4.S07,15 l.:;0— 
en 03-04 á $5.;]08,057.12—y en 
04-05 á $5.774,081.80. M a s en'05-0() 
descendieron c e r c a de dos mil lones 
estos ing'resos que s ó l o l legaron á 
$3.024,002.31, in l luyeudo t a m b i é n 
e n esa m e r m a el estado del p a í s 
p o r cousecueue ia de la g u e r r a . 

L o propio, con cor ta diferencia, 
acontece en las d e m á s secciones 
de l presupiiesto.de ingresos , s e ñ a ­
l a d a m e n t e en K e n t a s E s t a n c a d a s , y 
sobre todo en L o t e r í a s . C a d a uno 
de los cuatro ú l t i m o s a ñ o s del quin­
quenio r i n d i ó miicbo menos de lo 
que el pr imero h a b í a producido; lo 
c u a l se e x p l i c a perfectamente non 
l a p a r á l i s i s que se iba desarrol lando 
c u la v i d a e c o n ó m i c a del p a í s . 

E u cuanto a l presupuesto de gas­
tos, n a t u r a l era que rel lejase el mis ­
m o aspecto de penur ia y escasez 
que se adv ier te en el de Ingresos . 
H j c i á r o n s e pagos ascendentes—en 
01 á 02 á $21.072.5 Ul-O-t—en 02 ÍÍ 
03 á * 17.421,413-00—en 03 á 04 á 
$22.575,030—en 04 á 05 á pesos 24 
jn i l lones 010,020-01—y en 1805 ¡i 
00 á .$2;).231),745-0L B u estos dos 
ú l t i m o s a ñ o s , e l c r é d i t o de la c a m ­
p a ñ a a s c e n d i ó r e s p e c t i v a m e n t e — 
por G u e r r a :i $3.271,502-10 y ÍS 
$28.:>.-7.iii2-50 — v por M a r i n a á 
$2^7,1(11-47 y á S"I.S01,C2S-1S. C í a . 
ro es que la inferencia eutve lo re­
caudado y lo satisfecho se c u b r i ó 
con cargo á l a D e u d a p ú b l i c a ; la 
cua l h a asumido y a proporciones 
tan e x t r a o r d i n a r i a s , que el s e ñ o r 
P r e s i d e n t e del Consejo de M i n i s ­
tros l ia dec larado rec ientemente 
que los gastos de es ta guerra no 
pueden pesar y a sobro el presupues­
to de C u b a , s ino sobre e l de la Pe -
n í ú s n l a . B u e n o será í o i n a r en cuen: 
ta que el concepU) de l a D e u d a p ú ­
b l i ca a s c e n d í a eu 01 á 02 á pesos 7 
mi l lones 541,070-71 y eu 92 á 03 á 
$5.210,()64-03; pero se e l e v ó en 03 á 
04 í $10.038 ,102-24—en 1)4 á 05 á 
§ 1 0 . 8 1 1 , 4 3 7 - 7 2 — y en 05 á 00 á pe­

sos'11.700,280-83. E l s e ñ o r M i n i s ­
tro de U l t r a m a r en el p r e á m b u l o 
de presupuestos que r e d a c t ó p a r a 
el coi i iente. e jercic io , e o n í i e s a qne 
en lo suces ivo el serv ic io de l a D e u ­
da d e m a n d a m á s de 17 mi l lones de 
pesos; cas i tanto como la f u e r z a 
c o m r i b u t i v a del p a í s permite re­
caudar . 

N o diremos nada sorprendente , 
al expresar que l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a es ex traord inar iamente grave; 
ni al a ñ a d i r q u e á p e s a r | d e todo ello, 
no es d i f í c i l adoptar u n a m e d i d a 
que mi t igue , y a que no puede c u r a r 
por completo, los males de esta í n ­
dole, de que. la soc iedad c u b a n a 
adolece. Nos referimos á l a refor­
m a a r a n c e l a r i a , que ha podido h a ­
cerse hace tres a ñ o s , s in que a c e r ­
temos á exp l i car sa t i s fac tor iamente 
l a p r e t e r i c i ó n que el a c t u a l G o b i e r ­
no le ha impuesto . 

Nuestro s i s t e m a tr ibutar io t iene 
muy g r a v e s defectos. L a m a y o r 
parte de las indus tr ias locales g i ­
men bajo e l peso de impuestos a -
b r u m a d o r e s y h a s t a soportan u n a 
competenc ia ru inosa p a r a el las con 
las industr ias peninsulares , que 
impor tan a q u í sus productos con 
r e l a t i v a e x e n c i ó n de derechos a r a n ­
ce lar ios , s in embargo de que l a 
mater ia p r i m a , la m a n o de obra, y 
los comest ibles se obt ienen m u c h o 
m á s baratos en la P e n í n s u l a que en 
C u b a . ITny t a m b i é n otras indus­
trias que uo sat isfaceu entre noso­
tros lo que pudieran y deb ieran p a ­
gar, P e r o sobre todo el s i s t ema a-
rance lar io e s t á basado sobre el 
pr inc ip io de l a p r o t e c c i ó n , no á las 
industr ias ant i l lanas , s ino á los 
productos pen insu lares ; á c u y a s 
conven ienc ias se sobordinau el t r á -
tico con e l ex tranjero , nues tras 
c lases mereant i l e s y lo que es peor, 
el i n t e r é s del Tesoro . 

T a n pronto como se rea l ice l a re­
forma a r a n c e l a r i a , tal como h a sido 
interesada por nues tra C á m a r a de 
Comerc io , por la Soc i edad de a m i ­
gos del P a í s , por l a L i g a de C o ­
merc iantes importadores y por to 
dos los partidos locales, n u e s t r a 
r e n t a de A d u a n a s , en vez de diez 
mi l lones de pesos, p o d r á recaudar 
diez y seis ó diez y ocho mi l lones , 
q u i z á s veinte; fac i l i tando la impor­
t a c i ó n de a r t í c u l o s ex tranjeros con 
derechos fiscales, s e g ú n sean de 
p r i m e r a neces idad ó de ut i l idad re­
la t iva , ó de lujo, y somet iendo á 
tributo moderado á los productos 
g e n u i i í a m e n i c nacionales , con u n a 
b o n i i i e a c i ó u de un 40 ó de un 50 
por 100. C l a r o es que esto .no bas­
tará p a r a c u b r i r (odas las atencio­
nes de nuestro presupuesto o r d i n a ­
rio, a b s t r a c c i ó n h e c h a de lo refe­
rente, á los gastos de g u e r r a impu­
tables a l tesoro de l a P e n í n s u l a . 
P e r o q u i z á s nos acerquemos m u c h o 
á ese g r a n d e s i d e r á t u m , si, hecha 
l a reforma a r a n c e l a r i a en el senti­
do que acabamos de exponer, se 
obt iene la e n m i e n d a y c o r r e c c i ó n 
de los d e m á s vicios y defeelos de 
nues tro s is tema tr ibutar io , para 
d i s t r ibu ir conven ientemente las 
cargas p ú b l i c a s y p a r a lograr que 
todos c u m p l a n la o b l i g a c i ó n cons­
t i t u c i o n a l de contr ibu ir , s egún stts 
kab&lfá, á los gastos del Tesoro . 

L o s datos e s t a d í s t i c o s á que ven i ­
mos a lud iendo l l e v a n cons igo una. 
gran e n s e ñ a n z a , que debemos apro­
vechar en bien de la n a c i ó n , en pro­
vecho de C u b a , y para demostrar 
al mundo entero que el e m p e ñ o de 
a m p a r a r y defender nues tra nacio­
nal idad no exc luye el esmerado es­
tudio de los defectos de nues tra A d ­
m i n i s t r a c i ó n ni el deseo rac iona l de 
ap l i car el condigno remedio. Y a 
que las o f i t ú n a s del E s t a d o nos h a ­
cen conocer las c i fras c o n s i g n a d a s 
en el documento de (pie ven imos tra ­
tando, j u s l o s e r á que el Minis ter io 
de L l t r a m a r nos de á todos el ejem­
plo de lo que debe hacerse, para me­
jorar el estado aflictivo de n u e s t r a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i e a . 

S e g ú n not ic ias t e l e g r á f i c a s r e c i ­
b idas por l a c a s a C o n s i g n a t a r i a , 
anteayer , 3, s a l i ó de C á d i z para es­
ta I s l a el vapor Migue l G a l l a r t , 
conduc iendo cuatro c o m p a ñ í a s y 
trescientos s iete ind iv iduos del e j é r ­
cito; y ayer , 4, z a r p ó de la C o r u ñ a 
el vapor S a n F r a n c i s c o , en e l qne 
v ienen se is c o m p a ñ í a s y c ieuto 
ve inte i n d i v i d u o s de M a r i n a . 

C o n estos dos b u q u e s son y a 
n u e v e de la e x p e d i c i ó n a c t u a l los 
que n a v e g a n b a c í a los puertos de 
C u b a , conduc iendo entre todos do­
ce mi l doscientos sesenta soldados. 

P r o n t o e m p e z a r á n á desembar ­
car esos val ientes , á los que desea­
mos r á p i d a y feliz t r a v e s í a . 

L B I L L E T E . 
C o n mot ivo de lo? rumores que 

han c i rcu lado relativ os á que el G e ­
neral eu J e f e t r a t a b a de p u b l i c a r 
nu bando autor izando l a c o t i z a c i ó n 
de los nuevos bil letes del B a n c o , 
podemos a s e g u r a r que uo s ó l o son 
infundados dichos rumores s'no que, 
por e l contrar io , el genera l W e y l e r 
e s t á dispuesto á cas t i gar con r igor 
á todo e l que proyecte cot izar ó 
r e a u z a r a lguna e s p e c u l a c i ó n cou 

ieha moneda l idueiaria . 

l i s P o t e . 
M a ñ a n a á las tres de l a tarde, se 

c e l e b r a n l en el P a l a c i o E p i s c o p a l u-
n a r e u n i ó n de s e ñ o r a s p a r a tratar 
fle la i n s t a l a c i ó n del D i spensar io de 
N i ñ o s P o b r e s de la H a b a n a , bajo l a 
a d v o c a c i ó n de Ntra . S r a . de la C a ­
r i d a d . 

E s seguro que en esta o b r a be-
n é í i c a , como en la de l a i n s t a l a c i ó n 
de l a s C o c i n a s E c o n ó m i c a s , encon­
t r a r á nues tro car i ta t ivo P r e l a d o l a 
p r o t e c c i ó n y el apoyo del pueblo 
de l a H a b a n a . 

D e una car ta d ir ig ida rec iente ­
mente por don E m i l i o C a s t e l a r a l 
Monitor Repuhlieano de M é j i c o , to­
m a m o s los s iguientes p á r r a f o s q u e 
comentaremos eu ei n ú m e r o p r ó ­
ximo: 

••Han terminado ambos Cuerpos Co-
le^isladores en E s p a ñ a los debates a -
cerca del Mensaje á la Corona, y con 
esta saludable terminac ión se ban 1er 
minado también los debates acerca del 
magno asunto nuestro por excelencia, 
del asunto de Cuba. Llenas de peli­
gros estas controversias candentes, 
e m p e ñ a d o s entre guerras materiales, 
en que la sangre corre y el incendio 
arde, temiamcs cou razón incidentes 
desagradables sobre las causas de 
nuestras desdichas é i m p u t a c i ó n del 
origen y motivo de ellas por unos par­
tidos á otros partidos, estando todos 
en lucha. Por verdadera fortuna, el 
sentimiento nacional aventaja todos 
los sentimientos en el corazón de los 
e s p a ñ o l e s y les arrastra, cuando cual­
quier peligro amenaza á la nac ión , al 
sacrificio m á s difícil en pueblo elo­
c u e n t í s i m o y amante de la elocuencia 
y de todas sus manifestaciones, al sa­
crificio de la palabra y de la frase, 

T r a s la c i r c u n s p e c c i ó n , á. que ha o-
bedecido toda la parte del elemento li­
beral, deseosa de reformas en Cuba, y 
las pÁlabras e l o c u e n t í s i m a s del Pres i ­
dente p r o m e t i é n d o l a s , a s í qne lo per­
mita el honor de nuestras anuas y el 
esraelo de nuestra guerra, uo bay lu­
gar á vacilaciones respecto del unáni 
me afecto patrio y liberal, sobre todos 
los e s p a ñ o l e s imperante boy. eu este 
g r a v í s i m o problema. 

X i los liberales pretenden, s e g ú n las 
declaraciones de los primeros oradores 
suyos, acabar só lo con reformas l a 
guerra; ni los conservadores coronarla 
só lo con violencias Los primeros com­
prenden que no se pueden hacer actos 
de soberanía en un territorio, sino te­
niendo sobre 01 una d e n o m i n a c i ó n in-
coutesta(la,.y comprenden los segun­
dos que. no se puede continuar nn ró-
gimen demasiado tirante allí donde 
por todas partes se respira el o x í g e n o 
de la libertad. Por fortuna el partido 
conservador español con su ilustre je­
fe y amado amigo mío, s eñor C á n o v a s , 
no adolecen de fiexioilidad y do in­
transigencia. 

A l experimento saludable de las re­
formas d e m o c r á t i c a s hecho en la Pe­
n ínsu la , generador aquí de una paz 
pro íuüda y de una libertad sin l ímites , 
han comprendido los bienes especta­
bles en las Anti l las de su a p l i c a c i ó n y 
uo pueden retardarla, y menos comba­
tirlas. A s í resulta lo que no podía me­
nos de resultar, en la real viviente l ó ­
gica de los hechos, resulta que toma­
mos como punto de partida el sistema 
progresivo por unanimidad votado eu 
ambos Cuerpos Colegisladorea, y to­
dos miramos eu este sistema un punto 
de partida necesario para futuros pro­
gresos. 

No desconfiemos, pues, de la deuio-
cracia y de la libertad, en todo el mím­
elo próvidas. , en todo el mundo salva 
doras. Cuba podrá merecer un casti­
go por haber desconocido nuestro sumo 
deieclio y haber lanzado sobre nuestra 
faz el brulote de su insurrecc ión parri­
cida; pero, hasta en el castigo hay ele-
nientos regeneradores, los cuales a c a -
b a i á n por librar de monstruos aquella 
t ierra, e m p a p á n d o l a en la v iv ida laz 
de nuestro espír i tu nacional." 

Un olvido involuntario ha hecho no 
aparezca en la esquela de i n v i t a c i ó n á 
las honras fúnebres verificadas en el 
dia de hoy en la Capi l la del P e a l Ar ­
senal por los oficiales del Cuerpo A d ­
ministrativo do la Armada, el nombre 
ilel infortunado joven, Contador de fra­
gata, 1). Manuel M a r t í n e z Pardo, víc­
tima tambiéu de la liebre, endémica . 
Tengan sus familiares y amigos esta 
ac larac ión como una sincera demostra­
ción del car iñoso recuerdo de su amis­
tad. 

L O E F E S T E J O S 
P r ó x i m a s a l l egar á nues tro puer­

to l a s fuerzas e x p e d i c i o n a r i a s , l a 
C o m i s i ó n e j e c u t i v a que ent i ende 
eu todo lo concern iente á su reciht-
miento, nos e n c a r g a p u b l i q u e m o s 
jas s igu ientes advertenc ias : 

Desde la fortaleza de la C a b a ñ a se 
d i s p a r a r á n dos c a ñ o n a z o s , y desde l a 
azotea del Centro Asturiano, diez pa­
lenques reales, cada vez que se apio 
xiuie á puerto un vapor expediciona­
rio; y esas s e r á n las s e ñ a l e s para que 
acudan sin pérd ida de tiempo, la b a n ­
da de mús ica de Santa Cec i l i a , al mue­
lle de Cabal ler ía; y la de Bomberos 
Municipales, a l de Luz; así como los 
comisionados de las distintas Corpo­
raciones y Sociedades, al primero de 
los muelles citados, donde se encon­
trarán atracados los remolcadores Cho­
rrera, Manutlita, José Cañizo y el de 
l a E m p r e s a de Gas , cedidos graciosa­
mente, con objeto de recibirlas á bor­
do, así como (i cuantas personas dc-
corosameute vestidas, deseen salir á 
bab a a saludar á las fuerzas expedi-
cióiVariaá, siempre que el n ú m e r o de 
a q u é l l a s no exceda del que pnulenle-
lue^ .n », '.'.l< ii alojar dichos remolcado-

res. Estos se b a i l a r á n conveniente­
mente empavesados; y y a en b a h í a 
s a l u d a r á n á las tropas, á los acordes 
de las m ú s i c a s , d i s p a r á n d o s e a d e m á s , 
desde ellos palenques y voladores. 

E n cada uno de los vapores se situa­
rá un delegado de la E j e c u t i v a a l ob 
jeto de dar las disposiciones que e s t i ­
men oportunas, para el mayor orden 
y realce de la popular manifesta­
c ión . 

S i m u l t á n e a m e n t e l a Comis ión ejecu­
t iva, compuesta de los s e ñ o r e s Á i c a l -
de Muuicipal, Presidentes del Casino 
E s p a ñ o l , de la Cámara de Comercio, 
de la Lonja de V í v e r e s , U n i ó n de F a ­
bricantes de Tabacos y del Tesorero y 
Secretario, se reunirá en el despacho 
de la A l c a l d í a Municipal , y bajo la 
Presidencia del primero de los s e ñ o r e s 
nombrados, se t ras ladará á bordo de 
cada vapor en la fa lúa del Conde de 
Venadito, cedida por el Excmo. s e ñ o r 
Comandante General de Marina, á dar 
la bienvenida á las tropas expedicio­
narias, regresando á la C a s a Consisto­
r i a l , para presenciar el desfile de 
aqué l l a s , juntamente con las d e m á s 
comisiones antedichas. 

E u la J u n t a que la Ejecut iva cele­
bró en la tarde del jueves, 3 del co­
rriente, ha tomado los siguientes a-
cnerdos: 

Levantar una ar t í s t i ca glorieta al 
costado del palacio de Gobierno, y 
empavesar desde el muelle hasta el 
cruce de las calles del Obispo y Mer­
caderes. 

Reparto de TaO^cos por la U n i ó n de 
Fabricantes , á los s e ñ o r e s jetes y ofi­
ciales y tabacos y cigarros á las clases 
y soldados. 

P r e s c i n d i é n d o s e del rancho extraor­
dinario por ind icac ión de la Autoridad 
militar, la Comis ión se propone, acor­
dar otros obsequios que se p u b l i c a r á n 
oportunamente. 

P Á T R í O T l i f l o T c Á B I D J l ü . 

P l á c e n o s reproducir , de L a E p o c a 
de M a d r i d , del 18 de agosto ú l t i m o , 
las s iguientes l í n e a s , en que se po­
ne de rea lce la conducta l e v a n t a d a , 
p a t r i ó t i c a y generosa de los pro­
pietarios i\v E l I v i p a r c i a l y la no­
ble empresa que acomete, bas ta 
ahora con sus s ó l o s r e c u r s o s el ]>o 
pu iar diario m a d r i l e ñ o : 

E l Tmparcial, fiel á las tradiciones 
de su ilustre fundador, ha concebido y 
puesto en v í a s de e jecuc ión una idea, 
por lo que merecerá el aplauso de todos 
los buenos e s p a ñ o l e s y la gratitud de 
los infelices soldados que regresan de 
C u b a heridos ó enfermos. 

E l colega da á conocer su pensamien 
to con las siguientes palabras: , 

"No hay en nuestro propós i to ui aun 
sombras de censura á la g e s t i ó n oficial 
respecto á la soldados enfermoso heri­
dos. L a ley, interpretada por un mi 
nistro en quien resplandecen los más 
nobles sentimieutos del caballero cris 
t í ano , llega á donde puede llegar en el 
socorro de los soldados. Y uo sólo el 
general A z c á r r a g a , sino todos los jefes 
y oficiales del Ejérc i to que iutervie-
uen en los trámites burocrát i cos á que 
da lugar el viaje de los iuutil izados, 
hacen cnanto pueden eu servicio de 
é s t o s . 

Nuestra iniciativa só lo tiende á con­
tinuar la obra ofieial, mejorarla cuan 
do sea posible y ampliarla, si á tanto 
llegamos. 

E l ] ni parcial zcomete esta empresa 
con su propios medios. Muchas per­
sonas antes de ahora nos han visitado 
ó nos han escrito, i n s t á n d o n o s á que 
abr iéramos una suscr ipc ión públ ica , 
cuyos fondos se destinaran al socorro 
y curac ión de los soldados que vieneu 
á convalecer de sus heiidas ó dolen­
cias. 

Agradeciendo las generosas ofertas 
no las aceptamos todav ía . Cuando la 
empresa de E l huparcial viera que los 
gastos que origiuara esta iniciativa 
son superiores á sus fuerzas, entonces 
acogerá los donativos particulares y a 
anunciados, que son cuantiosos, y aun 
ape lará á l a caridad públ i ca , segura de 
que, una vez más , habrá de honrarnos 
con su confianza." 

Para, realizar este proyecto ha mar­
chado á Santander su director D. Ra-
fael Gasset, y para la Coruña y Cádiz , 
respectivamente, sus bermauos don 
Eduardo y P . «losé. 

E n las tres capitales citadas ha si-
do acogida la idea con gran en íns ia s -
1110. 

No es preciso decir que nos compla­
cemos en tributar á los iniciadores de 
esa obra de caridad los aplausos que 
fe merecen 

OTRA COCINA ECONOMICA 
M a ñ a n a , domingo, q u e d a r á estable­

c ida una nueva cociua e c o u ó m i c a eu ei 
barí io de J e s ú s del Monte, en el co­
legio llamado a L a Domiciliaria.1 

A l acto de l a i n a u g u r a c i ó n as i s t irá 
el I lus tr í s imo Sr. Obispo de esta d ió 
cesis, quien bendecirá el local. 

L a hora s e ñ a l a d a para esta solemni­
dad es la de las 0 de la inañana . 

No hay para qué decir c u á n t o nos 
regocija haber de registrar manifesta­
ciones tan consoladoras del e sp í r i tu 
de caridad del pueblo de la l l á b a n a , 
que boy como siempre rival iza eu ÍD 
i e r é s por los desgraciados. 

S E S 1 0 ¥ T Í m Í € I P i L 

T)F. A Y E K ; PÍA i . 

Abierta la s e s i ó n bajo la presidencia 
del señor S e l l é s , se l eyó el acta de la 
anterior, que lué aprobada. 

Acto seguido hizo uso de la palabra 
el s e ñ o r D í a z (D. Miguel) proponiendo 
al cabildo que acordase s u p l i c a r á su 
Pres idente la pronta g e s t i ó n para que 
la guerri l la muuicipal sea armada, que 
es lo ú n i c o que le falta para que sal­
ga á prestar servicio por este término 
y ponga c o t o á los desmanes qne unos 
cuantos foragidos e s t á n rea l izándo en 
algunos poblados l imí trofes á esta ca­
pital, exigiendo dinero á los carroma-

i teros que se dirigen á esta poblac ión, 
[ robando caballos'por iaseslancias, etc. 

Tres meses hace, dijo el Sr . D í a z , 
que la guerrilla e s t á lista para poder 
prestar servicios y hoy es la fecha que 
e s tán sin armas. E n su vista, pues, 
sunlico al cabildo acuerde que con to­
da urgencia suplique el Presidente del 
Ayuntamiento á la autoridad respec­
t iva, p r o v é a de armas á la guerril la 
municipal de la Habana y que esta 
vaya á prestar los servicios d e s u e l a 
se. 

R o g ó también el señor D í a z , que se 
cumpla el acuerdo tomado por el Ca­
bildo, para establecer casillas regula­
doras en los mercados. 

Se acordó de conformidad eon las 
T)eticioues del señor Díaz . 

E l señor Calderón l lamó la a tenc ión 
del cabildo, acerca de la s u p r e s i ó n de 
lar cuadrillas reparadoras de aceras, 
puesto que e s t á n consig-nadas en pre­
supuesto las partidas necesarias para 
el pago de aquellas. 

E l s eñor D í a z (D. Miguel) terció en 
el debate, haciendo snyas las manifes 
taciones del s e ñ o r Calderón para que 
c o n t i n ú e n las cuadril las referidas. D e 
haber é s t a s continuado cumpliendo su 
comet ido, no v e r í a m o s hoy el estado 
en qne se halla el Panteón de la Pun­
ta, (como nuestros lectores compren­
derán, el señor D í a z se. refería al Par­
que de la Punta . ) 

Diose cuenta con varios eipedlentes 
y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

J i l a de Á p o l l m , Mosiria 

E s t a Corporación ce lebró ses ión or* 
dinaria .bajola presidencia del Excmo-
Sr. Gobernador Regional, el miércoles , 
tomando los acuerdos siguientes: 

E n el expediente relativo á la Biblio 
teca A g r í c o l a - I n d u s t r i a l y Comercial 
que e s t á formando dicha J u n t a , se 
aprobó el informe de la Comis ión espe­
cial qne, entiende en la formación de 
dicha L i b ü o t e c a , relativo á la adquisi­
c i ó n de obras para la misma. 

Q u e d ó la Corporación enterada de 
varias comunicaciones relativas á la 
manera en que han de proveerse y re­
moverse las plazas de braceros del 
campo de E x p e r i m e n t a c i ó n . 

Se aprobó una moción del Direc­
tor del mencionado Campo, relativa á 
facilitar por conducto de l a Dipu 
tacion Provincial , posturas de tabaco 
procedentes de semillas de las vegas 
que en San J u a n y Martínez posée el 
Excmo. Sr. D . Manuel Val le , gratuita­
mente á los vegueros de la Provincia 
que kayan su trido quebranto, por con­
secuencia de las circunstancias por­
que atraviesa el país , previa solicitud 
de loa alcaldes municipales respectivos 
y basca donde sea posible, dado el poco 
espacio que comprende el Campo de 
Exper in i en lac ión ; por cuyo motivo si 
los pedidos fueren superiores a l núme­
ro de millares do po.sUuas qne se ob­
tengan, se proratcarán entre, los inte. 
rosados. 

Se aprobó la propuesta hecha por el 
Iltmo. Sr. Presidente al Excmo. s eñor 
Gobernador Regional, á favor de don 
Saturnino Mart ínez para ocupar una 
vacante de, vocal residente eu esta Cor 
poración. 

Se aprobó el lufoniie de! Directoi 
del Campo de E x p e n m e n t . a c i ó u relat i ­
vo al estado cu queso hallan las obras 
que se e s tán llevando á cabo ea «bobo 
Campo, 

Se enteró con agrado la Corpora 
c i ó n del Reglamento de los Rastros de 
esta capital, en el cual aparecen sal 
vados muchos inconvenientes «pie au 
teriormeute. h a b í a en estos estableci­
mientos y que la . lunta puso eu cono­
cimiento del Excmo. Sr. Gobernador 
General en sus cornunieaclones de 18 
d e d i c í e m O r e de ISÍKJ y 31 de mayo de 
1895. 

m d e C u b a 
H a s t a 2 7 d e a g o s t o , c o m p a r a d a c o n 

i g u a l f e c h a o n 1 S 9 4 y 1 8 9 5 

(La$ variaciones se harán semanahnenre.) 
TONELADAS 

1 8 9 S 1 8 S 5 1 8 9 4 

Exis-tfiKias en 1° do 
euerí. .«ÍMfil 

Zalra fítimada 23f>.-«(!6 
13,348 33 fio 

une ooo i.osr'iyfi 
Tol.ii Jiíponiblí.. 331.927 1.023,348 l.i:i,4f.l 

Iíecil>iilos en los puer­
to? de Xe"- Vork.Fi-
ladeltía, Boston, Bal 
timore y Xucva Or-
Icane, tlesde Io de 
enero á 27 de agasU) 239.105 

Azneaics !Í Üote para 
ideni *t450 

Exportaciones para o 
tros países fie enero 
1? á aposto 27 7,872 

Consumo de Cuba eu 
igual lieiupo... 22,400 

Total de exporlacióny 
oouüimo 273,927 

Azúcar disponible, a-
prosiuiado. 

£93,633 PS8.899 

8,130 1,170 

49.000 60,000 

33,800 33,800 

789.582 l.W8,£B9 

Existencias en la isla 
en 27 de agosto 

Producido basta igual 
fecha '.. 

Recibidoji en los E. U-
nidos durante el año 

Recibidos basta 27 de 
agosto 

Exportados A otro? paf 
ses en e! año 

Coiismno amial de Cu­
ba 

Existencias sobrantes 
de UD auo á otro.... 

51,000 233,766 37.592 

51,000 240,000 20.900 

235,4f.6 1.016.234 1 070,904 

. . . . . . 835,823 1.004 962 

254,105 6PS,832 904 5-15 

64.484 60.072 

60.000 60,000 

89.461 13,400 

N O T I C I A S Wi L A 

M o v i m i e n t o d e t r o p a s 

Hace unos diez dias que viene Ma­
mando la a t e n c i ó n el movimiento de 
columnas que tenemos en la provincia^ 
y por lo que se ob8erva, todas se van 
situando en ¡os puntos más estra-
tégico.s. 

E l Corresponsal. 

Pe nuestros ooiTcsnoDsnlcs especiales. 
(POR CORREO) 

D E S A N T O D O M I N G O 
Agosto, 31. 

M o n t a n e r 
E l General Montaner est.4 en el pa­

radero de liodrigro. 
B virgos 

E s t a tarde entró en Santo Domingo 
el b a t a l l ó n de Burgos, A las órdenes 
del Gomandanto V á z q u e z , compuesto 
de cabal ler ía guerril las y Beis compa-
fiías de in fanter ía . 

Cont inuará en este pueblo basta nue­
va orden. 

í f T 
Ayoiio, 24. 

Hace unos cuantos d í a s con noticias 
recibidas aquí de q u e b a b í a n intimado 
la rendic ión unos 0,000 insurrectos al 
tuerte de B a ñ e s , se. o r g a n i z ó una co­
lumna al mando del Coronel Ceballos, 
de la que formó parte basta el ú l t imo 
escribiente, y el total de la fuerza as­
cendente á unos 1000 hombres, empren 
dieron marcha para dicho punto, y co­
mo era de suponer, cuando esa tuerza 
l l egó á so destino, los mambises tuvie­
ron por conveniente, siguiendo su cos­
tumbre, levantar el campo y retirarse 
en direcc ión de la l ínea férrea- y a en 
esta pos ic ión volaron con dinamitados 
alcantarillas por la parte comprendi­
da entre Cantimplora y Gibara y otras 
dos cerca del fuerte Jobabo, este fuer­
te bastante sencillo y defendido única­
mente por un sargento y veinte hom­
bres, fué atacado por todas las fuerzas 
insurrectas, al mando de M í x i m o Gó­
mez y Calixto Garc ía , contra el cual 
hicieron 52 Oispaios de granadas con 
2 c a ñ o n e s de tiro rápido que l levan, y 
p á s m e s e del resultado del ataque: el 
sargento se de fend ió h e r ó i c a m e n l c 
hasta que le destruyeron el fuerte 
por complejo; le babían causado tres 
muertos y once heridos, y en tal 
s i tuac ión ordenó que el resto de la 
fuerza que le quedaba se ret irara cou 
los heridos y armamentos, q u e d á n d o s e 
él a c o m p a ñ a d o de un individuo para 
proteger la retirada de aquellos, resis­
tiendo con continuado fuego y evitan­
do con su bravura se acercara el ene­
migo; en esta s i tuac ión y cuando é l 
c r e y ó que los heridos e s t a r í a n á a l g u n a 
tlistancia ya camino de Auras , suspen­
dió ei fuego y á todo correr se "retiró 
con su otro c o m p a ñ e r o hasta lograr al­
canzar el convoy de los heridos. E l 
enemigo estuvo suspenso, al cesar el 
fuego del fuerte al que no se a t r e v í a á 
saltar,apesar de que hab ía callado sus 
fuegos; pero al cerciorarse [Kir el silen 
ció que reinaba de que el fuerte estaba 
ó abandonado ó muertos todos sus de­
fensores, se dec id ió á a vanzar y cual 
no ser ía su sorpresa al cnConarar.se 
ú n i c a m e n t e con los tres muer tos y que 
el resto del destacamento había desa­
parecido sin que pudieran contar ni 
como trofeo los tres arnrimenios de los 
muertos. 

InmediataiiM uto saliiTon eu perse-
ruuión de los lieridos, consiguiendo ai-
c:iu/.arlos al poco rato, pero el sargen­
to ya se hab ía iueorMora lo á ta peque­
ña partida y con una bravura sin ejem­
plo, con la mayor calma, ordenó la re-
t i i á d a , c o n s i g u i é n d o l a tan brillante 
que r echazando torios los ataques que 
le dirigieron c o n s i g u i ó llegar al po­
blado de Auras . Tiene tal imiwrtan-
cia lo hecho por e^Le sargento, que úui-
cameute sabiendo lo que es nuestro 
soldado se comprende tauto beroismo 
y pone de manitlesto la cobar día de es­
te asqueroso enemigo; por esta causa 
esta Ai o« incomunicados cou el resto 
del mundo, pue^ basta ayer no empe­
zaron las obras de reparación de la 
l í n e a , q u e supongo e s t a r á n terminadas 
dentro de tres ó cuatro días . 

Volviendo á la columna del coronel 
Ceballos, que quedaba en i iaucs , tan 
pronto como bat ió al enemigo con pér­
dida por nuestra parte de un muerto 
y un herido, r e g r e s ó á esta p l a z a , que 
durante su ausencia había sido mo­
lestada durante la noche por uu ama­
go de ataque al fuerte de la loma, a-
fort.unadaiuente sin consecuencias; pe­
ro con la consiguiente alarma eu todo 
el pueblo. EU enemigo parece que so 
ha corrido por la parte de G u a r a m a -
n a o y l a columna, una parte sigue su 
per set ucióu y la otra ha i d o á custo­
diar la linca. 

E l Corresponsal. 

E l c o r o l i d m o n e a d a . 
A y e r l l egó á esta capital, couferen" 

ciando con el general Weyler, el co* 
roue) de B . M. señor Moneada. 

Cont inúan en estado muy grave o 
general Agui lar y su distinguida es­
posa, que se hallan atacados de la fie­
bre amaril la . 

Hacemos votos por su rcstablecr-
miento. 

E s t a m a ñ a n a es efectuaron roga­
tivas por la saín 1 de los ilustres en­
fermos, en la misa mensual que de­
dica á Santa Bárbara la A s o c i a c i ó n de 
S e ñ o r a s devotas de la patrona de loa 
artil leros. 

VO'JDKTARIOPARA VENÍR 
E l señor A l s i n a , coronel del regí-

miento de As ia , de g u a r n i c i ó n en B a r ­
celona, h a solicitado del ministro de 
la G u e r r a ser destinado á esta is la 
por todo el tiempo que dure la c a m ­
p a ñ a . 

C o m i s a r i o d e G u e r r a . 

H a sido uombrado Comisario de One' 
rra de CienJuegos D , Manuel JLíioja Viz* 
ca íno . 

C O R R E S P O N D E N C I A 
C A R T A S I T A L I C A S 

liorna, 12 de agosio de i800. 
El programa del viaje de lo» Ciare»-La silnan.-.i 

«le Creta —Actitnd il« 1» Abisiuia y «le la llalla.— 
Los italiano» ajuítiriado» en Nueva Orleau». 

I 
Corno lo predije desde el primer 

momento, es indudable ya el viaje del 
C z a r y de la Czar ina á P a r í s , donde 
la noticia oficial que ha recibido el 

http://presupiiesto.de
http://cnConarar.se


6 D I A R I O D E L A M A R I N A s ¡ : , : , . 5 í e I S - O B . 

pievidente la Repábiica, ba dado lu­
gar á inaniíesiacioues que defpestiaD 
lo qtfé va <á ser la presenciu ilel sobe-
I.IÜO aiiaílo en la mas Ltl l ; - ciudad del 
inundo. K l consejo mánic ipa l , que 
lisera octubro halla olí vacaciones, 
fe rei.iiiiá extraordinai ¡amenté piouto 
j ara üjar el progiauia de las riestas: 
ei fu,t\ro ha propaésto una suscripción 
de tij 'u idéuiico euire iodos los diarios 
n< la Francia, donde &e mcntan á m i -
IcS; y el Gobierno ha decidido que exi-
gitn.'lo deniasiadas rej/aiaciones el 11a-
u.ano jiiilacio real, destruido el de las 
Tullcnas. afecto el del Louvre á nui-
6eOí% y Ocsnuado ei* dei Elíseo a resi­
dencia del jete del Estado, se piepare 
para las monarcas de Rusia el iJiecioso 
que ocupa á 01 illas del Sena el minis-
lerió de Ñegocioa Eitianjeros. Con 
los Emperadores se encontraran s i -
imiitaneamente en Par ía sus líos los 
grandes duques Alejo y Consiantino. 
JÍÍJ Clierburgo recibirá al binjue iiupc-
irai la escuadra francesa y en las cer­
canías de Pa r í s habrá grandes simu­
lados niilitares. 

Si el progiama'concertado no tiene 
variación, el C/ar, aeomp.ifiado de la 
Czarina, dejará la Knsia después tic 
las gptamfcs maniobras miliiare» que,en 
la semana próxtiiÚH cendran á Eeiier 
lugar, y el '¿S de agosto es tarán en 
Viena, hospedados por Francisco .losé 
y la Emperairiz isahel en el palai iode 
¡SchoeMl'nmii, temcu lugíii una gran 
revista en el Frater. Desde Vacua re­
gresarán á Ivieav, antigua ca|)ita! de la 
Moscovia, para inaugurar la iglesia de 
Viadiruiro, espléndidaiuente restaura­
da, volviendo desde allí á la Alemania 
para euc.oiurarse cu Breslaw con los 
Euq)cradoics alcntUDes. Fs iududable 
que desde llreslaw pasaran á Berlín, 
aunque no sea cierto que en la primera 
de estas ciudades y con motivo de las 
maniobtas del ejéroito gcnu.mico, deba 
tener lugar un nuevo encuent 10 entre 
los tres Emperadores del Norte, lo cua! 
significaria una demostración poco 
grata á la Francia, Siempreacompa-
uados los Czares del ministro de Ne 
godos Extranjeros, príncipe bobanoíT: 
desde Alemania se dirigirán á Dina­
marca, donde su estancia en el casi i 
lio palacio de Bernstotí , inmediato á 
Oof>enague, será más larga que nin­
guna otra residencia, en vi r tud de los 
la/os de familia que unen á su nieto 
con el rey de Dinamarca. Por mar se 
t ras ladarán desdo sus costas á las de 
Escocia, en Balmoral, palacio que ha­
bita la reina de Inglaterra, que, como 
ya dije en mi anterior, ama ent raña­
blemente á su nieta, la que era prin­
cesa Alicia. Por mar, igualmente, se 
hará la t ravesía desde Escocia á Gher-
burgo, en Francia, proponiéndose ios 
augustos viajeros pasar más de una 
semana en Pa r í s . Ultimo de los viajes 
será el de los monarcas moscovitas á 
Darmstádf, donde tiene su corte el 
hermano de la Czarina, gran duque 
de Hesse, para volver en octubre á San 
Petersburgo, cayendo en dicho mes el 
aniversario de la muerte de su padre 
el Emperador Alejandro I I I . Senos 
presenta, por lo tanto, eir perspectiva 
una serie de grandes festejos y de es-
pansiones entre los jetes de los Esta­
dos y loa pueblos, teniendo indudable­
mente la primacía las que liara á sus 
huésnedes la Francia. Nadie hablará 
e u ü e t a u t o de posibilidad de guerra en 
Europa, aurupie agite mucho á la di­
plomacia la situación que vuelve á re­
vestir la cuestión de Creta, aun pres­
cindiendo de los conflictos de la Mace-
donia. Abandonada, pues, la idea del 
bloqueo de Creta por las escuadras de 
las grandes potencias y para impedir 
que llegaran pertrechos de guerra á los 
candiotas é imponer una tregua á mu­
sulmanes y cristianos, pues ni el sul­
tán lo aceptó creyéndola lesiva á sus 
derechos de soberanía, ni la reina Vic­
toria dió al concurso de Inglaterra, 
conmovida como lo fué por la pintura 
que de los sutrimientos de Creta le 
hizo el duque Constantino, duque de 
Esparta, cuando estuvo en Londres 
durante las bodas de la princesa Maud. 
El estado de cosas se ha empeorado 
mucho en la isla infeliz, donde el pue­
blo de Auapolis fué saqueado por una 
turba de mil inusulmaues, que áuu den­
tro de los mismos monasterios y de 
cinco iglesias crisnanas, saqueadas, 
asesinaron hasta o2 de sus moradores, 
entre ellos nmjeres y sacerdotes grie­
gos, uno de los cuales lué quemado 
vivo. Cuando tal noticia se esparció 
en Queta, coincidiendo con el incendio 
de alguna otra pequeña población cris­
tiana, la excitación en Candía, como 
co Grecia, no tuvo íímites, Disneito 

F O L I J E T I N Od 

LA HIJA DEL PILOTO 
r O N T I N U A C I Ó N D E 

E l B1J0 DEL áJüSTIGIiDO 

Jajlll BcuUcert 
(COSTINÚ .̂) 

—Ahora, Juan, nos toca á u oso iros 
dos, k ver que haccuios, dijo el capi tán 
sin dejar de correr en seguimicuto del 
coche. 

—¿Qué he de hacer yo, capitán? 
—idos "Corriendo por donde mejor os 

parezca; lo que importa es que lleguéis 
Cttauto antes á donde el ja rd ín de las 
Tullerías hace esquina con la ¡vaza de 
la Concordia y con el muelle; allí es 
perareis. 

— Va cutiendo, respondió Juna se 
parándose al punto en la dirección i n ­
dicada. 

El capitán luego que estuvo solo, 
cohó á correr en pos del coche sin re­
catarse ya, porque uu hombre soio no 
había de alarui ir al cochero. A los 
cinco ó seis minutos, lo alcanzó y no se 
despegó de él, para estar listo y pres­
tar ayuda al que lo atajara. 

El señor de Palami iba a paso veloz 
conío á diez metros de ' distancia del 
carruaje, aparentando no l&cer- cásd 
o. és^Q, ai siquiera verlo. 

1>Í' súbi to desper tó Griffart, asomó 
k i a b e z a á la portezuela y se pregun-

' tó: 
—¿Por dónde diablos andamos? 
Vió á su izquierda ei Sena y A sil 

di recha.Ias Tullerias, y se dijo: 
—¡Apenas vamos por aquí! 
A la sazón vió al señor do Palami. 
Grifíart era muy receloso, y por cual­

quier cosa lo acúdíau süsx)echas: bajó 

el comité llamado de la reforma, y que 
quería un arreglo entre Turqu ía y 
Creta sobre la base del régimen de la 
isla de Sainos, para lo cual fué en mi­
sión á Atenas, interesando al Gobierno 
del rey Jorge, los representantes cris­
tianos de todas las provincias, reuni­
dos en Apocoronu, decieron dar un 
término de diez días para conocer la 
respuesta do la Sublime Puerta á las 
peticiones de los cretenses; y transcu­
rrido tal plazo, proclamar la unión de 
la isla á la Grecia. En el manifiesto 
dirigido á Jos cónsules de|las potencias, 
el nuevo Gobierno provisional de Can­
día, d.ce desde, Zazifis, haber agotado 
todos los medios pacíficos antes de re­
currir á los extremos. Que los cris­
tianos concedieron uu armisticio y sus 
diputados concurrieron de baena fe á 
los trabajos de la asamblea reunida en 
hi Canea, pero esperando inút i lmente 
semanas y semanas una solución con­
ciliadora. Lo mas grave, de la si túa-
ción consiste en que el Gobierno grie­
go ó no quiere ó no puede detener ya 
el impulso que impele ó los hermanos 
giiegos de Creta á ayudar el movi­
miento de independencia, contándose 
á centenares los voluntarios y aun la 
Oficialidad griega que marchan a Can­
día para tomar parle en el alzamiento 
nacional. Preocupadísimo el Sul tán 
ame tales sucesos, se ha decidido al 
fin a relirar de Creta el mariscal Ab-
dulia Bajá , nombrando comandante 
militar ile la isla á Ibrahim Ethem, y 
comisario extraordinario con los más 
ampims poderes á Zuhdi-Bajá, gober­
nador general que era de Brusa. 

No parece admisible la idea anón-
ciada poi la prensa rusa dé la convo 
cacioa de un congreso europeo desti­
nado a poner término á esta situación; 
pues que debiendo fcratar tal asamblea 
no sólo la cuestión pendiente de Creta 
y M.ic.edonia, sinovias de Armenia y 
Egipto, so sabe de antemano no podría 
existir unulad de miras entre líusia, 
Inglaterra y Francia: En cuanto á la 
lucha de AI aceden ta. ésta no parece 
revestir por el momento el carác ter 
supremo de los sucesos de Creta, ofre­
ciendo Ismai! Uaja que manda el ejér­
cito turco, someter en breve espacio 
de tiempo las bandas rebeldes. Nace 
esta relativa tiaqueza del movimiento 
macedónico de la rivalidad de miras 
entre griegos, búlgaros y servios, que 
se disputan mutuamente la anexión de 
la que fué patria de Alejandro el 
Grande. En cuants á la Armenia y a 
lá insurrección de los drusos, los go­
bernadores generales de Zeytun y do 
Alepo presentan como relativamente 
pacificado aquella vasta región del 
Asia. Además, en Constantinopla la 
Sublime Puerta ha conseguido la dimi­
sión del Patriarca de los armenios 
gregorianos, I smir l ian , desalentado 
por una gran sene de disgustos y pol­
la muerte reciente de su hermano, ha­
biéndole sustituido un prelado q*e pa­
rece se pres tará mejor a las miras del 
Sultán. 

La situación del archipiélago griego 
ha hecho aplazar indetinidamente el 
viaje del principe de Ñapóles a las 
costas de Grecia y que muchos relacio­
naban con los anuncios de un enlace 
entre Víctor Manuel y la princesa Is­
leña de Montenegro, matrimonio que 
vuelve á entrar en las nebulosidades 
del porvenir, como otros tantos anun 
ciados con princesas de Austria, Ale­
mania, Bélgica é Inglaterra, 

U N A N T I G U O D I P L O M Á T I C O . 

INDICE DE GUERRA 
Eesolucioues recibidas del Mmisteno dé­

la Guerra por el vanor-coneo Ctitdud de 
Cádiz: 

Disponiendo qne el sargento de! regi­
miento de Zaragoza que presta sus servi­
cios en la Caja General úc Uluaiuar, vuel­
va al cuerpo de que procede. 

Id quede sin electo el destino de dos ca­
bos á la Caja general de Ultramar por ha­
ber ascendido ásargentos. 

Destinando al Deposito de Ultramar en 
Valencia al cabo del regimieuio de Tetuau, 
Angel San¡; Gonzalo. 

Dictando regias sobre los escribientes 
temporeros de la Pcuiusula. 

Id que el comandante de infantería don 
Alfredo Maübran Martínez, qne solicita dos 
meses de prórroga á la licencia que ou la 
Península disfruta, queda sugoto á lo pre­
ceptuado en los artículos 5" y ¡5? de la R. O. 
de 27 de julio. 

Id que el capitán d i la Guardia civil que 
solicita dos uieseá de licencia por eufermo, 
quede sugeto a lu preceptuado ou la Ueal 
Orden de '-L de oiay-o úliímo (C. L. uá-
mero l'Jd.) 

Id que el segundo teniente Je ¡mantena 

el vidrio delantero para poder hablar 
con Páyase t e , y le dijo: 

—-Viejo, nos vienen siguiendo. 
—Yo no N CO ni una mosca, respondió 

Payasote. 
—Mira á la trasera. 
Se volvió Payasote, y vió en eí'ecío 

al capitón que st:guí.a ai coche. 
—¿Qué quieres?, le pregunto. 
—¿Y tú qué?, le dijo el capitán. 
-¡Oh! 1]S«Ü es otra cosa. 

—¡Cómo así, insolente! No soy yo 
tan dueño como tú de andar, por' don­
de me dé la gana?. 

—Lo que sé es, que soy dueño de ie-
vantarte la tapa de los sesos ahorita: 
¿que te parece? 

—-¡Cvadado! No te la levante yo á t i 
antes. 

AJ de. cir ésto el capitán] sacó un 
par de pistolas, y apuntando con ellas 
al bandido, le preguntó: 

—¿Sabes qué es esto? 
—Si, ya lo sé ¿Pero qué se té 

ofreced Puede ser que nos avengamos, 
—Lo que se me ofrece es que pares 

el coche. 
Grifiact intervino á la sazón. 
—¿Y por qué se ha de parar el coche?, 

dyoj íú puedes seguir el camino que re 
convenga, y nosotros lo mismo, el que 
se nos antoje. Anda, Payasote. arr í ­
males á los animales unos buenps pa-
juelazos. y ¡adelante! 

Obedeció Payasote, y al galope de 
los caballos, en breve llegó el éarruaje 
•S la plaza de la Concordia. 

De súbito, se presentó uu hombre en 
medio ael caminó, y gri tó: 

—Alto! si no, hago iuego! 
—Demonios! dijo Payasote: el nego­

cio se va echando á perder; creo que 
nos conocen. 

— Atropólla'o, exclamó Griffart y 
i asa eijciuia de él antea de que nos 
alcance el que viene de t rás . 

Tra tó Payasote de hacer lo que. le 
aconsejaba su amigoj pero Juan, al 

don Emilio Pidicnaci Sánchez, qne se halla 
con liconcia en la Península y solicita dos 
meses do prórroga á la misma, quedo suge­
to a lo ídera en los articulua ó? y Ü? de 27 
de julio (D. O. número lüo.) 

Cuucedlondo p»rmuta del empleo de co-
inandanto quo obtuvo por mérito do guerra 
pur la cruz de María Cristina al capitáa do 
artillería don Kamón Canella Socaues. 

Coucodieudo recniuponsas á varias clases 
y guerrilleros de la guerrilla local do Tri­
nidad por el combato contra los ínsurroctos 
en Potrero del Cobro, Lomas de Santa ^na 
y Limones el 15 do abril último. 

Id id. á varios jefes y oticiales y tropa por 
el combate sostenido aontra los insurrectos 
en la Canoa y Dos Dedos los días 7 y 11 
de marzo último. 

Id id á vanos oficiales y tropa de marina 
y ojórcito por el id id en Kealongo ol Iti de 
lebrero último. 

Id id á nn oficial y varias clases y tropa 
por el id id en Guamutas y Bajá el 22 y 24 
de diciembre de 181)5. 

Id. id. á vanos oticiales, clases y tropa 
por el id. id. id. ou Zarabamda el 27 de 
Abril últiuio. 

Id. id. id á varios jefes y oficiales y tro­
pa por el id. id. id, en Cinebra, Alto do 
Alontesinos, Labozi y Merced el 18 do Mar­
zo último. 

Aprobando el aumento déla giatificación 
do escritorio para la Auditü.-m general de 
esto distrito. 

Concediendo el reintegro do pasjaquo 
satisfizo de Cuk» 4 la Península, al leuien-
te coronel de infantería don Luis iiurgón 
Martínez. 

Disponiendo quede sin efecto el ascenso 
á 2o teniente del sargento de Carabineros 
Antonio Teprina Ferró. 

Concediendo el regrosó á la Península al 
teniente «íeneral don Alvaro Suároz Valdés. 

Disponiendo qne el lor. teniente de ca­
ballería don Jorge Mudo Carantoña, (con 
licencia, en la Península) y solícita ser baja 
en el distrito de Cuba, quede sugoto á lo 
preceptuado en el artículo 2o de la R O. de 
27 de Julio (D. O mira. Pió). 

Disponiendo el regrosó á la Península del 
soldajo del regimiento infantería do Espa­
ña, Miguel Saes Navajas. 

Id. al id. á la id. del ier. batallón de Ge­
rona, Julio Oí tíz Gómez. 

Id. el id. á la id. del 1er. batallón de Ge­
rona, Santiago Vülanueva Echevarría. 

Concediendo recompensas á un cabo y 
tres soldados del batallón de Zamora por ei 
combate sostenido contra los insurrectos en 
Quinta de Molina, el 20 do Mayo último. 

Idem id. á varios jefes, olíales y tropa 
por el id. id. contra id. en cafetal Estrella, 
el 21 de Marzo último. 

Idem id. á id. id. id. del batallón de Va­
lencia número 2;>, por id. id. contra id. en 
¡as lomas de los ingenios Ignacio y Santa 
Elena, el 2G de'Febrero último. 

Idem la cruz de 2•', clase del M. AI. con 
distintivo rojo, pensionada, por el co nbate 
sostenido contra los ínsnrrectosen el potre­
ro Conchita, ol 29 de marzo último, al co­
mandante dei batallón de Antequera don 
Daríf) Diez Vicario. 

Disponiendo qne á los sargentos quo se 
les conceda la coutíiuiaciúu en filas basta 
los seis años, tienen derecho á la gratifica­
ción de 15 pesetas, 

Aprobando el pasajo por cuenta del Es­
tado para que regrese á la Península con 
ocho hijos, la esposa del coronel de infante­
ría, don Cándido Hernández de Velasco. 

Dictando bases para el ingreso ¿u los co­
legios de la Junta licnetíco Kscolar, de los 
buúrláuos de militar. 

Desestimando la petición del confinado 
Jnan Antuncz Fernández, que solicitaba 
ser destinado á esta Isla. 

Concediendo la cruz de 2a clase del M. 
M. con distintivo rojo al teniente coronel 
de infantería don Leonardo González Gar­
cía, por el combato sostenido contra los in­
surrectos en la Ceiba el 19 de marzo úl­
timo. 

Idem la ídem de ln ciase con distintivo 
rojo por el idem ídem contra idom en Trías, 
El Soldado y Natalia, en el mes de marzo, 
y los de Santa María y Cararrocas el Io dé 
abril último. 

Idem la idem de plata con ídem idem 
pensionada, al Büldaáó Kafael Jurado Mu­
ñoz, por el idem idem en Artemisa el 17 de 
laivo illtiyao. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S 

SEÑALAMIENTOS PARA 1101'. 

Snifi de lo Oivil. 
Ejecutivos seemidos por D. Martin Díaz 

de la Cuesta, contra la sucesión de D. Ce­
cilio Díaz. Ponente-. Sr. \ías.—Letrados: 
Ldos. Ebra, Calleja, Trajillo y Fernández 
Llanos —Procuradores: Sres. Mayorga, Te­
jera, López y Pereira.—Juzgado, de la Ca­
tedral. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A I i B S 

Sección l * 
Contra José de la O. Calvo, por hurto. 

Ponente: Sr. Maya.—Fiscal: Sr. La Torre. 
—Defensor: Ldo. Pcíio.̂  Piquero.—Procura­
dor: Sr. Sterling.—Juzgado, de Guana-
bacoa. 

Contra Francisco Pérez Iglesias, por le­
siones. Ponento: Sr. Presidente.—Fiscal: 
Sr. La Torre.—Defensor: Ldo. Sedanu.— 
Procurador: Sr. Sterling.—Jtugado. de Gua­
naba coa. 

ver que no se paraba, disparó gus 
dos pistoletazos, y como tenía buéiia 
puntería, metió las balas á los dos ca­
ballos, qne cayeron. 

— Este no se anda con cliiquitas, ni 
está tuerto! exclamó Payasote dando 
el salto mortal para apearse del pes­
cante en que iba. 

Griffart se babfa apeado también 
precipitadameute. 

—Qué haremosl le p regun tó Paya 
sote. 

—Cómo quél huyamos el bulto. 
—Por dónde? 
—Por donde está el que nos dis­

paró. 
—Bien pensado: no ha de traer uu 

carpramento de pistolas, mientras que 
el otro 

Aun antes de que acabara Payasote 
de hablar, ya los dos bandidos se ha­
bían abalanzado á Juan, con inten­
ción de matarle al paso, ó cuando me­
nos, de dispararle los cuatro tiros que 
reñían disponibles. 

Pero sucedió que cuando llegaron 
á donde estaba Juan, ya se había jun­
tado con eate Gibert, qué a t ravesó , 
como dijimos, el puente de la Con­
cordia. 

A i verlo, dijo Payasote á su com­
pañero: 

—Echemos á correr y no bcrsqaátnos 
pleito. 

—Si. vamos á avisarle á Kardel, que 
de seguro ya descubrieron nuestro re­
fugio de !a calle de Tirechappi'. 

Los dos bandidos tb-saparcoieron en 
lo oscuro: dos pistoletazos qne ĵ e les 
dispararon, no ¡es hicieron daño. 

— Vamos al coche, Juan , dijo Gi­
bert. 

Los dos arniofos llegaron al éarrnajd, 
á la sazón que el cap/i tan lürfi) !a 
portezuela. 

Berta llegó en brevo á untarse con 
sus amigos. 

Abierta !a porlezae.a del íovúe) 

Contra Juan Chile Cambón, por hurto. 
Ponente: Sr. Presidente.-Fiscal: Sr. La 
Torre.-Defensor: Dr. González Sarraín.— 
Procurador: Sr. Stuiing. — Jugado, de 
Guadalupe. 

Secretario, Edo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Amado Agramonto, por corrup­

ción de menores. Ponente: Sr. Astudillo.— 
í ¡acal: Sr. Villar.—Defensor Ldo. Bernal.— 
Procurador: Sr. Mayoría.—Juzado, do Be­
lén. 

Contra Juan Suárez y otro, por homici­
dio. Ponente: Sr. Navano.-Fiscal: Sr. Ví-
liar.-Dcfensr: Ldo. Bernal.—ProcuradoL: 
Sr. Pereira.—Juzgado; de Keincal. " 

Secretario, Ldo. Llerandi.' 

E L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I C 
D E B E L É N . 

Nuestro querido y respetable amigo 
el Kdo. padro Ganguiti, nos ha remi­
tido los siguientes telegramas y cable-
gramas: 

Habann, 3 de seplicmhre de 1686. 
10 n. m.—Par. 7(;L30, N N W . , con-

veigentes al ESE., sk. 

Cablegramas rer.ibido^ de la Cáma 
ta de Comercio, Industria y Navega-
ción. 

tSanliago de Cuba, septiembre 4. 
7 ox,—B. 29.90, NNW. , en parte cu­

bierto. 
Ramsden. 

B a i l a d a , téptieiribré 4. 
7 m. —H. 30.01, calma, despejado. 

Si . Thomas, septiembre i . 
7 m. —B. 29.97 E., en parte cubierto. 

Martinica, septiembre 4. 
7 m . - B . 750.75, NNE. , despejado. 

Santa Cruz del Sur, Sépli&tnbre 3, 
3 t . - B . 29.89, NNW., lluvia suave á 

intcivalos, nubes bajas dei WSW.. c. 
del SE. 

4 . - 9 m. —P». 29,94 SVV. 
Prriú. 

Telegramas recibidos de la Admi-
nistración Gleneral de Comunicacio­
nes. 

Boca dé Sar/na, septiembre 3. 
9 m.—B. 7(11.85 ENE., k. mar llana. 
4 . - 9 m. B. 29.111" NNW. , cerrado y 

amenazando temporal lluvia suave y 
continua. 

Motonzos, septiembre 3. 
3 i .—B. 719.00, ENE., brisote es, al 

primer y tercer cuadrante, ck. al E. 
mar picada. 

4_<) ,U<_H. 658:43, NNW, , brisa ck. 
drusos al secundo y tercer cuadrantes, 
l iomonte aí-hubaseado al ESE., mar 
f.\í.ldx. 

Bu l¡ i gas. 

Cien fuegos, septiembre 3. 
3 t — B . 39.90, ESM, cubierto. 
4 — 7 ion.— B. 29.9J,- calma, cubierto, 

k. altos del N . , ck. del B. 
P. Cruz, 

K E C A U D A C I Ó N 
Pesos. Gis. 

E l 3 de septiembre 1896...S 10,517 27 
1 <D m\> 

C r ó n i c a g e n e r a l . 
E l salto de dos silabas en la compo­

sición de una noticia que apareció ayer 
én esta sección, nos hizo decir equivo­
cadamente, que una pareja de Orden 
Público presentó en la celaduría de 
Tacón á D . Federico Juztiz por habér­
sele quejado la morena Secundina Be-
lis de que le había robado de un baúl 
siete pesos plata, cuando í'ué el señor 
Juztiz el que se le quejó de que la mo­
rena le había robado esa cantidad. 

Con gnsto hacemos esta aclaración 
para que la honra del Sr, Juztiz uo su­
fra menoscabo. 

La sección del lc batal lón de volun­
tarios de esta plaza que salió á campa­
ña para cubrir el cupo del 5 por 109 
aun no ha cobrado el mes de abril, á 
pesar de haberse abierto ya los pagos 
de dicho mes. 

Ayer, en nombre de otros compañe 
ros qne se hallan en igual caso, han ve­
nido á exponernos ese hecho dos volun­
tarios del cuerpo del o por 10U del 7" 
batallan. 

A oaei-tra vez damos traslado de la 

noto ia al primer jefe interino do di­
cho batal lón, y al seílor general mar­
qués de Ahumada, Subinspector del 
Instituto de Volunta! ios. 

Complacemos é nuestro amigo el se­
ñor D, Gabriel Morales y Morales ha­
ciendo público que no es él la persona 
á qne se refiere el parto de policía pu­
blicado en la edición de la tarde, de 
este periódico, correspondiente al d ía 
de ayer. 

P l L I C A C M E S 
Hemos recibido un folietb de, ochen­

ta y ocho páginas, qne acaba de publi­
car nuestro amigo y compañero en la 
prensa el señor lliraldc/, de Acosta con 
el titulo de Los Billete* de Banco y la 
Gire u lae i ó n Fo rzom. 

El foíletq está dedicado al señor 
marqués do Apezteguia. 

Leeremos con el detenimiento qne 
merece el;trabajo del s»*iior Hiraldez 
do Acosta. 

NOTAS TEATRALES 

carón de él el cuerpo envuelo en uu 
sudario, y rasgaron este; al punto re­
conocieron á Warlek. 

El señor de Palami, más sereno que 
los demás, examinó al herido con aten 
ción. 

—Hay esperanzas! exclamó. 
—Qué decís, capi tán? dijeron á una 

voz, Gibert, Juan y Berta, respirando 
con desahogo, como uo habían respi­
rado desde el momento en qne vieron 
que el cuerpo envuelto en el sudario 
era el de Warlek. 

—Digo que hay espernuzas! todavía 
i ate el corazón -

—Bendito sea Dios! dijo Berta. 
—Siquiera en esta ocasión no se 

saldrán los bandidos con la suya, agre­
gó Juan. 

—Busquemos ayuda, exclamó G i ­
bert 

—Sí, dijo el señor de Palami: corred 
al puesto más inmediato ó no, 
mejor iré yo personalmente: como que 
soy oficial, me atenderán de preferen­
cia. 

Una liora después, estaba Warlek 
recogido en un lecho en casa de Gibert, 
y el médico declaraba qae se hallaba 
inora de riesgo. 

A la misma hora poco más ó menos, 
la policía regis t ró la casa dé l a calle de 
Tirechappe. y repit ió el registro los 
días siguientes, pero mida descubrió. 

>l arh'n, Kardel y comparsa, habían 
desáp?ri»ecrcltí del tugurio para siein-
pre, emprendiendo el vuelo á pttaa 
regiones. 

V I Í I 
FRASCII I IS ' I 1 T A C K T ) E L A S S U V A S 

Ocho lias han trascurrido desde 
qmj sobrevinieron los últimos aconte-
ciiuieutbs que dejamos narrados. 

( l ibcr t y sus ai.iígos, informados de 
qur bnbian sido ociosas las pesquisas 
de la policía en la calle de Tirechappe, 
«cufian niuchó íjuéel valiente Warlek 
se'-abieia e i . -u j i to co;no lo hizo, sin 

Con éxito satislactorio empev.o sus 
tareas el jueves la Compañía del soñor 
Navarro, representando ame una con-
rrencia tan numerosa como escogida, 
la ópera •spaílola Marina, músíua del 
maestro Arrieta. 

La simpática y elegante señori ta 
Currieses, si bien pisó las tablas algo 
emocionada, pronto se rollizo y en su 
romanza y el cuarteto del acto prime­
ro; en el dúo con Pascual y conctuian­
te del segundo; y mi la escena poste­
rior á la borrachera y dúo con Jorge 
del tercero, so mostró inspirada y ar­
tista de cuerpo entero, que sabe des­
plegar sus uo comunes faciiltades con 
exquisito ai 1 e. 

El joven tetiór Juafi fcíavarrOa.nó 
que su voz es poco extensa, se lució 
en las notas medias, por (pie tiene bue­
na escuela de canto y trasca como un 
maestro. Kn la escena le láltan de­
sembarazo, soltura ó igualdad en el 
manejo de los brazos. Ambos artis­
tas fueron estimulados con calurosos 
aplausos en el transciuso de la repre­
sentación. 

Gi l Key presen lo ae ira modo admi­
rable el tipo de Boque, ge liándose las 
s impa t í a s de los espectadores desde 
el primer cuarteto del acto primero; 
Carreras en Pascfial puso de resalió 
que es un bajo de recursos, digno de 
tigurar en tan buena compañía. La se­
ñorita Koselló se presentó elegante­
mente vestida á interpretar el senci­
llo rol de Teresa. 

Lá nutrida orquesta, dirigida Con 
acierto por el Maestro 1). Ricardo Sen-
dra, desent rañó todas las filigranas de 
la partitura. Los coros de señoras y 
de caballeros, no obstante ser nume­
rosos y formados con elementos de 
allá y de aquí, se portaron per leída­
mente, cantando al unísono y obeíle-
eiondo la batuta del referido proíesor. 
La escena servida con pro|iie md y 0 1 -
den, resultado de una concienzuda Di 
reeción. 

En una palabra, ta Compañía del 
Sr. Navarro ha hecho sus primeras ar­
mas bajo los mejores auspicios, en lo 
(p íese refiere al cuarteto de fuerza. 
Veremos cómo se porta el lig-ero en 
Los Mosqueteros Grises. Por lo pron­
to, ya cuentan los filarmónicos haba­
neros con nn espectáculo culto y con 
el aliciente de algunas obras nuevas, 
para dar al ánimo la necesaria expan­
sión. 
. Cuando los artistas hayan perdido 

el temor que les embarga en toda pri­
mera representación, y dado de sí lo 
que deban dar, nuestro colaborador 
art íst ico D. Serafín Ramírez se ocu­
pará detenidamente de los méritos de 
cada uno, con la competencia que, tie­
ne acreditada. Estas líneas sólo se 
reducen á dar cuenta de la impr esión 
que recibimos la noche del debut. 

Los teatros hoy, sábado: 
Fayrct.—Por segunda vez la ópera 

en tres actos, Marina. A las 8. 
Albisu.—A las 8: Acto primero de 

la zarzuela JSl Ciclón. Zapateo. A las 
9: Segundo acto de la misma zarzuela. 
Guaracha. 

Ir i joa .—La parodia, en dos actos. 
Los Savias de Teruel. Cuadro fiamenco 
y quinteto de guaracberos. A las 8. 

Alhambra.—A las 8: L a I s l a de la 
Burundanga. Baile.—A las 9: Virgen y 
Mártir, l iaile.— A. las 10: JSl Ruso. 
Baile, 

más resultado que salir herido debas 
tante gravedad. 

En esto, ocurrió algo que esclareció 
un tanto las tinieblas de la s i tuación. 

Cierto día, llegó unbombrede trein 
ta años, bien parecido, de fisonomía 
varonil y de porte elegante: vest ía 
muy bien: este bombre, que hubiera 
pasado por Adónis á los ojos de mu 
chas bellas, llegó un dia como deci­
mos, á la quinta de los Campos E l í ­
seos, y solicitó una entrevista á solas 
con la señori ta Berta Pierrebuff. 

La señori ta Berta iba á salir cuando 
llegó aquel hombre: hab ía arreglado 
un paseo con el señor de Palami, quien 
como tan blando de corazón, se había 
dejado cautivar por la índole fogosa, 
original y caballeresca de la jóven. 

—Esta Berta, decía el capi tán para 
su coleto, es la única mujer quo sea 
mujer de veras entre todas las que co­
nozco. 

Juan bajó á la sal» á ver quien era 
el solicitante. 

—Caballero, díjole, yo soy Juan 
Pierrebuff. 

—Ya tenía yo la honra de conoceros, 
caballero. 

—Pues yo no puedo decir otro tan. 
to, caballero, porque no teugo la hon­
ra saber quién sois. 

— Eso no importa. 
—Cómo que no importa? 
—Como lo digo, caballero. 
—ísTo solicitáis hablar con mí nor-

maua? 
—Sí, señor. 
—Pues entonces 
— Entónces. q u é ' dijo el descoiuvulo 

con cierta impaciencia. 
— No os parece bien quo nn herma­

no mayor se iníorme de quienes son, ó 
siquiera como se llaman las personas 
que q iie vn hablar á solas con su ber-
mana? 

—Oh! oh! conque todavía tutorean á 
la señori ta Berta! replicó el desconocí, 
do, büuriendo con agrado. 

G A C E T I L L A 

P A T I O D E TACÓN .—Dent ro de b r d 
ves d ías reanudará de nuevo sus fun­
ciones aquel t ea t ro j a rd ío con un;4 
Compañía de Variedades, la que s« 
propone ofrecer en el escenario panto­
mimas, sainetes, bailes, actos degirn. 
nasia y prestldigitacióo, ilusiones óptL 
cas y otros pasatiempos. 

Como el actual empresario es una 
persona entendida y conocedora de las 
aticiones del público, uo dudamos que 
aquel fresco local se vea en lo sucesivo 
lleno de familias que vayan á p a s a i allí 
un rato de distracción y eutretenimien-
to. También se nos comunica (pie los 
precios tíjados á las localidades y 
entradas a) patío y á la galería, s e r án 
sumamente módicos, al alcance de to­
dos los bolsillos. 

U N V A G A B U N D O CON R E N T A S . — L a 
policía de Par í s ha metido en chirona 
por tercera vez—en una batida noc­
turna, á lo lar^o de los muelles del Se­
na—un tipo original que, fiel a su cos­
tumbre, desde hace cinco ó seis años , 
dormía tranquilamente al abrigo del 
arco de un puente. 

Paphael Benoit, que así se llama 
este nuevo Diógeues, posee una renta 
de (i,o<M> francos anuales, que hace 
años le legó uu cura, su padrino. 

(Jomo sus antecedentes son irrepro­
chables, ¡sn educación esmerada, y 
hasta su cultura literaria bastante de­
sarrollada, cada vez que la policía lo 
ha cogido en tan ex t raños dormitorio*, 
ha tenido que soltarlo, l imitándose a 
aconsejarle que viva de un modo mfts 
en relación con las coslnmbres socia­
les y los reglamentos de policía ur­
bana. 

Benoit responde á esto: 
— Yo no puedo respirar en un r e ­

cinto cerrado; me ahogaría . Adoro la. 
independencia y desde hace diez años , 
que duermo al taso, me encuentro per­
fectamente. J a m á s he hecho daño i i 
nadie, sino algunas veces lavor y so­
c ó n o s á mis compañeros de cama, cu­
ya miseria interesante, merecia a l g á n 
alivio. No veo la razón de que se me 
impida vivir y dormir á mi gusto, co­
mo un Ulosoio, con la única preocupa­
ción ile ir mensualmente á cobrar mi 
renta á casa del notario y gas tá rmela 
en vivir bonradamente y á mi tupdó-

El razonamiento uo puede stír más 
lógico, por más que sus costumbres 
no estén en consonancia con las de la 
burg n es í a mod crn;w 

Benoit, segiin todos los míórmcs, es 
un hombre, honrado. Va bien vestido, 
aunque con modestia; como no tiene 
hogar deja en la consigna de equipa­
jes de la estación del Norte, un m de-
tín con sus ropas para mudarse. Por 
las mañanas se lava y se peina en los 
lavabos de ¡os kioáküs-rebrétes a 15 
céntimos, que hay a cada paso en Ta­
ris. Por el dia se pasea, lee los perió­
dicos y es tá al corr íeuicdel movimieu-
to literario por su asidua asistencia, á 
las salas de iectui a de la Biblioteca 
Nacional. 

Almuerza y come donde le plaoe. 
Por la noche va al teatro o al concier­
to 7 luego se echa a dormir en uu 
banco o de preferencia bajo el arco do 
uu puente, invierno y verano. 

Digan lo que quieran los reglamen­
tos de policía, que castigan el vaga­
bundaje como uu delito, la vida o r i g i ­
nal déos t e honrado filosofo es irrepro­
chable, y muchas personas de aparien­
cia más regular habrá que tengan la 
conciencia menos descargada que el 
nuevo Diógeues de Par í s . 

T R A S L A C I Ó N . — P o r medio de un a-
nuncio inserto en este, periódico se po­
ne en conocimiento del público que las 
existencias de L a Galería A r t í s t i c a — 
que estuvo en Obispo 101,—se ban 
trasladado á San Rafael 20, esquina á 
Amistad (joyería B l Pa í s ) , donde se 
seguirán realizando acuarelas, cuadro» 
al oleo, estampas religiosas, grabados, 
como asimismo papel do tapizar y ar­
tículos para artistas. 

Los marcos de molduras frauecsaa 
destinados á retratos, se hacen á pre­
cios bajos. Además , como la casa cuen­
ta con un acreditado tapicero que ha 
dejado pruebas de su habilidad en los 
salones de notables editicios y palacios, 
se encarga de tapizar muebles, hacer 
fundas para ellos, pabellones para, ga­
lerías y porterías. 

La casa reformada aseméjase á un 
Museo, y allí también se componen re­
lojes, cajas de música, prendas y cual­
quier objeto de arte, garant izándose 
el trabajo. No olvidar que los tesoros 
de la Galería Artíst ica se hallan en 
San Rafael esquina á Amistad. 

—Nadie la tutorea, caballero. 
—Una jóven que maneja la pistola 

tan bien como el capitán Palami 
-Caballero! 
—Que maneja la espada como el 

maestro de esgrima más diestro , 
—Pero 
—Y el puñal como ei que me jo r . . . . 
—Y qué? 
—Que sabe remar como cu;>h]uiec 

gaviero del Halcón 
Juan no era muy sufrido, y ya hu­

biera estallado sin duda, á no ser por­
que el desconocido le picaba mucho la 
curiosidad. 

El desconocido agregó: 
—Si, señor; ex t raño mucho que una 

jóven tan capaz de defenderse ella so­
la, esté en tutela todauía; pero ya que 
tanto os empeñáis por saber cómo mo 
llamo, voy á decíroslo. 

—Decid. 
—Os advierto que sera lo mismo 

que si no os hubiera yo dicho nada. 
—Decid, y acabemos. 
—Pues avisad á* vuestra hermana 

caballero, repuso el desconocido, qué 
para salvaros la vida á todos, y la 
honra á la señorita Eva de MerinvaL 
solicita una entrevista el serlor caba­
llero Fraschini, barón de Pequillo. 

—Para salvarnos á todos la vida? 
—Sí, señor: acaso no han acometido 

ya á Warlek? 
—Quién os lo ha dicho? 
—Yo lo he sabido. 
— Y la honra de Eva, decís? 
—Sí. 
—Sabéis en dónde está? 
—Permitid os haga yo la adverten­

cia de que me propongo bablar con la 
señorita Berta. 

— Es verdad, dijo Juan. 
—Si os parezco sospechoso, regis­

tradme: ahora, si queréis, hablaremos 
en esta calle del jardín , sin salir do 
ella, y podéis observarnos desde el 
balconcito. 

fSc coniinuat&i 
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^ACÜNA, — HoyysAbado, se adüiinis-
trn en l a S H o j r i s M a IMlar, úv 9 ; l ü ) . 
Kn la tlti J e sú s del Monte, <U' TA á üh. 

A LOS V I A J E K O Í ? . — K e c o i ñ ' e t f d a m p a 
Á las jitrsonas <|iu* eu el ve i ano se ( i i -
f \ f tn a Kneva Yoik y, eomo ea uatu-
r»\i luisi-au alojamiento cómodo, bien 
i!tendido y barato, el Troiuoso Umisc, 
estabieeido en la calle 26̂  al Ueste, 

La cocina es atia.yenle, poiqueciieiu-
la con un maestro I r a b i l í t e i m o , q u e tan 
birn c o n f e c d o n a platos á la l ' r a n c e s a 
coi);0 á la cubana, ó al e s t i l o <iiití se l e 
p i d a . Las babitaciones son amplias y 
Irescas y la servidiuubre. e s c u g l t l a . 
Tanto eu euviernu c o m o en verano la 
casa se encuentra á la disposición de 
las lamillas que desóen babitar en 
ella. Los i)ree.ios, con asistencia com­
pleta, son de 7 pesos eu adelante, por 
semana y anticipadamente. 

Por último, el señor Troncos^, «¡ue. es 
propietario del referido esUblec.imien­
to, y persona muy estimada, se bace 
cargo de los niños, cuyos padres los 
deseen poner allí en institutos y cole-
jrios, cobrando sólo por Imspedaie y 
gastos de edueaeióii, oe.bo pesos scoja-
líalos. E l Joven don Manuel Fe rnáu -
ñ M y i íenté es el Agente (Icueral en 
Ja l labami <le. la Troncoso ¡lous'c. 

A V E M . A N - A s . — M u c b o s ignoran que 
existe, sobre esta corteza terrestre un 
mercado exclusivamente., dedicado al 
comeu'io do avellanas; v i do Trebi 
s o n da. 

Ku Trebisonda, y en rodo <d distrito 
de BU nombre, es asombrosa la cosecha 
de avellanas. 

Solo en ISt>'J, se cocieron IT.-lT'i.Oüi) 
le i lo^i anios, 

bas avellanas recogidas en ta co­
marca so clasitieau en tres ca tegor ías 
di(Vrenles: avellanas redondas, oblon­
gas v Jas <JUII tienen lorma de almen­
dra. ' . 

Kstas últ imas, por sor poco conumes, 
Re v<'nden muy caras. 

La expor tación de avellan.is s«; bace 
dospníís <le «'.aseadas y mondadas, por 
la necesid.id <le. reducir el peso de la 
mercancía, MU,N <'(' ^ s i e modo, se ali­
gera, en un 4U por KM). 

De. las cásea ras se bace un cisco «fiii3T 
apreciado para fraguas y estufas. 

Marsella, Trieste é 11alia acapan ín 
casi toda la producción d e avellanas 
de Trebisonda. 

M Ú S I C A V A R A PIANO .—Se nos lia 
obsequiado con un eiemplar del dan­
zón K l (Comprador de Boiclhm y otro de 
Jjn lUiraciiía, ambos compuestos por el 
inteligente músico y director de or­
questa don Felipe B. Valdés. De venta 
en el Almacén de don Anselmo López, 
Obra pía. 2i>. 

Tanto la primera pieza como la se­
cunda merecieron grandes celebracio­
nes cada vez que se han tocado en la 
iSo( i«:<lad de San Lázaro; 

Es preciosa, sin disputa, la movida 
Jlm nciiid, pero más ^usta á las bellas 
E l Comprador de fícietlei. 

A UM A TÍSICA. - (Por Vicente Acosta.) 
íailenna ro?a-tlic que te. deshojas 

dnireiucute en la co]xi do la vida 
v al calur' do la tisis boniicida 

(itO crespón de tus lorinas te despojas..: 
¡Ayl erVure spfro al ver que te sonrojas 

por la tos iuq>1acable sacudida, 
dcjaudi) La balista (.'onveruda 
en lun púreo jardín do liortensias rojas. 

\icne la primavera peí-fumada 
cuando tú emprendes el celeste vuelo 
cou las ítalas de virgen desposada. 

Novia «pie ciñe el argentado velo, 
ya iucliuarás la fíente enamorada, 
Bohío tu heimoso prometido: ¡el cielo! 

Méjieo, 1896. 
S Á T I R A FINA .—Tlablando en una 

tertulia de un módico de costumbres 
muy estrafalarias y de modales muy 
ariscos, dice la dueña de ta casa: 

—Yo lo estimo mucho, pero me veo 
obligada á reconocer que el doctor 
X no sabe vivi r . 

— S i al menos—añade dulcemente 
n n colega del aludido—supiera hacer 
viv i r á los d e m ú s . . . . 

CRONICA R E L I G I O S A 

D I A 5 D B S K I ' I B M B R E . 
E l Ciruular está en Santa Clara . 
San LorcqcA Justiniano. (>biái<oy confesor, y san­

ta Oliiltilia, virgen y mártir, 
San Lorenzo Justiniauo. cuya memoria celebra 

hoy la Iglesia, fué d é l a ilustre casa de Justiniano. 
K a c i ó cu Veuecia el dia primero de julio del año 1381. 
Tenia este santo inclinainoues tan nobles y tan cris­
tianas ijue el cuidado de sus padres en darle la mejor 
educac ión , só lo sirvió para <jue se descubriese más 
de cerca la nobleza de su genio y las excelentes pren­
das it sa gran corazón. 

A l m a tan privilegiada no estaba destinada para el 
mundo, habiéndole formado el señor para gloria del 
estado ecles iAsüco. E l papa Eugenio V I , plenamen­
te informado del extraordinario méri to y de la evah 
nenie virtud del siervo de Dios, ia liizo obispo de Ve-
necia, eu el año de 1438. 

Nunca se comprendió mejor el mucho bien que 
pnede hacer un obispo santo en sa diócesis , que en el 
pontificado de nuestro Santo. Sus rentas eran cor­
tas. Pero era grande su celo. Sústentaba tina mul­
titud de pobres, que al parecer bastaban para e m í o -

Íreca le i él siendo muy rara la familia necesitada á 
pieu no socorriese con alguna limosna. 
E n fin este santo entregó su espíritu al Señor 

t i dia ocho de enero, i los sesenta y tres a ñ o i de 
ga edad. 

F I E S T A S 1CL D O M I N G O 
Misas í o ' s m n e s . E n U C a U d r a l l a de Tercia á las 

f, y eu lat d e m á s igiesiw la i de costumbre. 

Corte de Mar ía .—Día D—Corresponde visitar á 
l í n e s l r a Señora de las Nieves eu l'aula. 
i 

T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 

D i a r i o d s l a M a r i n a . 
A L D I A B I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

f iOTlCUS COMERCIALES. 

Awet'a-ror.V, Septiembre 3. 
dios 5 \ de la tarde. 

Cr?r.p e s p a i t o l a s , fi 115.75. 
C e n t e a e M $4.80. 
Descneuío papel comercial, 60 d^T., fi í) por 

esento. 
Cambio? sobre LondreSf 60 d^T., banqueros, 

Í f 4 . 8 2 i . 
l i e m í o b r e Paría, 60 d^T.t bauQneros, fi5 

fraiuos?'-'!. 
Idíni cobre Hambnrgo, 60 d/?., bunqneros, 

Bofl̂ s registrados de los Estados-ünidofl, 4 
¡iflr ciento, á 1 ex*cnpdu, 0.nue. 

reninnigiiH, u. 10, pol. costo y flete, fi 
Z l . 

Cenii ífiiiias en plaza, áSJ. 
Repujar & bnen reflno, en plaza, de 2¡ á Sj . 
i /dcar de miel, eu plaza, de 2 | f t i | « 
11 Hiercado, sodenMo. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, uomlual. 
Kaulera del Oeste, eu tercerolas, á 
Harina patciit Hiuuesota, Brtue, k 14.05 

Lotuires, Septiembre 3, 
i r t i n r de reiiiolKClitt \ 9{h 
A^tícar ceutrífufa, pol. 9<>. ilrme, /t tS.6c 
Men regulnr ieüuo,i i l i l h 

ronsolid.nloe, filO'ii, e i - inleréa, 
De^ ncnto, Rauco Iiiplaterra, 2i por 100. 
Inatropor 100 es])ariol, .1 (l'jj, ex-ínterfia, 

JTarís, Se¡>tiemhre 3 , 
tttBfn 3 por 10O, á IOS traucos 12i cts. ex-

í u l c r é s . 

C O T I Z A C I O N E S 
D E L 

C O L U G I O DE CCHRBDQBB». 

I N ü í . A T K B K A . 

r H A K C J A . . . 
" i 

A L K M A N I A . 

E S T A D O S H N I D O B - . . , 

I > K 8 C U E N T ( » M E R C A N -

¡ U-J i 121 * 2 D Í S d p 

r i ! . l 4 20i s . R P . . oro 
' tepatíol o franoís. 

áeOdrr. 
Gi á 6i p « P . , oro. 

eepaCol 6 francés 
í 3 div. 

4J k 5 o . g p. . oro. 
ecpaBol, ó ftauoót, 
i S diT. 

% P. . or», f » i 6 I 0 i o ; 
< espafíol i 
( á S d i T . 

>8IJ *o«-i,Utfü4s, 

A Z L ' C A K K S P U H f i A D O S . 
Hlmico, licnen, de Derosney 
. KUÜMHB, bajo á regu lar . . . . 

Idetn, iilcm, idem, idsm, btd-
tici k superior 

Idem, iilem, ídem, id, florete 
(.'oguclio inferior & regular. 

uátneco 8 á 9. (T. H . J . 
I^rm. Imeno fe mperior, ná-

nwro lü á 11, idem 
l¿n»',bra<i«», inferior á regular, 
iitinif ro 12 á 14 ideru 
Idem bueno u'.' 15 á 16, i d . . 
Id. superio ruV 17 á 18, ¡ d . . 
Jdem florete n. 19á 30. i d . . . 

< ; E M K I F Ü ( í A 8 U K « Ü A K A J t ' O , 

l'olarizacií'u 96. —Saoo». Nominal. 
Bncuye» K o h a y . 

A Z U C A R D E M Í E L . 

Po lar i iac lón 88—Nomiual. 

A Z U C A R M A S C A B A D O . 

C o m í n fereprilar refino.—No hay. 

S e ñ o r e s Corredores de semana. 
l ) E C A M U I O S - D . Felipe Bohi.'a» 
D E F R U T O S . - I ) . Fedro Becali 
Ee copia —Haruiti* \ de Septiembre de Ig96—Bl 

f n ¿ico Presidente loterluo j lio Petersób . 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l . 

d ¿ia i de Septiembre de 1835 

FOMMlS PUHUCOS 

Renta 3 por 100 tntareiy 
ntio de amortización »• 
n a l . . . . . . . . . . . . a a a B a a 

[dem. id. y 2 id 
Idem de anual idadea. . . . 
Billetes hiuotecarioa l e í 

Te;oro de la tal de 
de C u b a , . . . . 

ídem del Tesoro dePner-
Kioo k 

Obüpaf.ione» Dtpotec»-
riaadel Excmo. Ayun-
miento de la Habana. 
1? a m i s i ó n . . . . . . . . . . . . 

fdenj. idem 2? e n i ü i ó o . . 

Tipo 
de las 

Otíinaa 
rentas 

A C C I O N E S 
IthncoEspafioi d e l a l i l * 

de C«l>a 
Idem del Comercio y F « -

rrocarües Unidos do la 
H:ibu;ia y Almacene* 
de R e t í a 

BRIK-O Agríco la 
Crédito Territoriat ñ i p o 

tecario de la IMa de 
C e b í . . . . . . . . . . . ; 

Empresa de Forntrnto j ' 
Nave i f sc ióude l S u r . . . . 

(Jompañia de Almaceno» 
deHacendsdoi 

Compatila. de Almticenee 
de Uepíis ito de la H e 
baña w 

Compafiía de A l u m b r a d » 
de C a s Pii^rann Ame­
ricana CoESí»-.i(la<1o.... 

Comoafiia Cubana da A« 
lumlirado ne t ) a > . . . . . s 

Nueva Compafiía da Gae 
de la H a b a t í a . . . . . . . . . . 

Compañía dei Perrocarrl 
de Matanzas á Sabaal 

CompaDia de Camino» ae 
Hierro de Cúrdena» á 
6 J ó c s r o . . . . . . 

ComprJila de Camino» ae 
Hierro de C i e u t n e g o a í 
V i l l a c l a r a . . . . . . . . . . . . 

Compafiía de Camino» da 
Hierro de Caibariéa i 
Bancti -Spritns 

^omplfiia de c a m i n o » de 
Hierro de Saga a U 
U ran ce 

Compau'ia d e l F e n o c a m i 
Liroauo 

Ferrocarri l del Cobre . 
Ft rrocarril de C u b a . . . . . . 
Idem deGaantana iDo . , . . 
dem de San Cayetano a 

ViDale» 
Refinería de Cardenal. . . 
Sociedad Anón ima Red 

Tele fónica de U Haba­
na 

Idem luem Nueva Cotn-

£afila de Almacene» da 
•epótito de Baute Ca­

talina 
dem. td. Nuera F á b n u a 
de B < e l o . . . . . . . M 

O B L l O A C I O M E a . 

Hipotecaria* de Fenrj 
carril de Cieufuego» y 
Vi l lac lar* l í emi í ióo 
al3 p § 

Idem. ídem, de 2* id. al 
7 por 100 

Bonos hipotecario» de le 
Compañía de G a t H u p . 

Amer. Consolidada 

18 i 19 pS O.oro „ . „ . 

34 k r> P 9> i>. cta 
6? a fiS p S 1>. W , . „ „ 

i ? a 48 p?? UJ ere 

73 á 74 o S i>. ora 
. . . . . . . . . . . . mmmmmm 

• • • • • • . • • • • « . • . . • a mmmmmm 

• • • • • • • • • • • • • • • • « a « • • • • • 

ammm»mmammmmm*Kmia « a s a » * 

aavaaaaaaaaawaaaa . a a a a a . 

Pl Í 8 2 p . S D . oro . . . . . . 

• • • . • ( • . • • • • . . . • a » 

59 1 6 9 * 8 D o » . . . , . . 

B7 i 58 p . g D . oto - „ , . 

7C á 7 7 p ; g D . ore mwm9mm 

6G i 67 p.3 D Oro —mmn 

66 4 67 p . g D . oro M M M 

43 441 p.S £>• oro 
. . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . . . . 

93 9o v i D. OTO . . . . . . 

m U p - S I>. ore 

. . . . . . . . • • a r i . r . . . • 

3» í ? 5 ' p S I ) . oro. 

• « . . . . F . a . a . f a . » B « r . . . . . . 

. • « • • r « a a 8 < < « e . a a « a » . . . « . 

72 A 73 p . g D . oro . . . 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A ) Abrltíilo 8 7 M 87i 

N A C I O N A L . ] Cerró de 8 7 M 87í 

C0IUp3. Venda 

i 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Qbllg. Ayuntamiento 1? hlpoteo* 
Oblljtacione* Hipotecariai d»l 

Excmo. Ayuntamiento . . . . . . . 
Billetes Hipolecxrio» da la I s la 

de Cuba 

A C C I O N E S 

Sanco E» aSoldo 1* 1*1» de Cuba 
Banco A e r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ganco del Comercio, Ferrooarri 

le* Unido* de l a Habana y Al 
xnscene» deBes la . . > • . . . . 

Compañía de Camino» do Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 

ÜompaCla Unida de 101 Férreo*-
rrlfe* de C a i b a r t é n . . . . . . . . . . . . 

Compafiía de Camino» de Hierro 
d e M a ' a n z a s á S a b a n i l l a . . . . . . . 

Ocmpafiía de Camino» da Htarro 
de Sagna la G r a n d e . , 

CompaBi» do Camino» de Hiene 
de C l e n f n e m á V i l l a c l a r . . . . . . 

CoroDaBÍ» de lFerrocarr l lUrban* 
Como, del Ferrocarri l del U9*te. 
Comp. Cabaa» i eAla inDradoUai 
Bono»Hipotecarlo» d e l » Compa-

Bia de Ua» ConbOl idad^ . . . . . . 
C o m p a í í » de Oa* Hiapauo Am*-

rlo»D« C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . 
Bono* Hipotecario» Conrert ldoí 

de G a * Comolidado 
Refinería de A í ü c a r d a CárdenM 
Compañía de Almacene* de H a ­

c e n d a d o s . . . . . . . • • • 
BmprcBa de Fomento y N a r e g » -

oíón del Sur. 
Compafiía de Almacene* de Do-

pót i to do la Habcns 
Ool lgaclone» HlpotocariM do 

Cienfnegoiy V ü l a c l a r a . . 
CompaSl» da Almacene* de Santa 

C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a 
Bed Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial H ipo tecan» 

de la l i l a de Cuba 
Compafiía de Lonja de Virare*, . . 
Ferrocarril da Gibara y Holguin 

Accione* 
Obligación»» 

Ferrocarril d» San Cayetano á 
VlSale» .—Accione* 
ObUctúlone» . . . . . . B . . . 

Va lor 

m 
« 3 

70 

5 U á 
7 i. 

P . g 

78 

44 

67 

55 
u : 

25 á 25i 

31 

35 

SI 

sa 
65 
25 
3 

23 

44 

S5 

41 

35 

28 
66 
55 
10 

30 

Nominal. 
2 á 8 

6 á 25 

Nominal 

Nominal 

70 á 100 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

V A P O E E S D 3 T H A V S S I A 

B E E S P E S A N . 
Sbre. h Séneca- Veraoruz. sto. 

5 l'ana,m4: Now York. 
. . K Saratocra: Nuera Y o r r 

4 Ma.irileDo: Lirerpool y eso. 
4 Leonora: Liverpooiy esc. 

— 6 Y a c a l i n Nnera X o n c 
9 SeaTiranca: « a e r a Y o . t . 

— » (->riraha: Vernaruz etc. 
. . 10 Whi lner: New O n e a n » r escala*. 
». j l r nmurl. Veracnit r eacalaa. 
— 13 City of Waabintun: New York. 
M 14 María Herrera: de Puerto Klco f «*eaia*. 
. . 16 Vit i iacc ia Nneva Yorfc. 
— 16 Sarjtoíta: Veracruzy esc. 
. . 16 Navarro, Liverpool y esc. 
. . 18 I n c e t á t . Veracru iT eacala*. 
. . '¿0 Séneca New York. 
. . ÍM. L . Vllaverde: yio Kico r e«o. 
— 23 Ci t r of Wasbinton Veracrnx f e » c » l « . 
— 23 Orlzaba Nseva York 

25 Cavo Romano: Londres y Ambers*. 
27 Vuumrí New >.'ork. 

S A L D R A H 
Sbre. F Séneca. NTieva Yor«c 

— 6 Farnmá. Colón v eso. 
. . 10 Whiuiev: New ñrif .ans T eso. 
. . 10 Ciudad Condal: Aew tork. 
m 10 Setrurauca: Yeracmx. 

10 Onzaba' New York. 
^ 12 Ynmun Nnera Yorlc 
. . 14 Citv of Wash.nL'tou: T irap icc T esc 

17 Saratoca Now York. 
. . 21 Séneca: Veracrua. e í c 
. . 21 ür izaba- V'eracruzr eac. 
. . ül City of Washimrton: Nuera York. 

26 Seeurauoa New York. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracru í y eso. 
. . 28 Yomun: Tamnico. 
~. 30 M. L . Villarerrtc: Santiaco de Cuba T e«o. 

Sino, 

Sbre. 

V A F Ü K E S C Ü Í á T l f i K ü S . 

S E E S P E R A N . 
0 Purís ima ConceDción: en Katabano. prooe-

cedenle rie Cufia. Manzanillo. Santa Cruz, 
•Túcaro. Tunas Trinidad v Cienfueco*. 

9 Monera: de W neritas. GibAra, «araooa , 
Gnantánamo Síro. de Cuba v P. Rico. 

9 Argonauta en UataOauo, proceaeule de Cu­
ba r esc 

10 Ariies: de Sgo. oe Cul.a, Sagaa ¿ • T f i n a m o , 
Gibara v Nnerita*. 

19 Josefila en Batabanó, para Cie i iuego» , 
Tunas, Júearo , Santa Cruz, M^nzaailla, 
r Santiaco de Culta. 

14 Mana ríerrera: de Sgo. de Cuba, k̂ -a. Rico 
r escalas. 

Ti M. Et, vmaverde: de S. de Coba y eso. 

S A L D R A N . 
5 S. J u a n , para Nueri ta» , Gibara. Mayarí, 

Baracoa. Gnantánamo r Ciibn. 
f» Tritón: para Cabanas, Bah ía Honda. Rio 

l í l a n c o , San Cayetano, Malas Aguas, 
Santa Lucía . Rio del Medio. Dimas, Arro-
vos r L a F é . 

6 Antinógenea Menéndez: dfl Batabanó par-
(^ubíi y escala.. 

10 Julii i . para Nuerita», Pfo. Padre, Gibara, 
Hayarl , Baracoa. Guantónamo y C.'ba. 

10 Purínima Concepción: de BaiVjano oara 
Cienfuetros, Trinidad,Tunas, Jácaro . S a n ­
ia Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 

f3 Argonauta: de Bataoanó, para Sgo. de (Ju­
ba y escalas. 

13 Aviiós: para Nuevita». Uibara, Sagua de 
T á u a m o r Cuba. 

U> Moriera, para Nuer i ta» . Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa. Guantánamo f ^antiago de 
Cuba. 

2Ü M a ñ a Herrera; para Nuevitas, Gibara, B a ­
racoa, S. de Cuba, Sto. Dftmingo, S- Pe­
dro de Macona, rnuce, Mayajjuez, Agna-
dilla. v Pto. Rico. 

N M. L . Vil larerde: para Seo. de Cuba ye»c. 

P U E R T O D E L A H A B A i T A , 

M:if, vap. csp. j n -
1 I Ji!. ooti c.¿r¿:i gi'-

FNTRAPAS 
P i a 3 : 

Puerto Rico y eí.-ala», en 11 
lia, cap. Vaca , trip. GO, tou. 
ncral á Sobrinos <íe títrtétn 

D í a 3: 
Nuera York , en 5 «lias, vap. cap. Panamá, capi­
tán Casquero, trip. 73. ton. 1:̂ 17, il>n gem r.-il 6 
M. Calvo. 
Füailel l ia , cu lidias, vap. bcl.^.i SagJUtuue, capi­
tán Woos, irlp. 23, ion. 112S, I-IMI CKr'htiti * C t -
t>!o (Jómi/. 

.Movimiento de pasajero», 
E N T R A R O N 

D e N U E V A Y O R K en el vap. esp. Panamá: 

S í e s . Eduardo M, Muller y Bt'ñor.i—Domingo R. 
Dirnbe—Leonor Ramos de Rozas y 7 liijo» —Gulu-r-
loo Estivil l—Manuel González . 

S A L I E R O N 
P a r a N U E V A Y O R K en el vap. am. Séneca: 
Sres Juan Vi laní—María de la L u z Borges—Joa­

quín Machado—G. Gniseppc—Antonio Q. Mcdiavi-
11a—Manuel G ó m e z — F r a n c i s c o Asíudijlo—Asuiic:.i'>n 
Muro y 3 bijoa—Falcoao B a s i l i o — A d e m á s asiát i ­
cos. 

P a r a V E R A C R U Z en el vap. am. Saratoga; 
Sres. J o s é d é l a Port i l la—Nativ idad Sae?:—. losé 

Cano—Andrés Gutiérrez —Pablo P a d i l l ^ - K a r i . u i o 
Mart ínez—Anton io Ruiz—Augusto L o a i * Recolrti— 
Teresa T . Mai ty—Juan B . Van Roe. 

Para V E R A C R U Z en el vap esp. P í o I X : 
Sres. Va lent ín Ramírez B e l l o — B e l é n Ramlfez A l ­

fonso y 7 hijos—Loreto Castil lo—Loreto Duque E s ­
trada LeorgiM* Salvéni Manri Adera' i» l8 de 
tránsito. 

Para V E R A C R U Z en el vap. francés Lf tNararre 
Sres. Ismael Claret Mascaré Eladio D . Rodri -

guez—Natividad Pui? , madre y 2 bijos—Fausto K o -
ja«—Jnau J^abra—ElaisaBaez y 2 hijos—Pedro Hrn-
s e — T o m á s M. Z a p a t a - V i c e u i e B ia i i co—Jo-é O b ­
rar Alonso—Ricardo P u e n t e s - J i u u Casto Jiniéttéz 
— Fraiici.«oi> Aímt iucz—J. Victo» Benvigue • S u 

Buques cen rogristxo abiert©. 
Para Cayo Hueso y Tatnpa. vap. am, Mascolte. cap' 

Rowse. por W. Lawtou Childs y Cp 
Nueva York. rap. am. Vigilancia, cap Me í u -
losh. por Hidalgo y C p . 
Colón y escalas, vap. e«p V . i u m ' í , r tp . C.*<-
quero, por M. Calvo. 

Buques que se han despaclajRdo. 
Par* Matanza» y olios, rap. esp. Madri'.efio, capi tán 

Arrandiaga, por O. B land í y Cp de tránsito. 
Matanzas y otros, rap. esp. Leonora, cap. B u n -
l i zn , por Deulofeu. Uijo y C p . de í rámi to . 
Vetacrnz, vap. fráneé* IÍ:I Navarre, ca» Ducrot 
por Bridat. Montics y Cp, c->n caiga de tráns i to . 
Nueva Orleans, vap. am. M<)r-:.ui City, capi láu 
Ilopncr. por Galbár. y Cp con 32,500 i « b a i v s r 
efectos. 
N u i v a Yorlc, vap. am. Séneca , can. Stereu, por 
ITidalgoy Cp. con 11j9 tabaco. 3 ? 5 , Í 0 9 t a b a c o * . 
500 cajilla» cigrrros, 1.500 lio» cuero» j fíitlo». 
Veracruz. vap. am. Sa ia tog» , CÍI» Bucli , por 
í l i d a l ^ c y C p con efectos 

Buques que han abierto r^siatro 
Para F n e r i o R i c o , Cád-z y Sant nnler, rap e j p . A l 

í o n s o XII, cv,». MorVl, por M C a ' v a j P n a p 

Póliza» corridas s i d i ^ 
S e p t i e r . ' ' . o r £ ' . . 

No hur-í». 

4; 

Extracto de la car^a de buques 
despachacir .-5. 

Tabaco tercios 11 
Tabaco*, t o r c i d o » . . . . 427,800 
Caieti l la». e i e a r r o » , . . 61*0 
Cueros, iios l,50O 

Nominal 
Nominal 

Babana 4 de Septiembre de 1896, 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

P L M T 8 T E Í M 8 H 1 P L i N K 
áZfAW'Tork en TO a^res. 

loe rápidot Taporei oorreoB &i3d?ls¿¿a8 

K i S C O T T E Y O L í Y S m 
Uno ae e<ioi rapore» taiara ae ene paerio toao» lo» 

miércoles T tábadoe, á la ana de ia tarde, con aeralft 
en Cayo Hueco y Tampa, donde se toman lo» treDca, 
llegando los n»»%jero» a Nueva York »ÍD cataliio al 
guno, paíando por Jockionril le , S^ranacb, Charlo» 
ton, Richmond, Washington, Fi ladelf ia? Bn!Ma)c»-o. 
Se renden billete» para Nuera ür leaná . 8í L c u i j , 
Chicago y toda* la» principale» cindadet c o l w l^ota-
doi-Unidos, y para Éaropa en e m b i n a c - w » cor. Ia» 
mejore» línea» de vapore» que «alón de ITscTá Vorc. 
Bi l lete» de ida y ruelta á Nnera York, í /*' oto atao-
rieano. Lo» condactore» bablan el caitellaii.). 

Loe días de salida de rapur no se deepa-'.aa paca-
port&s aepaés de las once de U DLafiasa 

A V I S O . — P a r a conrenienc i» de Ice poiaj'íro» el 
detpacbo de letra» cobre todo» lo» p u r í ú i C i lo» E s ­
tado» Cnidoi e»!ará abierto haMa i f^mt kem. 

fi. Lawlffl C b i i f Cos?,, í i í 
A£»ref t4«rss 3 3 . t i t m . 

I 734 m-i J l 

L I U E A S D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O 

S i t e s r e p t a s f fijas menseales. 
D E H A M B Ü R G O . . el 10 de cada me». 
D E L H A V R E e l l 3 de „ 

P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracrus . 

L a Eínpresa admite ignalments earsra para Matan 
ras. Cárdenas, Cieufuegoa, Santiago de Cuba y cnal-
nnicr otro puerto de la costa Norte y Sur de la Is la 
de Cuba, siempre une haya la carga suficiente para 
ameritar la escala. 

También serecibe carca C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de tos principales 
puertos de Europa entre oíros de Ainslúfdani . Ara-
bcres, Birminetiam, Bordeaur, Breinen, Cherboarg, 
Copenbagen, C é n o r a , Gi imsby, Maucbcfter, L o n ­
dres. N ipoles, Sonthanipton, Rotlcrdam y Plymoutb. 
debiendo los cargadores dirigirse á lo» agentes de la 
Compañía en dicíios puntos para más purmenoie» 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
E s t a Empresa pone á la disposicinn de los señores 

carjíadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
m.ís pnei tus de la costa Norte y Sur dé ' lá Is la de 
Cnba. siempre que la carga que n ofiezca sea 6u5-
cicnie ¡«ara ameritar ta escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y J I A M B U t í O O y tambicii para 
cualquier otro pnnio. con trasbordo en Havre ó 
Hanibiirgo. 

P A R Í TAMPICO Y VERÁCR0&. 
SaMrá para dichos puertos E L D I A 8 D E 

SEL'Ti E M H U E el nuevo rap^r co-.reo «lemán 
dé porte de 'J,711 tonelada» 

B O U V I A 
capitán L E V E T Z O W 

Adiuite carga á líete y pasajeros de ptvti y IIUDS 
ruantos püí.ijeros de priuier^ cámara. 

r K K C Í O . S ÚE P A S A J E , 
I ? cámuia Proa. 

Para T A M P I C O $ 2« $ J3 
P a r a V E R A C R U Z S6 ., 1S 

L a carga se recibe por el muelle do Cabal lería . 
L a correspondencia solo se recibe por l.i Adminis­

tración de Correos. 
Para más poritien.^rcs dirigirse á su» consi^uata-

rios: M A K T 1 N E A M C Y COMI». San Ignacb 5t. 
Apartado 729. 

.._ 

Llosa de Vapoíes Sueles 
T Ü A S A T L A Í f T I U O S 

D E 

l ío 28 J . J o f e r y So r ra 
D E B A K C E L O K A . 

F l nvoy rápido vapor español 

M I G U E L J O V 
deS.WiO toneladas, máquina de triple expans ión a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
••|»100 A . 1.. y construido bajo la inspccctita del 
Almirantazgo inglés 

capitán B I L , 
ÍÍMIÍ, de la n;ibana en la primera de. tna de O c -

(iibro! ría CátKarfíll p a n 
Sánta C r u z de la Palma, 

Fncrto de Orotava, 
Santa C r u z de Tenerife, 

L a s Palmas de Gtian Canaria , 
Mediten áiieo y Barcelona. 

Admite pasajeros y cxrg.x lijjcia, incluso tabaco 
para nicbos puertos. 

Para mayor comoJid.id de lo» s eñores pas s j e ióa 
el vapor estará atracado á lo* nioelle» de los AIOJÍ-
renes de San Jbse. 

Informarán sus consipnatarlo»: J . B A f . C E L L S y 
C O M F . . S. en C . Cuba 43. C 1021 2(5-5 S 

Ñ É W - Y O R K A Ñ l T 
C U B A . 

1 1 . S f E i l S f l f f C O M Í 

L í n e a de W a r d . 
Serrlo'.o regular de rapore» o o R t o » amenoanot «JJ. 

tro lo» puerto* «ifaieute»: 
H a o r s York 
B a b a n i , 
Kaf-íau, 
Sactiaso ds C , 

Clecfnego^ 
Progreso, 
Veracraa, 
Taxpan. 

Tampico, 
Caoipecha. 
Frocter», 
L a ^ n a 

tsa icaa de í.'uevit yerts par» l a Banana y Taraploo 
tvdcs id i í r :a l e f & las tre» de 1» tarde, r para la 
Habrnn y paett.-e üt M i l i c o todoi lo» aábaaoi 4 is 
nu» ^eia t a t í e . 

Salida» Je i» F a b i n s r*r» « n e r a York, todos lo» 
i v" . c . ; » á b ¿ ia* sestro de is tarde, como 
« ¿ a e : 
S E N E C A 
V i G H A N C I A 
T C S í r R í . . . . . , , . . . 
O K I Z A ^ A . . . . . ' . . 
Y U i ' A V A N . . . . . . . . 
S A R A T O G A 
SK'U'RANCA 

Septiembre 3 

0 
12 
i7 
19 
34 
2G 

de Méxiec 

¿ e p i í c i n l r e 

ClTrOF W A S B í N G T O N . . . . 
Salidas de la Habanr para pnerlo» uv «ie»ioií 

todo» loe j u e r e í p o r l a u a f i a n a r p a r » Tamplao di­
rectamente. lo» '.one» al medio di», como eieae: 
S A K A T O O A 
Y U C A T A N 
C 1 T I O K V . r A S I T I N T G T O N . . 
S S O U R A N C A 
S E N E C A 
V I G I L A N C I A 
Y l ' M C R I 
O R I N A B A . 

10 
U 
17 
-'l 
34 
28 

(¡alidas de Clenfnegc» par» K a e r a Tork « a a -
kisgo de Cuba y Naf*aa u»» marte» d* osda de» ts-
a:ai' M como »iaae; 

S A N T I A G O 
M A t í A U A 

Scpliembre 8 
23 

P A S A J E S . — E s t o » bermocos rapores y tan bien 
conocidos pet i s r a p i d f i y «oguridad de ia» riaies, 
tieuer *\cf nltt ccraoJuiade» pata pa»ajerot an 
in» p»paci"»í.« pátrari». 

C O K R E Í P O N U K N C I A . — L a c o n e í p o n d e n o l s »e 
admittrii á tucso i íDle eu U AdminliUscioB General ds 
Correo» 

C A K G A . — L a csrsra se rociT>e en el muelle ae yjm-
balleria (o'uroente el ufa ante» de la salida, r le ad­
mite cira-t far» I i i í la lerra. Bsmbnreo, "Dremen, 
A n . í t í r d a n . Kotterdiai , B a r r e j / .mbere» , Bueno» 
Abe» . Montevideo, j^aatot y Rio Janeiro con oono-
clm-eitcp d'.rífto». 

F L E T E S . — E l Be te ' í e la oar;J, para puerto» de 
México, *t:i ptgadopor «de iaa t 'do en moneds ame-
f ^ a n » o eqoiralente. 

Para mi» rotmenores dlrtfflrse i los sgenlsi, H i -
<í >o T C e a p . , Cnba n^msroi -6 y 78. 

I 7S0 1M 1 J l 

A . V I S O 
Se s*i»a á los señores paríjero» qne desde el3t» de 

A^ r . l . para er:tar ouarcnteBa en Nnera Y o r k , deben 
r r o v e c i é e de un cerli^?^.!: de acümatac iún del D r . 
Cnrgeitvéu Obi ipa Ü • t .V»J, 

Lo» raprre» iie la besa d» lo» Sre». Jame» E . 
WasJi Si Co. , sá ld i i i i pi ra N a r r a York lo» jueves y 
«abado», & U» cintro eu p u i t : » d e l a tarde, debien­
do estar lot p u t e r o s & borde antsc de esa hora. 

m m m m i 
O B L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ T OOBF. 

E L V A P O R C O R R E O 

M E X I C O 
capitán CTJRELL 

B 3 S para V E ^ C Í t ' D í i el (I de .sepii^mltre i la» 
dos de la tarde derando la correspondencia p ó -
bliea y de oficio 

Admite carga y pasajero» par» dicho» puertos. 
L o s pasaporte» te entregarán al recibir loa billetca 

de pasaje. 
L a t póliza» de carga »e firmarán por loa consigna­

tario» ante» de correrlas, ein cuyo requieilo serán no-
la». 

Recibe carga á bordo ba»la el dia 4. 
Llamamos la atención de los «eñores pasajeros ha­

cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior d é l o s ranores de esta Com-
pañia, aproba-lo ñor R. O. del Ministerio de Citra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

" L o s pasajeros deberán escribir sobre los bullo» 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta disposic ión, la C o m p a ñ í a no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no l i r r e c l a ­
ramente eslampado el nombre y apellido de «u due­
ño, asi como el del puerto de destiiiu. 

D e mfi» permenore» Impondré •« oon*j«>»urt« 
M. Cairo , OS ció» u, 28. 

E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n M O R E T 

«aldrá para 

P u e r t o R i c o , 
C o r u ñ a y 

S a n t a n d e r 
el día 10 de Septiembre 4 las 4 de ta tarde L'erau-
do la correspondencia pültlíca y de. oficio. 

Admite pasajeros para oiebus puertos. 
Carpa para Puerto ¡tico, Cnruña, Saulandar, C á ­

diz y Barcelona. 
Tabaco: | iara Puerta Kico, Cadi.r, Coruña y San­

tander. 
Los pasaporte» so entregarán al recibir lo» billete» 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo» oonaigna 

tarios antes de correrlas, «in cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga & burdo hasta el dia 9. 
Lluniamos la atención de los señores pasajeros ha­

cia el art ículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores üe esta vjom-
pañír.. aprobado por R. O. del Miniatcrio de Ultra­
mar, fecha 14 de Noriembre de lis»?, el cual dice así: 

' 'Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su eiiuipaje, su nombre y e! puerto de des­
lino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposic ión, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no llero cla­
ramente estampado el nomiire y apellido de su due­
ño, así como del puerto de destino. 

De más pormenortí» imuondrá m •¡ouitgnatarlo 
M ('alvo. Oñc ios u.'2K. 

L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
•o combinación con IOÍ viajes á Europa, 

V e r a c m y Centro ¿méricjL 
de barán tre se aaenasuales. sa l iend* 

loa vaporea ¿Le este pcsrtolos díasi 
l O . 2 0 y 30. y del do l íewr-^ork lea 
día» l O , 20 y 30 de cada mea. 

B L V A P O R C O R R K O 

C I U D A D C O N D A L 
catútán L A V I N 

saldrá cara N E W Y O R K el 10 ds !S«pU«lubr< i 
U s 4 de ia tarde. 

Admite carga y pasajero», á lo» que se ofrece el 
bnen trato que esia antigua Conipañía tiene acredita-

•do en sus diferentes l íneas. 
Tamhifn recibe earga para Inglaterra, tiatabi^rgo, 

Rremeu, Amsteidan, Rotterdam, Ambere» y1 demás 
puertos de Europa con cotiucinjiento directo. 

L a carga Se recibe basta ln víspers de la salida., j . 
L a corresuoiideucis solo «e recibe ttn U Admloia-

tración de Correos. 
N O T A . — E s i - a Compañía tiene abierta ana pdltsa 

flotante, así para esta linea eomo para todas las do-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todo» los efec­
tos quo »e embarquen eu sus ray-ore». 

Llamanics la Bteución ttc los sefiores pasajeros ba­
cía el nrlii ulo 11 del Reglamento de pasnjes y del or­
den r r ía imen interior de los valores de esta Com­
pañía, aprobado por R. O . del Ministerio «le Ul tra­
mar, fecha 14 de Noviembre de 18S7, el cual dice así: 

" L o s nasaiei os deberán escribir sobre todos tos 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des­
tino, con Unías sus letras y con la mayor cb-.ridad" 

F u n d á n d o s e en esta disposic ión, la Compafiía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve i la-
ramente estampado al nombre y apellido de su iiueño 
así como el del puerto de destina 

U C a i r o . Oficios-i» 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
Llamamos la atención «te les señores pasajeros ha­

cia el articulo 11 del Reglamento de pasaje-á y de! or­
den y rég imen interior de los vspores de esta Com­
pañía, aprobado por R . O . del Ministerio de Dl tra-
mar. fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual ilice así: 

" L o s pasajeros deberán escribir sobretodos los bul­
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de (¡ca­
lino, con todas sus letras y con ia mayor claridad." 

Fumhiudose eu esta disposición, la Coarpafita uo 
admitirá bullo alguno de equipajes que no lleve c la ­
ramente estampido el nombre y apellido üe su dueño 
an cerno el del puerto de destino 

E D A 
S A L I D A L L B G A D A 

D e la Qebana el día &1-
tirao de cada me». 

M Nneri la» el M 3 
. . Gibara S 
M Santiago de C o b a . 6 

P o n c e . . . 8 
tm B É a y a f i ü o » . , . . . « - » 9 

A Nuerita* o I . . . . , v a a 3 
. . Gibara. , 8 
. . Santiago ds C a b a . 4 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 
„ H a y a ¿ d e s 9 
„ P u e r t u - R i c o . . . . . . 10 

S A L I D A . 

De Puerto-Rico e l . M 
M a y a g ü e z . . . . . . . « 
Pouce 

. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 
*, Santiago de Cuba . 
. . G i b a r a . . . . • 

Nnevita» . . . . . . . • • 

L L E G A D A 

A Mayagüez el l í 
P o n c e . . . . . . . . . . . . 15 

. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 16 

. . Santiago de C u b a . 19 

. . Gibara 30 
N a e r i t a s . . . . . . . . . . 31 

~ H a b a n a . a a . . . . i . . 22 
M O T A S . 

E n re rlaje de la» recibirá en Puerto-Rico los d l u 
81 de cada me», la csrga ypasajeres quo para lo» 
puerto» del mar Caribe arriba exuresado» j PacfCoo 
ocndnica el correo qtta sale de Barcelona si di» 35 y 
¿e Cádiz el 30. 

Jün en riaje de regreso, entregará el corroo ene «*• 
le ae P a e r t o - R í c o el 15 ia carea r nasarero» una uuu-
drre» procedente de lo» puertos del mar Caribe jr sn 
el Pv:lfioo oara C í Ir B roslona. 

E . i l» épocii de oearenMiia, o ea úesde '. de M»** 
al 30 d a septiembre, »s admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajero» sóls 
paralo» últ imo! puerto».—M. Calva y (Jonp 

M . Cairo i Comj»., Oflolo» n ó m e r o 31. 

L I M 1 FE l i ÍAMNA A COLO». 
E n ccmbliiacUD con lo» vapores de Nuera-York y 

eon la Compafiía del Ferrocarril de Panamá y rapa­
re» de la coita Sai y Norte del F t i í ú ^ . 

VBpor e spañol 

ea j i tán C A S Q U E R O , 
Saldrá el 6 de Septiembre, A la» 4 de la tarde, con 

dirección á 1c» ouerto» flno á c o n t i n a t c i ó n »e expre-
(RU. admitiendo carga y paiajero». 

Recibe aáemái , carga para todo* los pnerlo* dei 
Pacifico 

L a carga ce recibe ei di* 4 ulaments . 

S A L I D A S . L L E G A D A S 

D e la Habana el día.« 6 
M Santiago do Cuba . 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 1S 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 

Sabanilla 17 
M C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
M C o l o n , . . . . . . . . . . . 20 

A Santiago do Cuba «i I 
. . L a G u a i r a . . . . . > • 12 
» Puerto C a b e l l o . . 1 3 
. . Sabanilla 16 

Cartagena 17 
. . Co lún 19 
M Santiago de C n b a , 36 
. . Habana . 29 

Llamamos la atención de los íeñore» pasajeros hk 
cia el artículo 11 del Rctjlamento de pasaje» y del or­
den y r é g i m e n interior de los rapore» de esta Com-
pe.ñla, aprobado por R. O . del Ministerio de Ultra­
mar, fecua 14 de Noriembte de 1S87. el cual dice atí: 

"Lo»^ pasajeros deberán escribir »obre todos lo» 
fnllo» de sn equipaje, »u nombre y •! nnurta de IÍ*»-

ttno. con todas »n» letra» v con la maror claridad " 
F u n d á n d o s e en esta i l f sposic i ín , la CompaSfa r.o 

adniit'rA baltoalguno do equipaje que no llcre clara­
mente estampado el nombre y apellido d é » u aneDo 
asi como el del puerto de destino. 

L>» carga »e recibe eld5a 4. 
NOTA—Rata Comt.sma tiene aWarta t a a BODM 

flotante. 8»ÍDarse»ta linea como para todas las de 
má* , bajo la ca*l pnedeo asegurar ía todo* lo» electo» 
oaa ío erobarquan «n suranors». , » 

V a p o r e s c o s i e r e s 

^RESAaeTAPOREboxanui.., 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 

T E A S P O i l T I S M I L I T A R E S 
D B 

V A P O R E S P A Ñ O L 

capitli . L>. F E R N A N D O P E R E D A 

Saldrá de este puerto al dia 5 dn S«r¡)iieií)liw i lea 
4 de la lanie para lv>a do 

Puerto Padra. 
Chibara. 

•.'#<ray».n. 
Baracoa, 

Quantánam-3 
y Gxabai 

fcáóiaa <.'tkro* Lama las 2 de la tarde Jal d'fc ; de \x 
salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Nueri ta» , Sre». Vicente Rodrigues y O* 
Puerto Pátire: Sr D Francisco Plá y Pican!*, 
«libara: Sr. D . Manuel d a S i l r a . 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. U o n é s y C ? 
Guantánamo: Sr. D . . losé d é l o s Ríos. 
Cuba: Sre». Gallego Mea»a y C ? . 
fio de»pacb» por aus Armadores San Psdro o. 8. 

J 27 

V A P O R E S P A Ñ O L 

M A N U E L A 
capitán 1). M A N U E L G I N E S T A 

Saldrá de este puerto el di» 10 da S«ptiea>Ut« & 
las i de ia tarda psra 'os d« 

Nuevitaa, 
Gibara, 

Haraco» 
Cuba 

r-ort-Au-Prlnce. Braifcí, 
Puerto Flata, 

Fonce. 
Mayagnez. 

Á.guadilla y-
Puerto Bico. 

I . M pñüzas para la carca de traresía »olo • • admi­
ten basta el di* anterior de la salida. 

L a s do cabotaje basta las 2 de la taid» del d'j 
la salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nueritas: Sres. Vicente Rodrfgaes y O". 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Moaés y C ? 
Cuba: Sre». Gilletto Mesa T Cf 
JMrt-Au-Pri i .ce: ¡Sres. ./. E . Travieso y V. 
Puerto Plata: Sres. Sucesores de Cosma lUl l 'a . 
Ponce: Sres. Fritze Luodt y C ? 
Mayapiiez: Sre». Soliulze y C * 
Agñadi l la: Sres Valle, Koppisch y C " 
Puerto liico: S. 1>. Ludwig Dupiace. 
He despacha por «a» A r m a í o r e » , S. Ps-lro « . 1 

1 3 7 I K -

Vapor Español 

j N k | ^ fe: fes» É '\ 
rapil.iu N. C O N Z A I . E Z : . 

II. ini-r.iiio de lod viajes sciuauaics entre'tilo puer­
to y loa do 

C á r d e n a s , 
S a g u a y 

C a i b a r í é n 
Sabir i de c«tc puorlo lodos los niaríes á las 6 <lo 

la tardo, llegando á Cí í idenas al am.incccv dfel miér<t 
(jales, siguiendo viaje á Sagna para llegar á Cail) ».-
ricu loa iuevta. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Calb.irii^n los viernes por la larde; ama­

necerá en Sapna, siguiendo viaj»: á Cárdenas de cu­
yo puerto saldrá los sábados á las G de la tanle aiua-
ueoieudo los domingos eu la Habana. 

Adiuite carga basta las 3 de la tarde del dia do 
salida solamente para los puertos de Sa^ua y C a i -
ti.irién. 

T A R I F A D E P A S A J E S . 
D e Habana á Cárdenas $ 5.30 en primera. 
De Mabanii á C á r d e n a s . . . . . ,, . 3.00 en tercera. 
De Habana á Sagua ,, 8 50 en primera. 
De Rabana á S a i x t i a , . . . . . . . . n 4.25 en tercera. 
De lhíi>aua á C a i b a r i é n , . . . ,, 13.00 en piimeiM. 
De Haiiaua á Qaibaftóp , 6.50 en icrce i* . 

C C X S I C N A T A R I O S . 
E n Cárdenas: S. Arenal y Comp. 
E u S^^ua: Miguel ( l o n z á l e z Sarmiento. 
E n Caioat i én: Sebnnos de Herrera. 

« I R O S i l « L E T R A S 

L . R U I Z Y O -

Eaqmaa k Mercaderes. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 

Faci l i t an cartas de c réd i to 
Giran letra» »ob e Londre». New York, New Oz 

lean», Milán, Turín, Roma, Veoecia, Florencia, Nfc 
poles. Liaboa, Oporto, Gíbroltrar, Bremen, i l i .. • ¡» 
co, Parí». Havre, Nautes. Bordeo», álaraella, í i i i lc , 
Lyon, Méjico. Veracrus, Sau Ja&n da Puerto Ri03c 
etc.. eto. 

Sobre leda» las capitales y poeblo»; sobra \ ' \ 
Mallorca. Ib ira . Mab5n y Santa Cruz de Tenerife, 

X E N E S T A I S L A 

lobie Matarzas, Cárdenas, Remedio». Santa C u r % 
Caibarife. Sagua la ü t a n d e , Trinidad, Cioofaei;»*, 
Sancti-Spiritu», Snuiiago de C uba, Cisyo de A r i l a , 
H a i zaniQo, Pinar del S u , Gibara, Puerta Pr íoo ips 
Naer i :a | . eto 

j i M R M S y c o f f i 
B A N Q U E H O a 

2 , O B I S P O . X 
Esquina á Mercaderes 

E ^ C E N PAGOS F a B E L C A B L B , 
Facilitan cartas dd crédito 

j giran letraa á corta y larga vlsti 
Sobro N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 

F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . M E J I C O . 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , P A ­
R I S B U K D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B C B -
Q O B R E M E N , B E R L I N , V 1 E N A , A M S T K R -
DAÍÍ. B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . . E T C . , asi como sobre toda» U« 
C A P I T A L E S j P U E B L O S do 

E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a » 

A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N K N C O ­
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S DE L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D« 
V A L O R E S P U Ü L I O O S . 

N. 6EUTS Y 0' 
i o s . A a " c r i - A . R . i o s . 

Esquina á Am&renEira. 

H A C E N PAaOS POB E L C A B L E 
r a c U i i s a cartas de cródit© y ffirsa 

letras á corta y larga r i s t a 
l o b r e N o e r » York, Nuera Orleans, Versera», Míjl 
co, San J a a n de Puerto Rico, , Londres, Parí», « a r ­
deos, L y o n , Bayona, Haraborgo- Roma, N*?o ?• 
Milán, Géaora , Marsella, B a r r e , Li l l e . Nanta». SIM» 
Qumitn, Dieppe, Toslaoea, Venecia. F.orencia, Vi-
termo, Tar ín , Mesina. a»í otxno eobrs todas la» zx-
pítale» y poblacioae» de 

ü » F A N A B I S L A S C A K A U j A V 

file:///icne


D I A R I O D E L A M A R I N A 

E . v i & í € U f ! o s o b r e e a d a o b i e a ^ 

g r a b a d o e l n o m b r e " D i g e s -

t i r o J f M o j a r r i e t a , " n o h a b r á 

f a l s i f i c a e í o n e s * 

DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRÓNICAS, 
I con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 

del estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien­
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien­
tre, Vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 

• Son enfermedades que según enseñan millares de per­
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias mé­
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e i i -
te con el 

j D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 

EN T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L MUNDO. 
C 787 10 J ) 

E l surtido m á s regio y er.tenso que se ha visto es 
el que tione de manifiesto laG-ran Sedería L a Epoca. 

Encajes de hilo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la mitad de pre­
cio que otros establecimientos. 

Quien vea el surtido y precios de L a Epoca, no 
comprará encajes en otra parte. 

Magníf icos encajes de hilo, gallego--, de 2, 3, 4. 
6 y S dedos de ancho, á 2^, 4, 5, 7 y l O cts. vara. 

Para encajes y para todo. L a Epoca, L a Epoca. L a 
Heina de las S e d e r í a s y de la Baratura, Neptuno / 
San Ni^oláíi. 

C 7(50 ir> .TI 

P R O F E S I O C T E S 

ElLDO. M. VALDES PITA 
s e h a t r a s l a d a d o á T e n i e n t e R e y n" 6 5 . 
T e l é f o n o 8 8 4 . 5 2 5 4 2 6 - 5 Jl 

D r . J o s é M a r í p d e J a n r e g n i z a r . 

M K D I C O H O M E O P A T A 
"^t»otán radical dei hidrocale par un proo«dlml«» 

o ?pnci3iO sin os lraoción del l íquido.—HípecUuiita 
oa fiebm palúdica*. 

C 7-11 
Prado 81. Telefono 806. 

l-Jl 

DR. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 

De once á una. T e l é f o i / o 1.285. 
Salud número 79. 

C 543 alt 39-10 My 

JOSE TRÜJILLO Y ÜRIAS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P R E C I O S . 
Por v u a e x t r a c o i ó n . $1.00 
I<i»m ain do lor . . . . , 1.50 
l impieza dentadura 3.50 
K npaetuJura 1.50 
Oriñoación 2,50 

Dentadura k u t a 
i dientas 

Hasta S id 
,. 8 id 

U i d . . . . . . 

$ 7.50 
10.00 
13.00 
15.00 

G A L I A N O 36 

Todos los día», inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la 
tardo. C 726 24-2 J l 

Fernando L#. Acevedo y 
Modesto L». Acevedo. 

MEDICOS CIRUJANOS. 
Consultas de 11 á 3. Sol 72. Se dedican á partos 

4469 78- 6 J n 

D r . A n t o n i o G-ordon. 
Especialista en las enfermedades del aparato d i ­

gestivo. Consultas de 12 á 2, San Kico lás núme­
ro 54. 55:52 2C-15 J l 

Valdés Molina, Girnjano'dentista. 
Su gabinete, Galiano 103, Casa de B a ñ o s del D r . 

Gordillo. esquina á Sito José , 
Por una extracc ión $ 1.00 

Id. id. sin dolor . . . . 1.50 
Limpieza de la deutiuiura. . , 3.00 
Kmp;istadura8 2.( 0 
Orilicaciunes 2.00 
Doutaduras de 4 dientes 7,00 

Id. id. 6 id : lo.OO 
I d . id. 8 id l l .uO 
I d . » id. 14 id ; 15.00 

Estos precios son en plata. Los trabajos se garan­
tizan por 10 años . Ga-liano 103. B a ñ o s . 

C718 alt 13 1 J l 

DR. MAHÜEÍi DÉtf £ Í 
Médico da mños. 

PnndB'tOJ de don* 6 d««. Monte n. 18 («itoai. 

Dr. Carlos E . T i n l & y y Sb,in«, 
Es-interno dal N. Y . Ophthamir & Aurallnstituto. 

E ipec iaüs ta en las cufermydades de los ojos r de los 
oi tos. Consultas de 13 ¿í 3 Aguacate 110. l e l ó f o n o 

99i> C7Í1 l - J l 

Más dicaz aún qfle e l a c e i t e 
C r u d o de hígado de bacalao. De gusto tan agradable que l o s 
mismos niños lo toman con placer. 

SATEI 
E C E S I T A M O S O I V C 

- S í , s e ñ o r , s í . 

E C Á Í W d e r e f u c l e i i í e i ' r a i s í ' o s o n os o t e fteeástta 

\ mm wmm P E E I I T A I Í E 
E L Í IF1Y, m L A B A R A T U R A n o les e x i g i r á n i n g ú n t r a b a j o 

c o r p o r a l , 
— N o , s e ñ o r , n o . 

D I S F R U T A R A N U S T E D E S D E U N A V I D A M U Y R E G A L A D A . 

l É i PEESOMLIITE A J . V A L L Í I S , 
AL ÜNI00 QUE RECIBE LOS VERDáDSEOS SACOS EÜCALIFTÜS 

— S í , s e ñ o r . 

. A L Q U E P O R $ 1 L E V E N D E U N SACO E ü C Á L I P T U S V E R D A D . 

A c u é r d e s í s c V d e s . ( j i t e p o r s ó l o U N P E S O 

COMFRáN EL SACO MÁS HIGIÉICO, FRESCO Y ELEGANTE QÜE SE HA VISTO, 
E N E S T A C A S A ^ C h a l e c o s d e p i f i n e t 6 d r i l b l a n c o á $ 1 - 0 0 

E N C U E N T R A V D . D E TODO ( C h a l e c o s d e d r i l c r u z a d o s á . . . . , , 1 - 5 0 

J , V a l l é s - M l l S mm m % MAOIE-S. H a f a e l 1 4 1 
0 S07 2 

a-ló 

vivir Bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; su piel vista 
con un lente parecí una esponja y como esponja suelta el quilo, que debilita, y como esponja 
caupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso de tem­
peratura, pesca el habitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a 6 u n a J i e h . ^ ^ 

p a l ' J d i c a q u e lo p o s t r a . 

. E L * 1 . I C O K D E B R E A D E L D 
es una medicina propia de los paises cálidos, "bien concebida y mejor preparada, que sirve pa­
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
devolviendo á" la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción délas mucosas que se 
irritan é inflaman, modera l i s toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
de huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 

Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOU DE BREA DEL DE. GONZALEZ 
y durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
bronquios, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar­
se y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
apetecibles; es microbicida <lo que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Asi lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
6 húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
del Docl ̂  González se prepara y vende' en la 

B O T I C A D E S A N J O S É 

Cislic i l e l a H a b a n a n f i m c r o 112, m \ \ \ \ m á L a i i p s i r i S b . H A I I A M . 
_ .» 7̂ ti i 

E i f i i i s i s m 
E s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e d e q u e 

e l D I G E S T I V O M O J A R R I E T A e s lo n n l c o po­
s i t i v o , lo n n i c o q n e c u r a , r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t i ­
vo , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 

Dispepsia, G a s t r a l g i a 7 E n t e r i t i s c r ó n i c a s 

con sus síntomas: Agrios después de las comidiis ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro­
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó­
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso­
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du­
rante M U C H O S A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan C O M P L E T A y R A D I C A L M E N T E 

con el 

D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
D e v e n i a e n t o d a s / a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 

" \ r 1 i r o 
D E 

CON m m y PEPSINA 
D E L 

HHSOE 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 

PAPA Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu­
tritivas de la GLICERINA, posee condiciones de inaltera­
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi­
dos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d ia r reas , v ó m i t o s de l o s n i ñ o s , 

C o n v a l e c e n c i a de l a s e n í e r x n e d a d e s 
agudas . 

En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me­
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 

De venta: Droguería del Dr. Johnson, Otispo 53, Haba­
na, 7 en todas las Droguerías y Farmacias. 

1 J n 

c 7ny • 

as 

'8 Sil |#» 
Los principales médicos del mundo entero proclaman la 

Emulsión da Scott de aceite de hígado de bacalao con hipo 
íosfitos de ral y de sosa, como el reconstituyente por exce­
lencia Léase el siguiente certificado: 

• 'Don Juan Antonio Beltran y Morejon, Médi­
co Cirujano, etc., etc.: 

Certifica: Que nace machos aílos está em­
pleando con satisfactorios resultadcs la ' Emul­
sión de Scott' en tocos los casos en quo esíáo 
indicados los Hipofosfitos, y como un buen 
¿•econstituyente de los orgacismos empobrecidos. 

Y para que conste expide el presente certifica* 
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de I;8WL 

DR. JUAN ANTUÍNIO BELTKA:;." ^ 

Una persona que está fuerte y ro­
busta no está enferma. A los débiles, 
delicados y enfermizos la Emulsión 
de Scott imparte salud y robustez, 
por la sencilla razón de que como re­
constituyentes, purificadores de la 

E l 2)r, J , A» l i e l t r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
¡os hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

Emuls ión de 5cot t 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com­
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que . sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &C. 

De venta en las Boticas. Exíjese la legítima. 

5cott v Bowne,0 Químicos, Nueva York 

ENTRES-DIÁS 
[ P l f t B * D e n a i ñ 7 j 

HPtl-̂ CITOK T-VIAS LAi PAKMA1.1XK Y UKOllUF.RIAff 

J A B O N 
D E 

D E 

PERFUMISTA DE PARIS 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante. 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea j 

el cutis, conservándole una íinura y un 
aterciopelado inalterables. 

3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 

LOS EXCELENTES PRODUCTOS 

DELA.|'â ©ria 
Oriza 

0 f í l Z A - 0 I L 

E S S - O f í l Z A 

O R i Z Á - P D W D E R 
s e r á i i o f r U d o s a l p ú b l i c o tajo u n 
n n e v o a s p e c t o . E s l a n u t d i f i c n c i ó n h a 
s ido h e c h a con el objeto de p e n u i t i r 
á l o s a m a d o r e s y a p a s i o n a d o s de l a 

P E R F U A I E H i ^ ORIZA 
r e c o n o c e r los p r o d u c t o s I E G I T I M O S . 

Oíros anuncios dan en este periódico el 
fsc slmile de las nuevas cajas y frascos. 

L . L E G R A D O 
1 1 , p l a c e de l a M a d e l e i n e 

Meodus rranqaíado, á qiiea lo pida, Oatú-
. logo ilinairada. 

I n g e n i e r o - C o n s t r u c t o r 
, 2 3 , R U E M A T H I 3 — 

Aparatos perfeccionados do 

ProJuciecdo üa primer chorro iO a 9S', a volitad 

NUEVOS APARATOS 
pura rect i f icar los alcoholeM a 86-97- (40-41 Cartien 

ALAMBIQUES PARA RON 

Insfalación completa de Destilalorioí 
de Cañas, Melazas, Oraros, etc. 

las Exposiciones Universílcs de |~ 

Borüeoi:. mmik m m m m \¿ m m M oe m i I 

liup-tiutay l i b t o m n n i i a d e ? Ü Ü . B W D E J^A M A Í ; ^ ^ «Xt^Uino y Zulueta. 

Burdeos ( F r a n c i a ) 
SÍ desea pasarlo bien sirva comer cada 

C i r u e l a s de l i c io sas J . F A U 

n HIERRO BMVAIS 
représenla exaclamenleel blcrro con-tonido "jiuuoen la (;conoiuIa..Eiperiiiicnla<lo 
por iCo principales médicos fiel mundo, 
pasa inme'liaíamonle ou U .saliere, no 
ocasiona eslreñlrnienlo, no rall«a el 
esiomaKo, no cnne i í rRce los dltmtes. 

Tínwnse volnt» gotas en cada comida. 
Eiljaio la Vordadsra M.irca. 

Di Venta en todas las Pharmaciixs. 
Por I i y o r : iQ i 42, Boe SUHI-UIMÍ, ?AB1S 


